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Em campanha, Quércia visita Lençóis
Candidato do PMDB à Prefeitura de Lençóis Paulista em 2004, José Rubens alega compromissos em São Paulo para não 
recepcionar Orestes Quércia na sua visita ao município hoje; ex-governador diz que leva eleição para o segundo turno

Fotos: Fernanda Benedetti

Elas vêm ganhando espaço num território considerado exclusivamente masculino. As meninas do grupo Life Style Crew, do Conjunto Habitacional Maestro júlio Ferrari, 
em Lençóis Paulista, mostram que o break em tons de rosa vem ganhando espaço. Formado há quase dois anos, faz parte do projeto Hip Hop, do Virando o jogo, e 
conta com oito garotas com idades bem variadas, que buscam provar o seu valor por meio da dança. No domingo 16, o Life Style Crew representou Lençóis Paulista no 
1° Campeonato de Break de Lins e voltou para casa com o de segundo lugar, com um detalhe: elas eram as únicas competidoras do sexo feminino. ►► Página C1

Hoje, Lençóis Paulista recebe a 
visita de Orestes Quércia (PMDB), 
candidato ao governo de São Pau­
lo. O encontro do ex-governador do 
Estado com correligionários e sim­
patizantes de sua candidatura está 
previsto para às 12h, na Câmara de 
Vereadores. Antes, a comitiva pee- 
medebista passa por Bauru e depois 
segue para Pederneiras. Candidato 
derrotado do PMDB à prefeitura em 
2004, o médico José Rubens Pietra- 
róia alegou compromissos inadi­
áveis em São Paulo e avisou que 
não estará no encontro promovido 
hoje pelo partido para recepcionar 
Quércia. Além de seus compro­
missos pessoais, José Rubens disse 
que a recepção para o candidato do 
PMDB deveria ser feita pelo verea­
dor Palamede de Jesus Consalter Jú­
nior (PMDB). Além disso, o médi­
co, que teve 12.374 votos na última 
eleição municipal, não quis confir­
mar se apoiará a candidatura do ex- 
governador. Terceiro colocado na 
última pesquisa Datafolha, publi­
cada durante esta semana, Quércia 
disse em entrevista exclusiva para 
O ECO que leva a eleição para o 
segundo turno. Mais que isso: ele 
diz que será o novo governador dos 
paulistas. Para ele, o Estado precisa 
de planejamento. O candidato tam­
bém falou de seu partido, onde está 
filiado desde 1966, data da funda­
ção do MDB. ►► Página A4

R EGI ONA L

Recape na Lauro Perazzoli é interrompido

Vista geral da estrada vicinal Lauro Perazzoli, no trecho que pertence a Macatuba e que já está com o recape pronto

Hoje tem André & Matheus na quermesse em homenagem a São Cristóvão que ter­
mina amanhã com procissão de veículos. Para marcar a 16® festa em homenagem 
ao santo padroeiro dos motoristas, o jornal O ECO publica hoje uma edição especial 
que fala sobre a comunidade da paróquia Cristo Ressuscitado. Amanhã, a praça de 
alimentação estará funcionando a partir das 11h30. Segundo estimativas do padre Sil- 
vano Palmeira, a festa recebeu cinco mil pessoas por final de semana. ►► Página E1

Faltando cerca de um quilômetro 
para a conclusão das obras de reca- 
pe da estrada vicinal Lauro Perazzoli, 
que liga Macatuba a Igaraçu do Tietê, 
os trabalhos tiveram que ser inter­
rompidos. Acabou a massa asfáltica, 
fornecida pelo DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem). Segundo o

órgão, uma nova remessa do material, 
suficiente para concluir o recape, será 
entregue na segunda-feira 24. Ma- 
catuba e Igaraçu assinaram um con­
vênio com o DER, em abril do ano 
passado, para o recapeamento total 
da estrada. A obra vai custar R$ 1,5 
milhão e vai ser dividida entre os dois

municípios. Nos 10,6 quilômetros de 
estrada que estão sob a responsabili­
dade de Macatuba, o fim do recape 
estava previsto para quinta-feira 20. 
Agora, acredita-se que a estrada seja 
entregue em definitivo no começo 
de agosto. Em Igaraçu do Tietê, obra 
também está parada. ►► Página A7
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E D I T O R I A L

Um bom exemplo
Lençóis Paulista e Macatuba 

acabam de dar passos impor­
tantes no tocante à Segurança 
Pública. Os dois municípios 
acabam de se comprometer 
com um programa de penas 
alternativas para pessoas con­
denadas por pequenos delitos. 
A fórmula de pagar por peque­
nos crimes por meio da pres­
tação de serviços à comunida­
de é antiga, mas em Lençóis 
Paulista, em especial, a idéia 
de ressocialização tem sido le­
vada em conta. Em Macatuba, 
o projeto ainda não ganhou 
forma, mas também pretende 
mudar o perfil da cidade.

As penas alternativas nor­
malmente são pagas com tra­
balho voluntário ou cestas 
básicas, sem cobrar dos con­
denados um envolvimento 
profundo com o trabalho que 
estão desenvolvendo.

Mas a proposta que começa 
a ganhar vida em Lençóis pro­
mete ser diferente justamente 
neste ponto crucial. O proje­
to deve ficar conhecido como 
"Cuidado Bem de Lençóis" e 
o programa vai contar com a 
ajuda de médicos, psicólogos 
e assistentes sociais.

Mais do que ajudar a ma­
nutenção de órgãos públicos e 
tentar desafogar a máquina do 
judiciário, o projeto pretende 
a recuperação dos réus, fazen­
do-o refletir sobre o crime que 
praticou, mostrando a realida­

de em alguns locais da cidade, 
e engajando-o em propostas 
como preservação do Meio 
Ambiente e conservação do 
Patrimônio Público.

Apesar da idéia da pena al­
ternativa parecer revolucioná­
ria, a lei, instituída em 1998, 
ainda é uma alternativa pou­
co aplicada no país. Segundo 
dados da Organização das Na­
ções Unidas a medida benefi­
cia apenas 3% dos condena­
dos pela Justiça Brasileira. O 
número de pequenos delitos 
é muito superior ao de crimes 
que exigem penas mais pesa­
das. Vale lembrar que a pena 
alternativa também se propõe 
acabar com a reincidência dos 
condenados, de impedir que 
os réus repitam o erro. Além 
do mais, o sistema peniten­
ciário brasileiro sofre com 
problemas de superlotação e 
que manter uma pessoa presa, 
quando existe outra alternati­
va de punição pelo seu crime, 
é um gasto oneroso para os es­
tados e governo federal.

Iniciativas como a de Len­
çóis e Macatuba merecem um 
olhar especial, mesmo que 
surjam de forma um tanto ex­
perimental. Tentar recuperar a 
ressocialização de pequenos 
criminosos, valorizar o que é 
público ajuda a combater o 
crime pela raiz. São medidas 
que devem ser tomadas como 
exemplo. Um bom exemplo.

A R T I G O

O devoto da fé de um  povo
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Ao longo dos tempos fui in­
cumbido de ajudar na pesquisa 
e produção das edições espe­
ciais. Sempre encarei com mui­
ta satisfação, por ser um mate­
rial que eu não preciso entregar 
dali algumas horas -  como 
90% da produção de rotina. 
Assim, eu recebi a missão de es­
crever, ao lado da companheira 
Kátia Sartori, a edição especial 
de São Cristóvão, padroeiro da 
Paróquia Cristo Ressuscitado.

Nunca fui católico de cartei- 
rinha, mas já conhecia o pároco 
padre Silvano Palmeira. Sempre 
vi nele uma figura peculiar, mas 
só ao longo dos 15 dias que 
marcaram esse trabalho é que 
eu fui perceber sua importância 
para aquela comunidade cristã 
em franco desenvolvimento.

Graças a padre Silvano, con­
seguimos uma superação. Con­
seguimos produzir praticamen­
te todo material com uma única 
reunião no seu escritório -  en­
quanto fiéis entravam e saiam 
com problemas urgentes. Não 
que não quiséssemos outras 
reuniões, mas encontrar padre 
Silvano não era tarefa tão fácil.

Ele até havia marcado outro 
encontro, mas não estava lá. 
Ligamos no celular dele. "Des­
culpa. Eu ganhei um boi para a 
festa e vim aqui numa fazenda 
para pegar". Tudo bem. Tenta­
mos naquele mesmo dia, a tar­
de. "Não vai dar. Daqui a pouco 
eu vou ter que buscar uns lei­
tões que ganhei para a festa", 
disse. No dia seguinte, mesma 
coisa. "Então, eu tive que sair 
pegar um carneiro que eu ga­
nhei...". Enfim, não foi possível 
falar com ele antes de entregar 
a produção. E a agenda corrida 
nada mais é do que a prova do

quanto padre Silvano se dedica 
ao sucesso da sua comunidade.

Natural de Avaré e admira­
dor de Santa Filomena -  uma 
santa que morreu aos 13 anos 
por não querer se dobrar ao po­
der dominante, casar-se e ser a 
rainha da Grécia -  padre Silvano 
demonstra ousadia cotidiana­
mente, como quando desfilou 
entre os fiéis na hora do almoço, 
domingo passado, com a cami­
sa do Palmeiras, horas antes do 
clássico contra o Corinthians.

Aos 39 anos, comanda sua 
primeira paróquia, uma comu­
nidade com 16 mil fiéis, em 
doze bairros e quatro comuni­
dades rurais. Trouxe novidades 
para Lençóis, como a missa de 
Cura e Libertação, realizada 
nas noites de quinta-feira e via 
de regra com casa cheia.

Ontem, padre Silvano pas­
sou por aqui para dar uma últi­
ma olhada no material. Já com 
idéia de escrever esse artigo, 
peguei alguns dados sobre sua 
vida. Foi ordenado há 4 anos 
-  curiosamente no dia do meu 
aniversário -, em 25 de janeiro 
de 2002. Antes, já havia sido 
engraxate, vendedor de col­
chões, carteiro e estudante de 
filosofia e teologia.

Para os fiéis, mais do que 
um pároco, é um irmão mais 
velho. Para mim, um grande 
exemplo de amor e dedicação 
incondicional por uma comu­
nidade, independente de suas 
atribuições e opiniões. E quan­
do eu o abordei querendo saber 
da sua vida, ele de pronto, res­
pondeu. "Fala rapidinho que 
eu estou com um carneiro no 
carro para levar para a festa e se 
eu demorar ele estraga".

Cristiano Guirado é estudante 
de jornalismo
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P O V O

Terceira Coluna
ALTERAÇÃO

Mudança no calendário do 
Fórum da Juventude, promo­
vido pelo projeto Galera Ativa 
-  descendente do projeto For­
mação de Líderes, do Grupo 
Lwart. O deputado estadual Pe­
dro Tobias (PSDB), confirmado 
na agenda, não poderá vir. Em 
seu lugar vem o ambientalista 
Rodrigo Agostinho (PSDB), ve­
reador mais votado em Bauru 
nas últimas eleições e candida­
to a deputado federal.

APOIO
A Acilpa (Associação 

Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) traz para a 
cidade, na semana que vem, 
a palestra "Vencendo Pelo Re­
lacionamento", do Professor 
Ricardo Aguilera. Para econo­
mizar na divulgação do even­
to, a entidade fez uma parce­
ria com os meios de imprensa 
local para a veiculação de um 
espaço publicitário. Em troca, 
promoveria as rádios e jor­
nais, durante a palestra.

AQUI NÃO!
O ECO aceitou e veicu­

lou uma peça publicitária 
com o nome de todos os 
veículos de imprensa que 
aceitaram o acordo. Mas o 
grupo empresarial que con­
trola os outros meios de im­
prensa envolvidos (Tribuna, 
Difusora e Ventura FM), não 
quis nem saber e se negou 
a divulgar o anúncio com o 
nome do jornal O ECO.

Ág u a  e vin h o
Nada de novo no com­

portamento do grupo em­
presarial que gerencia Tri­
buna, Difusora e Ventura 
FM, que ao longo dos tem­
pos sempre se comportou 
como se os seus concorren­
tes não existissem, mesmo 
quando eram elementos 
geradores de notícias. Já o 
jornal O ECO não subesti­
ma a inteligência do leitor 
e respeita os pilares intelec­
tuais da cidade. É a diferen­
ça que faz o vinho não ser 
água, e vice-versa.

ANDANÇAS
O candidato ao governo 

do Estado, Orestes Quércia 
(PMDB), está de visita mar­
cada para Lençóis Paulista. 
A chegada dele está prevista 
para as 12h, na Câmara, onde 
ele encontra correligionários e 
simpatizantes, e concede uma 
entrevista coletiva à imprensa. 
O candidato não quis sair às 
ruas de Lençóis para o corpo- 
a-corpo com eleitores.

CALÇADÃO
Quércia chega de avião em 

Bauru às 9h. Ainda em Bauru, 
faz uma caminhada pelo calça- 
dão da Batista de Carvalho para 
cumprimentar eleitores. Depois 
vai para o hotel Obeid Plazza, 
onde faz uma reunião com 
seus correligionários, e prova­
velmente almoça. Depois de vir 
a Lençóis Paulista, o candidato 
do PMDB visita Pederneiras.

HOMEM FORTE
A campanha de Quércia 

em Lençóis Paulista é coor­
denada pelo vereador Pala- 
mede de Jesus Consalter Jú­
nior (PMDB). A passagem do 
candidato pelo município foi 
articulada em conjunto com 
Nino Mengatti, assessor do su­
plemente de deputado federal 
Marceli Barbieri (PMDB).

n o sta lg ia
Não é certo, mas Quércia 

pode incluir na sua agenda, 
uma visita a sede do jornal O 
Eco. Quando foi governador, 
na década de 80, Quércia veio 
algumas vezes para o municí­
pio e tinha como obrigatória 
uma visita ao jornal. Isso por 
conta do relacionamento es­
treito que mantinha com o en­
tão prefeito de Lençóis, Ideval 
Paccola, na época, integrante 
do diretório local do PMDB.

PRESENTES
Nessa semana o prefeito 

Marise (PSDB) recebeu repre­
sentantes da delegação lenço- 
ense que foi aos Regionais de 
Piracicaba. A delegação trou­
xe de presente para o prefeito 
um agasalho e uma medalha.

BRINCADEIRINHA
E Marise não escapou 

de ser alvo de brincadeiras. 
"Veste o agasalho, prefeito.'", 
disse alguém na sala. Quan­
do vestiu a blusa, percebeu 
que alguém havia dado nós 
nas pontas das duas man­
gas. Pacientemente Marise 
desfez os nós e vestiu a rou­
pa. O autor da brincadeira 
passou incógnito.

REZA BRAVA
A estrada vicinal Lauro Pe- 

razzoli, que liga Macatuba à 
Barra Bonita, parece carecer de 
uma reza brava ou uma sessão 
de descarrego. Isso porque, 
parece cada vez mais difícil 
terminar as obras de recapea- 
mento da via.

DE g r eg o
Primeiro o município ga­

nhou a estrada de presente do 
governo do Estado. Um belo 
presente de grego, igual o fa­
moso "Cavalo de Tróia".

DÉCADAS
Depois começaram os 

problemas. Há tempos a vi- 
cinal está em péssimo estado 
de conservação e a situação 
se agravou em meados da 
década de 90.

SEQÜÊNCIA
Quando finalmente foi 

acertado, o dinheiro do con­
vênio com o DER demorou 
um ano para vir. Quando as 
obras começaram, a estrada 
teve que ser interditada por 
que o controlador de gas­
tos, Osnil Grecco, o Branco 
Grecco, foi atropelado en­
quanto testava a espessura 
do asfalto.

ep ílo g o
Já na reta final, a Dire­

toria de Obras descobriu 
buracos enormes abertos 
no asfalto novo a base de 
picaretadas.E o último capí­
tulo (será?) da aventura do 
recape se deu nessa semana, 
quando as obras foram in­
terrompidas porque acabou 
a massa asfática.

"A praça de esportes no 
Júlio Ferrari ficou muito 
bonita, as crianças estão 
se divertindo muito. Essa 
foi a melhor coisa que o 
prefeito fez no bairro de­
pois do asfalto"
Rosineide Inácio da Silva, 

dona de casa

"Lençóis Paulista precisa 
de mais indústrias para 
gerar mais empregos à 
comunidade"

Donizete Pereira, 
pedreiro

"Falta uma área de lazer 
no Jardim das Nações, lá 
as crianças não tem onde 
brincar e têm que ir até a 
praça do Julio Ferrari"

Maria Aparecida 
Monteiro Martins, 

lancheira

Durante essa semana, funcionários da Prefeitura de Macatuba estão pintando a sinalização das ruas 
da cidade. Na tarde de ontem, os funcionários sinalizavam o asfalto com faixas de segurança e a pa­
lavra “ PARE", nas ruas próximas à avenida Coronel Virgilio Rocha., no centro da cidade.

FRASES

"A primeira 
coisa para 
resolver o 
problema é 
reconhecer 
que ele 
existe"
Geraldo Alckmin, candidato do PSDB 

à Presidência da República, sobre 
Lula ter dito que a saúde no País 

beira a perfeição

PARA PENSAR
"Creio que 
o primeiro 

 ̂W, dever de 
um homem 
verdadei­
ramente 
grande, 
seja a sua 
humildade"

Ruskin

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Fernanda Benedetti

C O ME R C I O

No verm elho
Dados da Acilpa mostram aumento no número de 
inadimplentes este ano em relação a 2005; intolerância 
com maus pagadores também aumentou

Wa g n e r  d e  Ca r v a lh o

O número de consumi­
dores com o crédito compro­
metido na praça aumentou 
este ano em relação a 2005 
em Lençóis Paulista. É o que 
aponta o banco de dados da 
Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Pau­
lista). A inadimplência no co­
mércio lençoense subiu 16% 
nos seis primeiros meses de 
2006, se comparada ao mes­
mo período de 2005.

Outro dado interessante que 
pode ser observado é que no mês 
de março o número de inclusão 
de nomes no SCPC (Serviço 
Central de Proteção ao Crédito) 
também cresceu. Em março de
2005, foram 349 inclusões. Em
2006, foram 605, ou seja, o nú­
mero quase dobrou.

As inclusões costumam au­
mentar no mês de março por­
que é nesse mês que costumam 
vencer as compras realizadas 
no final do ano anterior.

De uma forma geral, os

empresários se mostraram 
mais intolerantes com a 
inadimplência no primei­
ro semestre deste ano. No 
primeiro semestre de 2005, 
1.946 nomes foram incluí­
dos no cadastro do SCPC. Em 
2006, foram registradas 311 
inclusões a mais, o que dá um 
total de 2.257 pessoas.

Se o número de inclusões 
no SCPC aumentou, o consu­
midor também se mostra mais 
preocupado em limpar o no­
me na praça. No primeiro se­
mestre do ano passado, 58% 
das pessoas limparam o no­
me. No mesmo período deste 
ano o índice foi de 69%.

Para o presidente da Acilpa, 
Aparecido Donizete da Silva, o 
Cidinho, o aumento pode ser 
atribuído à mudança de atitu­
de das empresas que resolve­
ram fazer alguma coisa contra 
os maus pagadores. Segundo 
ele, antigamente os comer­
ciantes tinham um pouco de 
receio em inserir o cliente no 
SCPC, hoje esse receio acabou.

"A negativação tem ajudado a 
receber muito dinheiro que já 
se podia considerar perdido", 
conta. "O retorno com esse 
tipo de cobrança tem a cada 
ano aumentado o número de 
associados da Acilpa", revela.

c a m peõ es
Hoje, os postos de combus­

tíveis e supermercados são os 
campeões em consultas para 
saber a situação de crédito do 
cliente. Dados da Acilpa mos­
tram que, em média, foram re­
alizadas cerca 8,7mil consultas 
por mês no primeiro semestre 
deste ano. Os postos de com­
bustíveis estão em primeiro 
lugar no número de consultas, 
cerca de quatro mil. Os super­
mercados ocupam o segundo 
lugar e em seguida estão as 
grandes redes de lojas.

Em 2005, no primeiro se­
mestre, foram cerca 41 mil 
consultas. Este ano, no mes­
mo período, foram registradas 
52,6 mil consultas, um au­
mento de 28,1%.

MES
Janeiro

in c l u s õ e s
____ 279_______

Fevereiro 290
Março 349
Abril 391
Maio 323
Junho 314
Total 1 .946

1° semestre 2006
MES
Janeiro

in c l u s õ e s
366

Fevereiro 21 1
Março 605
Abril 307

SAÍDAS CONSULTAS DO COMÉRCIO
1 61 6.082
1 68 6.182
178 6.591
161 7.090
241 7.506
21 9 7.608

1 .1 28 41 059

■

SAÍDAS CONSULTAS DO COMÉRCIO
310 6.296
1 94 2.921
271 9.443

______199________ ___________________ 12.465_______________
Maio _381_ 313 9.947
Jun 387 272 1.537
Total 2 .257 1.559 52.609

Comerciantes apostam em promoções Dia dos pais promete aquecer vendas
O inverno chegou há 

exato um mês e grande parte 
do comércio já realiza quei­
ma de estoque na coleção 
outono/inverno 2006. Algu­
mas lojas oferecem descon­
tos que vão de 10% até 50% 
nas compras à vista. Outras 
apostam em adiar o paga­
mento em até 120 dias.

Mariana Sarzi, proprie­
tária da loja Scênic, atribui a 
antecipação das promoções 
ao baixo volume das vendas 
registrados esse ano. "As pro­
moções aguçam o consumi­
dor a gastar, a palavra promo­
ção tem esse poder", revela.

Lojas que trabalham 
com confecções mais em 
conta também já aderiram 
à queima de estoque. Isabel 
Silveira, da Ki-Barato, está 
trabalhando com várias for­
mas de promoção para au­
mentar as vendas. "Estamos

vendendo com 50% de des­
conto para pagamento em 
até 30 dias ou dividimos a 
compra no preço à vista em 
quatro vezes ou mais", con­
ta. "O frio não foi suficiente 
este ano para aumentar as 
vendas e se a temperatura 
cair agora não vai vender o 
esperado", desabafa.

MACATUBA
Segundo informações da 

ACE (Associação Comercial e 
Empresarial) poucas empre­
sas já aderiram às promoções 
de queima de estoque. Para 
o presidente da associação, 
Evandro Luiz Manfio, a ten­
dência é aumentar esse tipo 
de liquidação para chamar a 
atenção dos consumidores. 
"Depois do dia dos pais e com 
a chegada das novidades da 
nova estação, é provável que 
adesão seja maior" ressalta.

Fernanda Benedetti
A Acilpa (Associação Co­

mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista) aposta na campanha 
do dia dos pais para tentar au­
mentar as vendas nos meses 
de julho e agosto. Mais uma 
etapa da campanha Show de 
Prêmios já está nas ruas.

O consumidor que rea­
lizar suas compras nas lojas 
identificadas como partici­
pantes da promoção vai con­
correr a 10 prêmios: cinco 
vales-compras no valor de 
R$ 100, três vales-compras 
no valor de R$ 150, um kit 
para pesca e uma moto zero 
quilômetro. O sorteio será 
realizado no dia 16 de agos­
to, às 12h15, na sede da Acil- 
pa. Quem não for sorteado 
na campanha de dia dos pais 
ainda pode ganhar um carro 
no sorteio de Natal.

Em média, 70% do co­
mércio participa desse tipo

de campanha realizada pela 
Acilpa. Walter José Coneglian, 
tesoureiro da associação e or­
ganizador das campanhas, diz 
ter notado em visitas realiza­
das nas lojas participantes que 
os comerciantes estão gostan­
do da iniciativa de sortear 
prêmios incentivando o con­
sumidor a gastar no comércio 
da cidade. "Todos os comer­
ciantes estão felizes com a 
campanha. Hoje, os clientes 
entram nas lojas e solicitam o 
cupom", comenta.

MACATUBA
A ACE (Associação Co­

mercial e Empresarial) de 
Macatuba também aposta nu­
ma campanha conjunta para 
tentar alavancar as vendas. A 
campanha "Sou + Macatuba" 
que começou no dia dos na­
morados e terminará no final 
do ano, vai sortear no dia dos

Promoções são arma do comércio para desovar os estoques

pais um televisor de 29 pole­
gadas, um DVD e dois apare­
lhos celulares.

Para o presidente da ACE, 
Evandro Luiz Manfio, o re­
sultado da campanha já po­

de ser notado. "A adesão dos 
comerciantes na campanha 
deste ano em relação ao ano 
anterior teve aumento 36%", 
relata. Em 2005, 31 empresas 
participaram. Este ano são 42.

UQUIDAÇAOl LOJAS SILVA
NINGUÉM VENDE 

MAIS BARATO



ORESTES  Q U E R C I A

Interior adentro
Co n c e iç ã o  C ic l io l i  

Ca r p a n e z i
E Wa c n e r  d e  Ca r v a l h o

Hoje, Lençóis Paulista 
recebe a visita de Orestes 
Quércia (PMDB), candidato 
ao governo de São Paulo. O 
encontro com correligioná­
rios e simpatizantes de sua 
candidatura está previsto 
para às 12h, na Câmara de 
Vereadores. Antes, a comiti­
va peemedebista passa por 
Bauru e depois segue para 
Pederneiras. Quércia vem a 
Lençóis discutir sua estraté­
gia de campanha, que está 
focada no interior do Estado. 
Na última pesquisa de opi­
nião, divulgada essa semana 
pelo Datafolha, Quércia apa­
rece com 11% das intenções 
de voto, dois pontos percen­
tuais acima, mas dentro da 
margem de erro. Em com­
pensação, Aloizio Merca- 
dante, o candidato do PT ao 
governo paulista, também se 
manteve dentro da margem 
de erro que é de dois pon­
tos para cima ou para baixo. 
Em maio, Mercadante tinha 
14% das intenções de voto e 
hoje tem 15%. O tucano José 
Serra aparece com 48%, que­
da de quatro pontos percen­
tuais em relação a maio. Em 
entrevista exclusiva ao jornal 
O ECO, Quércia disse acre­
ditar que leva a eleição para 
o segundo turno e, mais que 
isso, será o novo governador 
dos paulistas. Para Quércia, 
o Estado precisa de planeja­
mento. O candidato também 
falou de seu partido, onde 
está filiado desde 1966, da­
ta da fundação do MDB, e 
disse não estar preocupado 
com as divisões internas. "O 
PMDB, desde sua origem, no 
MDB, tem a tradição de ser 
um partido-ônibus. Tem his­
tória, linha, doutrina, mas 
reúne um amplo espectro de 
opiniões, que por sinal refle­
te a diversidade da sociedade 
brasileira, mas acredito que 
para o governo do Estado 
todos apóiem o candidato 
do partido". Confira abaixo, 
na íntegra, a entrevista feita 
com Quércia, na quinta-fei­
ra 20, via e-mail.

O ECO - Após 16 anos 
fora do governo do Es­
tado, na sua opinião, em 
quais áreas o Estado hoje 
é deficitário e quais suas 
propostas para resolver 
esses problemas?

Orestes Quércia - São 
Paulo precisa recuperar a ca­
pacidade de investimento. Os 
últimos governos não deram 
atenção a diagnósticos nem a 
planejamento. Vamos voltar 
a planejar, selecionar áreas 
de investimento de acordo 
com a vocação geoeconômi- 
ca, gerar novos pólos de de­
senvolvimento e aperfeiçoar 
o que está dando certo.

O ECO - O senhor tem 
feito pesadas críticas, 
através da imprensa, so-

Candidato ao governo de São Paulo pelo PMDB, Orestes Quércia estará em 
Lençóis Paulista hoje a partir das 12h; animado, acredita que no próximo ano 
voltará a ser o governador dos paulistas, cargo que já ocupou de 1987 a 1990

O ex-governador Orestes Quércia, candidato ao Palácio dos Bandeirantes, discursa durante a convenção nacional do PMDB, em junho

"ACREDITAR MAIS 
NO BRASIL E NOS 
BRASILEIROS. O 
BRASILEIRO SIMPLES 
PRECISA SER 
INCENTIVADO"

bre a política econômica 
praticada pelos governos 
de FHC e Lula. Qual seria 
solução?

Quércia - Acreditar mais 
no Brasil e nos brasileiros. O 
brasileiro simples precisa ser 
incentivado. Somos um po­
vo com extraordinária capa­
cidade de realização. O bra­
sileiro é um empreendedor. 
Mas está asfixiado por essa 
taxa de juros e de câmbio, 
pelo crédito arrochado e por 
exigências burocráticas.

O ECO - O que o senhor 
achou da última pesquisa 
Datafolha que lhe dá 11% 
de intenção de voto?

Quércia - A campanha 
que tenho feito nas ruas in­
dica que minha candidatu­
ra está crescendo e que em 
setembro já terei os votos 
necessários para disputar o 
segundo turno.

O ECO - Se o senhor 
chegar ao segundo turno, 
com o tucano José Serra, 
que aparece como favorito 
nas pesquisas de opinião, 
acha que poderá vencê- 
lo? Estar coligado com 
o PP, o partido de Paulo 
Maluf, não poderá ser um 
empecilho para conseguir 
o apoio de Mercadante?

Quércia - Vencer a elei­
ção é a primeira esperan­
ça de qualquer candidato. 
Quando disputei o Senado, 
em 1974, comecei com 5% 
nas pesquisas, enquanto 
meu adversário tinha 75%. 
Na disputa para o governo, 
também parti de baixo e 
venci com 5 milhões e 500 
mil votos. A aliança com o 
PP, partido que tem em seus 
quadros figuras da maior 
representatividade popular,

Perfil
NOME:
Orestes Quércia

IDADE:
68 anos
FORMAÇÃO:
advogado e jornalista

CARCO:
empresário e candidato 
ao governo do Estado de 
São Paulo

vai nos ajudar a conquistar 
mais votos. E acredito que 
terei o apoio do PT no se­
gundo turno.

O ECO - O PMDB vem 
perdendo espaço em todo 
o Estado, tanto no Legis­
lativo como no Executivo, 
mas em contrapartida é o 
único partido que possui 
diretórios em todas as ci­
dades do Estado. Como 
agrupar todos os peeme- 
debistas em torno do seu 
nome, já que alguns já 
declararam apoio a outros 
candidatos?

Quércia - O PMDB, des­
de sua origem, no MDB, tem 
a tradição de ser um par- 
tido-ônibus. Tem história, 
linha, doutrina, mas reúne 
um amplo espectro de opi­
niões, que por sinal reflete 
a diversidade da sociedade

brasileira. Nesta eleição, os 
companheiros se dividiram 
na eleição presidencial, uns 
preferindo o presidente Lu­
la, outros formando com o 
governador Alckmin, mas 
espero que no pleito estadu­
al todos apóiem o candidato 
do partido.

O ECO - Sua campanha 
parece estar focada no in­
terior do Estado, onde o 
PT e o PSDB têm muitas 
prefeituras. Como conse­
guir virar esse jogo e con­
quistar apoios importan­
tes?

Quércia - O PMDB ain­
da está muito enraizado no 
interior do Estado e minhas 
obras são lembradas, sejam 
as estradas, as hidrelétricas, 
as escolas, as delegacias, as 
estradas que construí ou du- 
pliquei. Em muitos municí­
pios paulistas, as obras mais 
importantes ainda hoje são 
as que deixei. As pessoas 
não esquecem.

O ECO- O PMDB é um 
partido rachado nacional­
mente. Em São Paulo, o 
senhor declarou que não 
vai apoiar nenhum candi­
dato a Presidência da Re­
pública. Isso significa que 
seu palanque estará aber­
to para todos os candida­
tos?

Quércia - Não. Sigo a de­
cisão do Diretório Estadual 
de neutralidade na eleição 
presidencial.

O ECO - Após o térmi­
no da era do PMDB no co­
mando do Estado - Quér- 
cia 87-90 e Fleury 91-94 
- o ex-governador Mário 
Covas assumiu o cargo di­
zendo que o Estado estava 
quebrado e que as dívidas 
chegavam a R$ 34 bilhões. 
Além da crise no Banespa, 
que acabou sendo privati­
zado. Até que ponto tudo 
isso é verdade?

Quércia - Quando deixei 
o governo, em 1991, a dívi­
da era de R$ 18,1 bilhões, 
perfeitamente compatível 
com as finanças do Estado. 
Em 2000, estava em R$ 84, 
2 bilhões. Quanto ao Banes- 
pa, não foi privatizado por 
esta ou aquela crise, mas 
por uma decisão política do 
governo federal. Um banco 
de tanta tradição, financiou 
a agricultura, a indústria, 
inovações tecnológicas e foi 
simplesmente detonado.

O ECO - O senhor gos­
taria de deixar uma men­
sagem para a região?

Quércia - Estou confiante 
em que, no dia 1° de janeiro 
de 2007 voltarei ao Palácio 
dos Bandeirantes e o povo 
de São Paulo voltará a ter 
esperança num futuro me­
lhor. Vamos abrir um novo 
horizonte de prosperidade 
e bem-estar, com segurança, 
educação, saúde, transpor­
tes, tudo o que é necessário 
a uma vida digna.

"VENCER A ELEIÇÃO E A PRIMEIRA ESPERANÇA 
DE QUALQUER CANDIDATO. QUANDO DISPUTEI 
O SENADO, EM 1974, COMECEI COM 5% NAS 
PESQUISAS, ENQUANTO MEU ADVERSÁRIO 
TINHA 75%"

Atendendo no pedido 
das mulheres...

SAMBAFOUR

Convites antecipados 
e lim itados: R $  10*

20 camisetas do ío'*'
5'wero que fem 0 samba v\o'P ' t

Pontos de venda; Hollyviíood Locadora, Bichano, H & Cia, Four e em Bauru com Luís*.
Infour: [14] 3264-5100 / 9793-4899/ * 9162-8322 - R. Humberto Alves Tocei, 1050.
É proibida a entrada de menores de 16 anos e de acessórios como bonés, gorros, etc. RG ou CNH obrigatórios. Le n çó is  Pau lista
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TERÇA, QUINTA DAS 14h ÀS 17h

Agende uma visita sem compromisso 
ou entre em contato com nosso 

consultor, Marcelo Freires.
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Fernanda Benedetti

Quase
pron to
Cartórios eleitorais de Lençóis Paulista, 
Borebi, Areiópolis e Macatuba estão 
com quase tudo pronto para o primeiro 
turno das eleições de outubro; falta só 
o treinamento para os mesários

Wa g n e r  d e  Ca r v a lh o

Está quase tudo pronto pa­
ra as eleições 2006. Pelo me­
nos esta é a informação nos 
cartórios eleitorais de Lençóis 
Paulista, Borebi, Areiópolis 
e Macatuba. Faltando exatos 
71 dias para a realização do 
primeiro turno das eleições 
deste ano, os cartórios apenas 
aguardam a determinação pa­
ra iniciar o treinamento para 
os mesários convocados pela 
Justiça Eleitoral.

Para o eleitor, este ano o 
TSE (Tribunal Superior eleito­
ral) não vai realizar treinamen­
to com a urna eletrônica. So­
mente algumas entidades soli­
citaram urnas para realizarem 
treinamento com os eleitores. 
Nas eleições de outubro, serão 
cinco votos: deputado estadu­
al, deputado federal, senador, 
governador e presidente. A or­
dem de votação na urna ainda 
não foi definida pelo TSE.

Ao contrário das outras 
eleições, os cartórios não es­
tão cheios de títulos à espera 
dos eleitores. A modernização 
no processo de retirada do 
documento diminuiu o tem­
po para liberação. Na maioria 
dos cartórios, o título já pode 
ser retirado na hora e quando 
há tempo de espera é de no 
máximo três dias. Em Borebi, 
Macatuba e Areiópolis existe a 
necessidade do tempo porque 
estes municípios ainda não 
possuem cartório eleitoral.

Nos cartórios eleitorais 
de Lençóis, Pederneiras, que 
acolhe os eleitores de Maca-

tuba, e São Manuel, que emi­
te os títulos de quem mora 
em Areiópolis, a informação 
é de que o número de títulos 
a ser retirado ainda é peque- 
no.A maioria é de documen­
tos que foram requeridos em 
eleições passadas.

Outra medida que colabo­
rou para o fim das filas nos 
cartórios nos dias que antece­
dem as eleições foi a determi­
nação do TSE de estipular um 
prazo para retirada e trans­
ferência de títulos. O prazo 
se encerrou em 3 de maio e 
após essa data, o tribunal não 
permitiu mais a expedição de 
novos documentos ou a trans­
ferência de domicílio.

LENÇÓIS PAULISTA
Estão com a situação regu­

larizada no TSE e autorizados 
a votar nas eleições desse ano 
40.442 eleitores em Lençóis 
Paulista. Eles estão registrados 
em 95 sessões eleitorais espa­
lhadas por 19 locais de vota­
ção. Aproximadamente, 600 
pessoas foram convocadas 
para trabalhar como mesários. 
Em Lençóis, foram cancelados 
2.257 títulos. O motivo pode 
ser porque essas pessoas não 
votaram nas últimas três elei­
ções, incluído o Referendo de 
2005 sobre a proibição do uso 
de armas de fogo, ter perdido 
o prazo para regularização, ou 
por qualquer outro motivo en­
contrado pelo órgão. Segundo 
informações do cartório elei­
toral de Lençóis, 152 títulos 
estão suspensos na cidade, 
porque os eleitores foram con-

Processo de emissão e transferência de títulos está mais rápido

denados criminalmente. 

BOREBI
Um dos menores colégios 

eleitorais da região, Borebi 
possui hoje 1.877 eleitores. No 
município existe apenas um lo­
cal de votação e cinco sessões. 
Em Borebi, 98 títulos foram 
cancelados devido a irregula­
ridades com as normas do tri­
bunal e cinco foram suspensos 
por condenação criminal.

AREIÓPOLIS
A cidade tem hoje 7.424 

eleitores aptos a votar, dividi­
dos em 19 sessões eleitorais. 
Os eleitores possuem três lo­
cais de votação. Por ainda estar 
ligada ao cartório eleitoral de 
São Manuel, a contagem dos 
votos de Areiópolis será feita 
em São Manuel. Como é de 
costume, o cartório começa a 
apuração por cidades menores 
ligadas a ele. Segundo estima­
tiva do TSE, o resultado majo­
ritário em cidades do porte de

Fórum da Juventude começa amanhã
Começa amanhã, com pa­

lestras sobre formação política 
e a importância da participa­
ção popular nas decisões pú­
blicas, a primeira edição do 
Fórum Juvenil Lençoense. A 
abertura está prevista para às 
19h15, na Câmara de Vereado­
res. O evento é idealizado pelo 
Projeto Galera Ativa, formado 
por jovens dissidentes do pro­
jeto Formação de Líderes, do 
Grupo Lwart. É a primeira vez 
que a juventude local se orga­
niza para discutir política.

O Fórum vai misturar pa­
lestras sobre política e cidada­
nia com a presença de deputa­
dos que representam a região 
na Assembléia Legislativa e 
Câmara Federal, além de can­
didatos que disputam uma va­
ga nas duas esferas.

O evento será aberto por 
Ibraim Dabus e por Sara Hu- 
ghes, diretora do Grupo Lwart. 
O ponto alto do evento será o 
encontro do público com os

deputados federais, estaduais e 
candidatos começa na terça-fei­
ra 25, com a presença do depu­
tado federal Ricardo Izar (PTB). 
Ainda na terça-feira está confir­
mada a presença do vereador e 
candidato a deputado estadual, 
Ailton Tipó Laurindo (PV).

O deputado estadual Pe­
dro Tobias (PSDB) viria na 
quarta-feira 26, mas teve que 
cancelar. Foi substituído pelo 
vereador bauruense e candida­
to a deputado federal, Rodri­
go Agostinho (PSDB). Ainda 
na quarta-feira, o público se 
encontra o deputado estadu­
al Arnaldo Jardim (PPS). Na 
quinta-feira 27 é a vez da can­
didata à Assembléia Legisla­
tiva, Estela Almagro (PT). Os 
últimos a falar são o deputado 
federal Milton Monti (PL) e 
o candidato a deputado esta­
dual Milton Flávio (PSDB), já 
na sexta 28. O evento termina 
no sábado 30, com oficinas e 
show da banda Opus 6.

CHUTE 
NA CANELA

Cidade caminha...
agora tá cheia 

1  •  ^  ■

Areiópolis deve ser conhecido 
em menos de 30 minutos.

MACATUBA
Ligada ao cartório eleitoral 

de Pederneiras, Macatuba tem 
hoje 12.449 eleitores que estão 
em dia com a justiça eleitoral 
e por isso poderão exercer o 
direito do voto nas eleições 
deste ano. Com 31 sessões e 
cinco locais de votação, a ci­
dade espera realizar um pleito 
tranqüilo. A expectativa está 
no tempo que cada eleitor vai 
demorar na cabine de votação. 
Se o município mantiver a mé­
dia da região nas eleições de 
2002, os eleitores deverão de­
morar entre um e três minutos 
para concluírem a votação.

Este ano, os eleitores de 
Macatuba que votavam na 
sessão 21 na escola estadual 
Fernando Valezi devem ficar 
atentos porque a justiça deter­
minou a transferência da ses­
são 21 para a escola municipal 
Odila Galli Lista.

O deputado federal Ricardo Izar fala com os jovens na terça-feira

E atenção, galera! Ga­
lera? É... agora temos a 
Galera Ativa para fazer 
uma mesa de debates com 
políticos. Aliás, vai acon­
tecer uma chuva de polí­
ticos que vou me abrigar 
debaixo dessa mesa. E o 
amigo Aderbal quer saber 
por que aparece tanto po­
lítico justamente no tem­
po de eleição. Bem, não 
vou falar, não vou falar, 
eu vou falar: é que polí­
tico fala demais, Aderba- 
aal!

E aquela notícia: SA- 
AE acha óleo combustível 
no esgoto. Ué...quem... é 
essa? Vai ver, temos uma 
bacia petrolífera saindo 
pelo ladrão. É bom ficar 
de olho no óleo! Aliás, 
diz que a situação por aí 
é fogo, que poderemos ter 
base de bombeiros. E uma 
amiga tá feliz da vida com 
essa notícia. "Pelo menos 
agora, vamos ter quem 
apague o fogo. De man­
gueira!"

E Lençóis continua ca­
minhando. Agora ta cheia 
de pista. Aí um pergunta 
pro o outro: "como vai?" 
E o outro respondendo 
poeticamente: "Cami-
n h a n d o ...c a m in h a n d o  
pelas pistas floridas. Sem 
medo de ser atropelado!" 
E o Tevez voltou no "el 
timón" com duas novida­
des: febre e cabelo ninho 
de guache. Aliás, diz que o 
Tevez veio com tanta von- 
tade....de ir embora logo! 
E diz também que o Co- 
rinthians tá com unifor­
me novo e bola murcha!

Já no Palmeiras, o ba­
bado é que o Edmundo 
continua "desequilibran-

do!" Grandes novidades. 
Em matéria de desequi­
líbrio, o negócio é com 
ele mesmo. E podaram o 
Parreira, aquele da lingüi- 
nha que parece de lagarto 
papa-vento. Agora, sem 
Parreira, só sobraram as 
uvas e a raposa Zagallo. 
Aliás, diz que se manda­
rem o Zagallo embora, 
ele já tem emprego novo 
garantido: vai ser técnico 
do time do asilo no Rio 
de Janeiro!

E em Portugal conti­
nua a grande discussão 
para combater a violên­
cia. Motivo: saber se a po­
lícia secreta deve ou não 
usar farda! Agora, veja só 
o que um comerciante de 
ferragens da Mooca, em 
São Paulo, escreveu numa 
tabuleta em frente da loja: 
"Ricardão, o rei do ferro". 
Esse tá com tudo.

E amanhã tem CAL na 
parada. Eu disse parada e 
não porrada.Vai começar a 
caçada de "Capivara". Ali­
ás, como o jogo é tão im­
portante, o Bregão vai es­
tufar cedo. Eu vou dormir 
lá. Na cabine do Ferreira 
e do João Miguel! E olha 
mais essa: veja o que um 
caminhoneiro do sul esta­
cionado na usina escreveu 
na traseira do Dojão: "Se 
barba fosse respeito, bode 
não tinha chifre"!

Pra encerrar. Diz que 
o professor explicava aos 
alunos o significado da 
palavra "anônimo" quan­
do alguém deu uma garga­
lhada no fundo da classe. 
Aí, o mestre perguntou: 
"Quem foi esse mal edu­
cado?" E a resposta: "Um 
anônimo, professor"!



P O L I C I A

Preso mais um
Preso último acusado de matar Maria do Carmo Cagnon Gasparini, em julho 
do ano passado, em Alfredo Guedes; outros três estão na cadeia de Avaí

Fernanda Benedetti
Wa g n e r  d e  Ca r v a lh o

A polícia militar prendeu 
na tarde de ontem o último 
acusado de matar Maria do 
Carmo Cagnon Gasparini, 61 
anos, no bairro rural de Alfre­
do Guedes. Ela foi morta den­
tro de casa com um tiro no 
peito no dia 24 julho do ano 
passado. Samuel Oliveira Sou­
za, 23 anos, mais conhecido 
por Samuca, estava foragido e 
foi preso na casa de sua namo­
rada, na Vila Baccili. O rapaz é 
residente em Lençóis Paulista. 
Ele foi preso pela Polícia Mili­
tar que estava de posse de um 
mandado de busca e apreen­
são. Ele nega a participação 
no crime, mas foi denunciado 
pelos outros três integrantes 
da quadrilha.

Os outros três acusados, 
Paulo Adriano Bormaister, 
Odair José Gomes e Marcelo 
Aparecido dos Santos foram 
presos três dias depois e estão 
na cadeia de Avaí, onde aguar­
dam o julgamento.

Samuca já cumpriu pena 
na Penitência de Pirajuí por 
tráfico de drogas e foi acusado 
de dois furtos na Vila Conten­
te. Após ser interrogado pelo 
delegado Luiz Cláudio Massa, 
ele foi transferido para a ca­
deia de Avaí. Se condenado, 
poderá pegar de 20 a 30 de 
prisão. O delegado não quis 
gravar entrevista.

O CASO
Maria do Carmo Cagnon 

Gasparini foi morta dentro

Samuel Oliveira Souza, acusado pelos outros participantes do assalto, estava foragido

de casa com um tiro no peito. 
O assalto teria sido premedi­
tado e a intenção era assaltar 
o marido da vítima, que era 
taxista. Na ocasião, os ladrões 
fugiram levando R$ 1mil em 
dinheiro e objetos pessoais. O 
crime aconteceu na madruga­
da de sábado para domingo, 
24 de julho de 2005, em Alfre­
do Guedes.

A ação dos bandidos foi 
rápida, na época, o marido

da vítima relatou que três ho­
mens chegaram em sua casa 
por volta da 1h30 e pediram 
por seus serviços. Como já era 
muito tarde e como os ladrões 
já haviam sido vistos durante 
a semana no bairro, o taxista 
resolveu atender as recomen­
dações de amigos e colegas 
de não fazer corridas tarde da 
noite. Mesmo assim, aceitou 
oferecer um copo d'água ao 
grupo. Ao voltar, foi rendido.

Os ladrões invadiram a casa e 
pediram por dinheiro e arma.

O assalto estava sendo 
encerrado quando Maria do 
Carmo ouviu a movimenta­
ção estranha e saiu do quarto. 
Ao chegar a sala e perguntar o 
que estava acontecendo, Pau­
lo Adriano Bormaister se as­
sustou e disparou a arma. Três 
dos acusados foram presos no 
dia 27 de julho, três dias após 
o crime.

NOTASiPOLICIAIS

SORTE X AZAR
A Polícia Militar agiu de 

forma rápida e contou com 
a sorte na quinta-feira 20 
para prender em flagrante 
Marcos Paulo Fávero que 
havia furtado uma moto 
Honda CG 125, placa HRB 
9127, de Campo Grande 
(MS), no Jardim Mamedi- 
na. Após alguns minutos 
de perseguição, Fávero pe­
gou a estrada que liga Len­
çóis Paulista a Borebi e, em 
determinado momento, 
saltou da moto e fugiu no 
meio de uma plantação de 
café. Depois de perseguir o 
rapaz por três quilômetros, 
a pé, a PM acabou fazen­
do a prisão. Segundo in­
formações da PM, o rapaz 
confessou ter furtado ou­
tras seis motos em Lençóis. 
O acusado é residente em 
Pederneiras. Ele foi ouvi­
do na delegacia de polícia 
e encaminhado para a ca­
deia de Avaí.

ENTORPECENTE
Na quinta-feira 20, na 

rua Dante Andreoli, no Jar­
dim Monte Azul, a Polícia 
Militar surpreendeu um

ex-detento da Penitenciária 
I de Bauru comprando pe­
dras de crack, segundo ele, 
para consumo próprio. O 
rapaz que saiu há 16 dias 
da penitenciária, foi ouvido 
e liberado.

FAIXA
Parece que os bandidos 

estão querendo visibilida­
de. Na madrugada da ter­
ça-feira 18, foi retirada uma 
faixa que trazia mensagem 
de apoio aos membros da 
população carcerária. A 
faixa branca, com letras de 
forma, escrita com tinta 
preta trazia e com vários er­
ros graves de português tra­
zia a seguinte mensagem: 
"Comunicação: aviso a im­
prensa, o que acontece nos 
presídios paulista procurem 
informar-se de verdade des­
se governo e sobre as mal- 
dades em geral. Diversos 
maus tratos, abandonos e 
descasos. Essa é a nossa re­
alidade nas penitenciárias 
paulistas. Não queremos 
regalias, só tratamento dig­
no. Assinado população 
carcerária". O autor da faixa 
ainda não foi localizado.

d o s e  c e r t a

Lençóis recebe remédios
A Diretoria de Saúde de Len­

çóis Paulista recebeu na quinta- 
feira 20, R$ 43,5 mil em medica­
mentos do programa Dose Certa, 
desenvolvido pela Secretaria de 
Saúde do Estado de São Paulo. O 
lote tem cerca de 785 mil unida­
des de 40 tipos de medicamentos 
como analgésicos, antitérmicos, 
antibióticos, xaropes, antiinfla- 
matórios e pomadas. "Além de 
tudo o que investimos com re­
cursos do próprio município na 
compra de medicamentos, o que 
estamos recebendo do programa 
Dose Certa é um reforço impor­
tante", diz o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer.

Este é o segundo lote do Do­
se Certa que o município recebe 
neste ano. Segundo Norberto, 
os medicamentos serão distribu­
ídos pela Diretoria de Saúde pa-

ra os pacientes do SUS (Sistema 
Único de Saúde) através das uni­
dades de Saúde do município.

Lançado há 10 anos, o pro­
grama Dose Certa distribui 41 
tipos de medicamentos básicos 
fabricados pela Furp (Fundação 
para o Remédio Popular), labo­
ratório oficial do governo do Es­
tado responsável pela produção 
dos medicamentos. Segundo a 
Secretaria da Saúde do Estado, 
desde 1995 foram produzidos 
e distribuídos pela Furp cerca 
de 8,6 bilhões de unidades de 
remédios, num investimento de 
cerca de R$ 600 milhões.

Segundo o diretor de Saúde, 
os remédios distribuídos pe­
lo programa cobrem cerca de 
80% das doenças mais comuns 
como verminoses, hipertensão, 
diabetes, problemas no coração

e diuréticos, entre outros. "Os 
medicamentos para hiperten­
são são os mais procurados pela 
população nas dez unidades de 
Saúde do município", afirma 
Norberto.

Os medicamentos são distri­
buídos aos pacientes do SUS do 
município através das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), Pro­
grama Saúde da Família (PSF), 
Ambulatório de Saúde Mental e 
Hospital-Dia, e do Ambulatório 
de Especialidades. Para receber 
o remédio, o paciente precisa 
ser cliente do SUS e se dirigir à 
farmácia de uma das dez uni­
dades de Saúde do município, 
apresentar a receita médica com 
a prescrição do princípio ativo 
do medicamento para retirar seu 
remédio, e estar dentro do prazo 
de validade.

L I M P E Z A
Semana da faxina termina hoje em Lençóis Paulista

A Semana da Faxina, que se­
ria encerrada ontem, foi estendi­
da até hoje onde as equipes da 
Diretoria de Agricultura e Meio 
Ambiente da prefeitura percor­
rem o Jardim Itamaraty, Vila 
Ubirama, Parque Antartica, Be­
la Vista I e II, Morumbi, Village, 
Humaitá, Granville, São Judas

Tadeu, Santa Cecília e Capoani.
As ruas do centro da cidade 

também serão atendidas pela 
campanha, que segue até às 17h.

O objetivo da campanha é 
recolher móveis velhos, pneus, 
garrafas, madeiras, e outros ma­
teriais sem uso. Os materiais de­
vem ser depositados nas calçadas

das residências. A diretoria lem­
bra que entulhos de construção, 
lixo doméstico, restos de jar­
dins, terra e folhas não são reco­
lhidos pelas equipes. Segundo 
levantamento da Usina de Reci­
clagem, foram recolhidas 33 to­
neladas de material de segunda 
até quinta-feira.

Ladrões levam R$ 2,5 mil 
do Ubirama Tênis Clube

Na madrugada de quinta- 
feira 20, três homens enca- 
puzados e um deles armado, 
entraram na sede do UTC 
(Ubirama Tênis Clube) e rou­
baram R$ 2,5 mil em dinhei­
ro, um aparelho de telefone 
celular e ainda levaram o car­
ro do gerente do clube que 
foi rendido quando fechava 
o caixa, por volta das 4h.

Ao anunciar o roubo, 
a quadrilha fez com que o

gerente do clube deitasse 
de costas e, aos sair, ainda o 
levaram junto até as proxi­
midades da Fazenda Faxinal, 
zona rural de Lençóis Paulis­
ta, onde foi libertado.

Os bandidos também le­
varam um aparelho celular 
da marca Motorola e ainda o 
Kadet, placas BGN 2259, de 
Lençóis Paulista. O veículo 
foi encontrado horas depois 
na rodovia Osny Matheus. O

gerente do clube disse estar 
muito abalado por ficado 
alguns minutos com arma 
apontada na cabeça.

Segundo a vítima, um 
dos homens era alto, bran­
co, magro e trajava calça e ja­
queta jeans. Sobre os outros 
dois ele não conseguiu dar 
pistas. O caso está sendo in­
vestigado pela Polícia Civil. 
Este foi quarto roubo regis­
trado na cidade nesse ano.

A palestra de maior sucesso na 
região agora em Lençóis Paulista
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M A C A T U B A

Inter|^ U |BS
Massa asfáltica 
acaba e recape na 
Lauro Perazzoli é 
interrompido; DER 
(Departamento 
de Estradas de 
Rodagem) diz que 
mais material deve 
ser entregue na 
segunda-feira 24

_______ Ká t ia  Sa r t o r i__________

Faltando cerca de um qui­
lômetro para a conclusão das 
obras de recape da estrada vi- 
cinal Lauro Perazzoli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tietê, 
os trabalhos tiveram que ser 
interrompidos esta semana. 
O motivo: acabou a massa 
asfáltica. A previsão do DER 
(Departamento de Estradas de 
Rodagem) é de que uma nova 
remessa do material, suficien­
te para concluir o recape, seja 
entregue na segunda-feira 24.

Em abril de 2005, Maca- 
tuba e Igaraçu assinaram um 
convênio com o DER para o 
recapeamento total da estra­
da. O valor do convênio é de 
R$ 1.560.000, valor que foi 
rateado entre os dois municí­
pios. O recape em Macatuba 
começou no dia 19 de junho.

Nos 10,6 quilômetros de es­
trada, que estão sob a responsa­
bilidade de Macatuba, o recape- 
amento estava previsto para ter­
minar na quinta-feira 20. A nova 
previsão é de que a estrada seja 
entregue no começo de agosto. 
O trecho que foi recapeado pre­
cisa de pintura das faixas, mas já 
significa um alívio para quem 
usa a estrada com freqüência.

O motorista Deoclécio 
Barbosa diz que passa pela 
Lauro Perazzoli toda quarta- 
feira e que gostou do resulta­
do no trecho que já foi recape- 
ado. "Com tantos buracos na

Caminhão passa por trecho já recapeado da estrada vicinal Lauro Perazzoli, na área de Macatuba

pista, o pneu vivia furando e 
as bebidas que eu transporto 
estouravam com freqüência", 
comenta. Ele também diz que 
não é contra o pedágio. "Se 
mantiver a pista como está 
agora e não cobrar muito da 
gente, acho bom", declarou.

No município de Igaraçu do 
Tietê, o recape que havia come­
çado há aproximadamente 15 
dias também teve que ser in­
terrompido. De acordo com o 
diretor jurídico da Prefeitura de 
Igaraçu, Renato Deluzzi, ainda 
restam seis quilômetros da vi- 
cinal para serem recapeados. O 
município tem sob sua respon­
sabilidade cerca de nove quilô­
metros de estrada. De acordo 
com Deluzzi, assim que a nova 
remessa de massa asfáltica for 
entregue, os trabalhos devem 
durar mais uma semana.

Uma boa notícia para os 
motoristas é que enquanto o 
recapeamento fica parado, a

Lauro Perazzoli fica liberada 
para o tráfego. Dois dias depois 
do início das obras, a estrada 
foi interditada durante o dia 
para prevenir acidentes. O re- 
cape começou no dia 19 de ju­
nho e no dia 20 um funcioná­
rio da Prefeitura de Macatuba 
foi atropelado. Atendendo um 
pedido do município vizinho, 
Deluzzi conta que Igaraçu tam­
bém fechou a passagem duran­
te o dia. Desde então, a estrada 
só estava liberada para o tráfe­
go de veículos entre 18h e 6h. 
Nos finais de semana a pista 
está aberta durante todo o dia.

estu do
Se a massa asfáltica não 

chegar até segunda-feira, o 
prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), vai 
aproveitar a interrupção dos 
trabalhos para realizar um es­
tudo sobre o número de veícu­
los de Macatuba que utilizam

a estrada diariamente.
O projeto que prevê a ins­

talação de um posto de pedá­
gio entre Igaraçu do Tietê e 
Macatuba deveria dar entrada 
na Câmara de Vereadores du­
rante o recesso de julho, em 
sessão extraordinária, mas 
não foi o que aconteceu.

O chefe de Gabinete de Co- 
olidge, José Aurélio Paschoal 
(PSDB), diz que a administra­
ção não desistiu de implantar 
um pedágio na divisa dos mu­
nicípios, mas quer, junto com 
o DER, ver a possibilidade de 
oferecer um desconto para os 
veículos com placa de Maca- 
tuba, já que isentar do pedá­
gio a lei proíbe.

Segundo Paschoal, caso a 
obra continue parada, na segun­
da e terça-feira, funcionários da 
prefeitura devem montar uma 
espécie de barreira, para fazer a 
contagem dos carros e estipular 
quantos são de Macatuba.

C O M U N I C A Ç Ã O

Sindicato dos Jornalistas faz seminário
O antigo Automóvel 

Club de Bauru vai sediar no 
dia 19 de agosto o Seminá­
rio Regional Democracia 
na Comunicação. O evento 
acontece entre 8h e 18h e 
consta na programação ofi­
cial de aniversário da cida­
de. A organização é da célu­
la regional do Sindicato dos 
Jornalistas e do Conselho 
Regional de Psicologia, com

apoio da Secretaria Munici­
pal de Cultura e Observató­
rio Latino Americano.

A responsabilidade téc­
nica do seminário é do Co­
mitê São Paulo do Fórum 
Nacional pela Democrati­
zação da Comunicação, do 
qual fazem parte o Sindi­
cato dos Jornalistas Profis­
sionais do Estado de São 
Paulo, o Conselho Regional

de Psicologia 6® Região, o 
Núcleo de Comunicação e 
Educação da ECA -USP, o 
Centro Acadêmico Lupe Co- 
trim (ECA-USP) e o Centro 
Acadêmico Benevides Pai­
xão (PUC-SP).

O seminário tem como 
objetivo promover o debate 
de questões que envolvem 
a democratização do acesso 
aos meios de comunicação

no país, divulgar as ações 
do Fórum Nacional pela 
Democratização da Comu­
nicação e estimular a cria­
ção de comitês regionais 
com entidades da sociedade 
civil interessadas na discus­
são e dispostas a atuar em 
favor de um novo cenário 
para a comunicação no Bra­
sil. As inscrições serão feitas 
no local e são gratuitas.

FIQUE POR DENTRO

a r r a iá  da  a pa e
Hoje é o segundo dia do 

arraiá beneficente da Apae 
(Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais) 
de Macatuba. A festa é no 
Lions Clube, com barracas 
de comidas e bebidas típi­
cas, quadrilha e show ao 
vivo. Os ingressos indivi­
duais custam R$ 2. Mesas 
custam R$ 12.

DANÇA
O teatro municipal Re­

nata Lycia dos Santos Ludo- 
vico, em Macatuba, recebe 
hoje, a partir das 19h30, o 
festival de dança da acade­
mia Corpo em Movimento. 
Os ingressos para assistir 
as apresentações de balé 
clássico, jazz, street dance, 
dança do ventre e outros 
estilos custam R$ 3.

DANÇA 2
No sábado 29, o tea­

tro de Macatuba recebe 
mais dançarinos. A partir 
das 19h, acontece o festi­
val de Dança "A Força do 
Street Dance", promovido 
pelo grupo Geração Funk. 
Ingressos para a apresenta­
ção custam R$ 5.

MPB
Uma roda de amigos e um 

violão. O Centro Cultural de 
Macatuba realiza amanhã, a 
partir das 17h, no hall do tea­
tro municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico um sarau de 
MPB. O encontro vai reunir 
cantores e compositores lo­
cais. A entrada é de graça.

co n cer to
Na quinta-feira 27, a ca­

sa noturna Four, em Lençóis 
Paulista, recebe o concer­
to comemorativo pelos 60 
anos das Empresas Zillo Lo- 
renzetti, com apresentação 
do coral Zillo Lorenzetti. O 
concerto começa às 20h e a 
entrada é de graça.

ITÁLIA
Começa no sábado 29 e 

vai até o dia 5 de agosto a pro­
gramação da 5® Festa Italiana, 
promovida pela Sociedade Ita­
liana de Lençóis Paulista. A fes­
ta começa no sábado 29, com 
uma feira na praça da Concha 
Acústica, a partir das 19h30. 
As atrações são barracas típicas 
e artesanato. Às 20h30, tem 
concerto com o conjunto vo­
cal Arabesco, sob a regência 
de Irandi Fernando Daroz.

e m p r e g o

Balcão de Empregos oferece 74 vagas
O Balcão de Empregos 

de Macatuba, instalado no 
terminal rodoviário Fernan­
do Valezi Filho, está sele­
cionando currículos para o 
preenchimento de 73 vagas. 
Setenta e uma delas estão 
sendo oferecidas por uma 
usina de açúcar e álcool em 
Umuarama, Paraná.

Segundo o diretor do 
Balcão de Empregos, Sílvio 
Roberto de Oliveira Pinto 
(PDT), são três vagas para 
técnico em segurança do 
trabalho, duas vagas para 
auxiliar de departamento 
pessoal, 30 vagas para mo-

torista canavieiro, 20 vagas 
para tratorista agrícola, en­
tre outras.

Há outras duas vagas de 
emprego em Pederneiras e 
uma em Macatuba.

Os currículos para as va­
gas na usina de Umuarama 
devem ser entregues no Bal­
cão de Empregos até a segun­
da-feira 24. Representantes 
da empresa devem visitar o 
município na terça-feira 25, 
para estudar os currículos e 
agendar entrevistas. Para as 
outras vagas, o Balcão de 
Empregos recebe currículos 
até que sejam preenchidas.

u m u a r a m a
c a r g o v a g a s
Técnico em segurança do trabalho 3 vagas
Auxiliar departamento pessoal 2 vagas
Motorista canavieiro 30 vagas
Tratorista agrícola 20 vagas
Engenheiro mecânico industrial 1 vaga
Encarregado de produção 1 vaga
Auxiliar escritório 2 vagas
Auxiliar administrativo 1 vaga
Auxiliar enfermagem 1 vaga
Mecânico de autos 7 vagas
Eletricista automotivo 1 vaga
Eletricista industrial 1 vaga
Vigilante 1 vaga

p e d e r n e ir a s
c a r g o v a g a s
Mecânico automotivo 2 vagas

MACATUBA
c a r g o v a g a s
Balconista 1 vaga
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A R T I G O
Fernanda Benedetti

Em busca da 
classificação
Amanhã, às 10h, no estádio municipal Archangelo Brega, o 
Bregão, o Lençoense enfrenta o Capivariano pela penúltima 
rodada do returno da Segundona; só a vitória interessa

Da  Re d a ç ã o

Amanhã, às 10h, no es­
tádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, o CAL (Clu­
be Atlético Lençoense) en­
cara a forte equipe do Capi- 
variano, que ocupa o quarto 
lugar na classificação com 16 
pontos, três a menos que o 
Lençoense. A partida de ama­
nhã é válida pela penúltima 
rodada do returno do Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão e está sendo encara­
da pelos jogadores e comis­
são técnica como o jogo da 
classificação da equipe para 
a próxima fase. Vale lembrar 
que classificam-se para a fa­
se seguinte da competição os 
dois primeiros colocados de 
cada grupo e os quatro me­
lhores terceiros colocados. É 
uma dessas duas vagas que o 
Lençoense busca.

Se bater o Capivariano 
amanhã, o alvinegro empata 
em números de pontos com 
o segundo colocado, o Força, 
que tem 22 pontos e folga na 
rodada dessa semana. Já no 
próximo domingo, dia 30, úl­
tima rodada do campeonato,

encara o líder Campinas, na ca­
sa do adversário. Vencendo os 
dois compromissos, a equipe 
comandada pelo técnico Ail- 
ton Lira terminaria o returno 
em segundo lugar e garantiria 
a vaga para a fase seguinte da 
competição. Se o campeonato 
terminasse hoje, o CAL estaria 
classificado entre os quatro 
melhores terceiros colocados. 
A equipe lençoense é a terceira 
melhor colocada com 19 pon­
tos, atrás do Lemense, com 22 
pontos, e Mogi das Cruzes, 
que tem 20 pontos.

Para o jogo de amanhã, o 
técnico Ailton Lira não pode­
rá contar com o volante Dé, 
que cumprirá suspensão. O 
jogador recebeu o terceiro 
cartão amarelo na partida de 
sábado 15, em Atibaia, quan­
do o CAL goleou a equipe da 
casa por 4 a 1. No lugar de 
Dé, Lira deverá lançar o joga­
dor Ailton. O técnico lenço- 
ense disse que os jogadores 
estão animados e preparados 
para o jogo de amanhã.

"Se quisermos a classifi­
cação para a fase seguinte do 
campeonato, temos que bater 
o Capivariano aqui e vencer o

Campinas na casa deles. Temos 
condições para isso, o nosso 
elenco é muito bom. Quero 
aqui convocar todo torcedor 
lençoense para que esteja no 
campo amanhã prestigiando 
e empurrando a nossa equipe 
para a vitória", convocou.

JOGO TREINO
Na tarde de quinta-feira 

20, no Bregão, o Lençoense 
realizou jogo treino contra a 
equipe do Noroeste de Bauru, 
que disputa a Série C do Cam­
peonato Brasileiro. A partida 
terminou empatada em 1 a 
1. O gol da equipe lençoense 
foi assinalado pelo jogador 
Erivelton, no primeiro tempo. 
Segundo a comissão técnica 
do CAL, o atacante Elcimar 
estava em posição de impedi­
mento quando marcou o gol 
de empate do Noroeste.

r o d a d a
A penúltima rodada do 

campeonato marca ainda pa­
ra amanhã os seguintes jogos: 
Joseense x União Mogi, Mogi 
das Cruzes x Jacareí, Guarujá 
x Palestra, Ilha Solteira x As- 
sisense, Barcelona x Osasco,

Jogadores do Clube Atlético Lençoense do Noroeste durante jogo-treino realizado na quinta-feira

Campo Limpo x Atibaia, Boa 
Vista x Guaçuano, Presiden­
te Prudente x Penapolense, 
União Suzano x Guarulhos, 
Amparo x Pirassununguen- 
se, Atlético Araçatuba x Li- 
nense, Sumaré x Campinas, 
Votoraty x Taboão da Serra, 
Pinhalense x Itapirense, Ta- 
nabi x Grêmio Catanduven- 
se, Guariba x José Bonifácio, 
Fernandópolis x Jaboticabal 
e Lemense x Radium.

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO 4

Clubes PG JG VI EM DE GP GC SG
Campinas 25 10 8 1 1 31 6 25
Força 22 11 7 1 3 19 13 6
Lençoense 19 10 6 1 3 19 11 8
Capivariano 16 10 5 1 4 21 15 6
Campo Limpo 11 10 3 2 5 10 13 -3
Sumaré 5 10 1 2 7 5 25 -20
Atibaia 5 11 1 2 8 6 28 -22

a m a d o r

Expressinho e Santa Luzia fazem o primeiro jogo da semifinal
As equipes do Expressi- 

nho/O ECO/Frigol e Santa 
Luzia fazem amanhã, às 15h, 
no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, o 
primeiro jogo das semifinais 
do Campeonato Amador 
2006 -  Troféu 15 anos LLFA, 
promovido pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador. Se 
a partida terminar empatada 
a vaga para a final será de­
cidida nos pênaltis. Para o 
diretor do Expressinho, Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior, 
a partida será muito dispu­
tada. "Sabemos que o Santa 
Luzia tem um grande elenco, 
mas com a garra e determi­
nação que nossos jogadores 
estão demonstrando a cada 
partida, temos condições de 
vencer o jogo e disputar a fi­
nal da competição", disse.

Já o segundo jogo das se­
mifinais é entre Primavera/

Milenium e Palestra. A parti­
da será realizada no domingo 
30, às 15h, também no Bre­
gão. Para garantir um lugar 
nas semifinais, o Primavera 
despachou nada menos que 
o Grêmio Lwart. Em partida 
realizada no domingo 16, no 
Bregão, as duas equipes em­
pataram em 3 a 3. Como o 
Primavera tinha a vantagem 
do empate, a equipe fez a li­
ção de casa e conquistou as­
sim a vaga para as semifinais. 
Jogando também na tarde de 
domingo em Alfredo Guedes, 
o Palestra, do técnico Joel Ro- 
mualdo, aplicou a maior go­
leada do campeonato. O Pa­
lestra bateu a Graxaria pelo 
placar de 13 a 3, carimbando 
o passaporte para a próxima 
fase. O destaque da partida 
foi o atacante Emerson, do 
Palestra, que balançou as re­
des por nove vezes.

O Expressinho, de uniforme vermelho, entra em campo amanhã para decidir uma das vagas na final do campeonato amador
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Lembranças do medo
Cinco meses depois das enchentes que 
assolaram Lençóis Paulista, vítimas 
ainda contam os prejuízos deixados 
pela água que invadiu ruas e casas

Fotos: Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r t o r i

Faz dnco meses que o cen­
tro de Lençóis Paulista foi as­
solado por duas enchentes que 
deixaram mais de 100 famílias 
temporariamente desabriga­
das e prejuízos de mais de R$ 
4 milhões. Quem passou pela 
experiência ainda não esque­
ceu, seja pelo que foi destru­
ído, pelas marcas que ainda 
estão nas paredes de algumas 
casas ou pelo susto. A esteti­
cista Elisabete Bertoluci che­
gou do Japão 15 dias depois 
da enchente e ao abrir a porta 
descobriu que perdeu todas as 
lembranças do passado. Ela 
conseguiu voltar para casa há 
duas semanas. Ou melhor, pa­
ra um cômodo da casa.

No dia 13 de fevereiro deste 
ano, moradores de diversos bair­
ros de Lençóis Paulista foram 
surpreendidos pelas águas do 
Rio Lençóis. As enchentes, que 
aconteceram de manhã e tam­
bém no final da tarde, invadiram 
casas e a água chegou à altura de 
um metro e sessenta centíme­
tros. A causa foi o rompimento 
de quatro represas na área rural 
entre Borebi e Lençóis.

Elisabete Bertoluci mora­
dora da rua XV de novembro, 
um dos locais mais atingidos, 
conta que ainda não conseguiu

voltar à rotina normal. Elisa- 
bete estava no Japão quando a 
água chegou e nem teve chance 
de tentar salvar alguma coisa.

"Perdi tudo, móveis, eletro­
domésticos, eletroeletrônicos. 
O meu prejuízo entre móveis e 
o imóvel, que vai ter que passar 
por reforma, ultrapassa R$ 60 
mil. A única coisa que sobrou foi 
uma geladeira, que boiou, mas 
não queimou o motor", conta.

Elisabete foi para o Japão 
em novembro de 2005. "Eu te­
nho duas filhas que moram no 
Japão. Uma é casada e vive lá 
há sete anos. A mais jovem, que 
ainda é menor de idade, foi pa­
ra lá há três anos", diz. Ela con­
ta que fez a viagem para ajudar 
a filha caçula. "Ela está com 
um problema de depressão. O 
Japão é um país que oprime 
muito. A jornada de trabalho é 
de 14, 16 horas. Ela me man­
dou uma carta que comoveu 
muito. Eu estava fazendo meu 
papel de mãe", afirma.

A notícia sobre a enchente 
chegou por telefone. A chave da 
casa estava com uma imobiliá­
ria. "Ia completar três meses que 
eu estava lá. De repente, a imo­
biliária liga dizendo que a mi­
nha casa tinha sido inundada e 
que eu tinha que voltar, mas eu 
não tinha noção do tamanho 
do acontecimento. Eu imaginei

A esteticista Elisabete Bertoluci, que estava no Japão, só voltou para casa há duas semanas

uma enchentezinha. Porque eu 
moro aqui desde 1977 e nunca 
houve uma enchente dessas".

Sem opção, a única alter­
nativa de Elisabete foi retornar 
ao Brasil. "Eles pediram para 
lavar a casa, mas ninguém 
queria ficar com a responsa­
bilidade de jogar nada fora", 
comenta. "Eu tinha visto per­
manente para entrar no Japão, 
pelo meu ex-marido, pai das 
minhas filhas, ser japonês, 
mas eu só poderia voltar para 
o Brasil a partir de julho. Eu 
queria trazer a minha filha

mais nova comigo e não deu. 
Tive que vir correndo. Perdi 
o direito de voltar porque saí 
quase ilegal", lamenta.

Elisabete só voltou para casa 
há 15 dias. Nos últimos quatro 
meses viveu numa casa cedida 
por uma imobiliária. Segundo 
ela, ajuda de amigos não fal­
tou. "Alguns comerciantes es­
tão me dando crédito para eu 
reconstruir a minha casa".

Na residência da rua XV 
de Novembro ela iniciou a re­
construção. Vai ter que trocar 
portas, pisos e portões. Tudo fi­

cou estragado. A marca d'água 
nas paredes ainda registra 1,60 
metro e lembra até onde a água 
chegou. Enquanto a reconstru­
ção segue, ela tem que se virar 
em apenas um cômodo.

Além dos móveis e eletroe- 
letrônicos, ela lamenta as lem­
branças que a água levou. "É 
como se eu não tivesse passa­
do. O que mais me doeu não 
foram as perdas materiais. Não 
sobrou uma foto das minhas 
filhas pequenas, da história da 
gente. Perdi tudo. Cheguei em 
casa e não tinha mais nada".

Assistência 
distribuiu 
mais de 12 mil 
peças de roupa

O socorro para as famílias 
carentes de Lençóis Paulista, 
que sofreram perdas com as en­
chentes do dia 13 de fevereiro, 
chegou em forma de roupas, 
cestas básicas, móveis e eletro­
domésticos, em grande parte 
doados pela comunidade. As 
doações foram distribuídas 
pela Diretoria de Assistência 
Social e pela Sociedade São Vi­
cente de Paula, os Vicentinos.

Segundo estimativas da di­
retoria de Assistência Social, 
foram doadas mais de 12 mil 
peças de roupas, arrecadadas 
com a comunidade e também 
com a iniciativa privada.

A Assistência Social tam­
bém distribuiu 32 colchões 
de solteiro e 20 de casal, além 
de camas, mesas, cômodas e 
fogões. Pelo menos, 60 famí­
lias carentes foram cadastra­
das para receber a ajuda.

Também foram doadas 
mais de 80 cestas básicas pa­
ra as pessoas que ficaram sem 
alimentos em casa. As doa­
ções foram da Assistência So­
cial e de grupos que se propu­
seram a arrecadar alimentos.

ISENÇÃO
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista isentou as famílias 
vitimadas pelas enchentes do 
pagamento do IPTU (Impos­
to Territorial Predial Urba­
no), taxa de coleta de lixo e 
taxa de emissão de boleto que 
vencem em 2006. A medida 
beneficia 240 famílias que fo­
ram atingidas pela enchente. 
A prefeitura abre mão de mais 
de R$ 50 mil.

Moradores ainda repõem as perdas
Comprar de novo ou re­

construir tudo o que foi le­
vado pelas águas não é ta­
refa fácil e muitas famílias 
de Lençóis Paulista ainda 
lutam para recuperar o que 
a enchente levou.

A esteticista Elisabete 
Bertoluci, que perdeu pra­
ticamente todos os móveis 
e eletroeletrônicos, ainda 
não se acostumou com a 
situação. "É terrível. Você 
vai procurar um liquidifi­
cador, você não tem. Vo­
cê liga o rádio, ele é em­
prestado. Televisão você 
não tem e não tem como 
comprar agora", diz. Na 
casa de Silmara Aparecida 
dos Santos, na Vila Baccili,

a maior perda foi o enxo­
val do bebê. Na época em 
que aconteceu a enchente, 
a filha Isabela ainda não 
havia completado um ano. 
"Nós tivemos ajuda da As­
sistência Social, mas não 
havia roupas para a idade 
dela", lembra.

Ela conta que chegou 
do trabalho e encontrou o 
guarda-roupa e as roupas 
do bebê boiando na água 
da enchente. A lista de pre­
juízos ainda contabiliza 
um armário de cozinha, 
colchões, geladeira e sofá. 
As paredes tiveram que ser 
pintadas. Algumas coisas ti­
veram que ser repostas, mas 
ainda não foram pagas.

Além do susto, Silmara 
conta que depois da en­
chente a casa começou a 
ser freqüentada por inse­
tos e animais peçonhentos. 
"Apareceram um monte de 
cobras, ratos enormes. A 
gente tem que colocar ar­
madilhas para rato".

Ainda na Vila Baccili, na 
casa da aposentada Venézia 
Barbosa Benta da Silva, a 
água não levou muita coi­
sa. Com ajuda dos sobri­
nhos ela conseguiu salvar 
roupas e móveis. Só perdeu 
uma estante. Mesmo assim 
não esquece a aflição que 
passou. "Nós saímos daqui 
de barco. O susto foi maior 
que o estrago".

Vítimas 
prometem  
brigar na Justiça

Elisabete Bertoluci é uma 
das mais de 100 pessoas vítimas 
das enchentes que entraram na 
Justiça para tentar recuperar o 
que perderam.O promotor de 
Justiça Henrique Varonez in­
formou que o Ministério Pú­
blico apura os danos causados 
ao meio ambiente e tenta des­
cobrir se houve responsável.

O resultado do inquérito é 
público e pode ser usado pelas 
vítimas que desejam mover 
ações indenizatórias. Segundo 
o promotor, as ações podem 
ser tanto individuais como 
coletivas. Para entrar com a 
ação, as vítimas podem con­
tratar um advogado ou pedir 
assistência judiciária.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

APARTAMENTO Ed.
Jacarandá, desocupa­
do, 1° andar, armário 
nos quartos e cozinha, 
oportunidade. Tratar 
Imobiliária Cardinalli
-  Creci 9.186 -  Fone 
3264-4243 (Terreno 
Jardim João Paccola,

últimos lotes).

CASA 4 CÔMODOS 
no Jardim Monte 

Azul, quitada, não 
aceito Carta de Crédi­
to, aceito propostas, 

valor R$ 21 mil. Tratar 
avenida Luiz Paccola 
Sobrinho, 306 ou fo­

ne 9718-8484.

CASA AÇAÍ I, valor
16.000. 00 + pres­
tações. Tratar fone

3264-3815.

CASA JARDIM PRI­
MAVERA com 3 

quartos, sala, cozinha, 
banheiro, área frente 
e fundos. Tratar fone 
3264-1507 com Car­

los Roberto.

CASA AÇAÍ I com 3 
quartos, banheiro, 

sala, cozinha e edícu- 
la. Tratar fone 3264- 

5366/3264-1789.

RONDON -  R$
70.000. 00, 02 dor- 

mit., sala, sala tv, sala
jantar, cozinha, wc, 
Edícula c/ lavand.

-  despensa, churrasq., 
Garagem p/ 02 autos
- Ótimo acabamento. 
Consult Imóveis. Tra­
tar Fone: 3263-1118.

CASA RUA JOSÉ 
Antonio Fantini, 433
-  centro (Macatuba). 
Tratar fone (14) 3268- 
1401/3263-0528 com

Zuntine.

toí
CHAcARA 19.000m2 

com casa de sede e casa 
para caseiro. Tratar fone 
(14) 3268-1401/3263- 

0528 com Zuntine.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GAS. Entrega 
Rápida. Tratar fone: 

(14) 3263-1526.

DISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 
Hábil.

sAts

ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos pre­

ços, qualidade garan­
tida. Fone: 3263-0300 
- Fax: (14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; 
Lavagem com ence- 
ramento - R$ 45,00. 

Especializada também 
em limpeza de sofás, 
cadeiras, poltronas e 
tapetes. Fone: 3264­

5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 
sem compromisso. 

Rua Duque de Caxias, 
110, Marimbondo. 
Fone: 3264-8386.

300 SfilGADOS 
200 DOCES 
õKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

FONE: 3264-3155

Momento Esòírita
PRESTAÇÃO DE CONTAS 

PRIMEIRO SEMESTRE/2006

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA

Travessa João Ramalho, 22 - 18682-700 - Lençóis Paulista/SP 
Fone: 3264-6414 - e-mail: livreap@uol.com.br

DOAÇÕES RECEBIDAS E DISTRIBUÍDAS:

1615 unidades de leite em pó 
4900 lanches
165 Refrigerantes de 2 litros 
55 Litros de leite com chocolate 
16 cestas básicas
9 fraldas descartáveis (utilizada no Berçário)

LIVRARIA ESPÍRITA ANTONIO DE PÁDUA - FONE: 3264-6414 
CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 

livreap@ uol.com .br
Pa l e s t r a s : segunda feira - 20 horas e sábado 14 horas (na creche OCAS - CECAP)

EXTRAVIO

A P A R E C I D O  
THEODORO -  HIGIENE 
-  ME, empresa com sede 
nesta cidade de Lençóis 
Paulista, SP, na rua Nicola 
Aiello, 90 -  N.H.Luiz Zillo, 
CNPJ 05.567.983/0001- 
65 e Inscrição Estadual n° 
416.103.304.110 comunica 
que foi extraviado as 
Notas Fiscais modelo 1 de 
número 001 e 010 e 016 já  
utilizadas e as de número 
050 ao 100 em branco, não 
se responsabilizando pelo 
uso indevido das mesmas.

c o m u n i c a m o s !  O ECO
Estamos trabalhando também com 

a linha de cartuchos EPSON

[p r o m o ç ã o  c a r t u c h o s  EPSON |

DISK: 3264-3029
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 

LENÇÓIS PAULISTA, 
frente ao Magazine Americana

IM P R I

(14) 3269

3311

VENDE-SE:
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, VilaAntonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci: 41388

ROMEU SANCTIS
Fone: 3263-2105

Oração dos aflitos

Aflita se viu a 
virgem Maria 
aos pés da cruz. 
Aflita vejo-me eu 
valei-me mãe de 
Jesus, confio em 
Deus, com todas as 
minhas forças, por 
isso peço ilumine 
meus caminhos, 
concedendo-me a 
graça que tanto de­
sejo. Amém. (Reze 
durante 3 dias e faça 
3 pedidos, 1 impos­
sível e 2 difícieis, 
mande publicar 
essa oração no 4° 
dia e aguarde os 
resultados).

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a ’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.609 de 18.07.2006................Altera o art. 30 da Lei Municipal n.° 1.872, de 11 de
novembro de 1986 -  Código de Edificações.

Lei 3.610 de 18.07.2006................Dispõe sobre a alteração do Plano Plurianual.

Lei 3.611 de 18.07.2006................  Altera a redação dos artigos 37, 42 e 44 da Lei
Municipal n.° 1.872, de 11 de novembro de 1986 -  Código de Edificações, concede prazo 
para regularização de imóveis.

Decreto 232 de 13.07.2006...............Autoriza Luciana Dal Ben Caciatore a prestar
serviços voluntários na Diretoria de Obras e Urbanismo, na área de Arquitetura e 
Urbanismo.

Decreto 233 de 13.07.2006...............Dispõe sobre a nomeação de Leiloeiros.

Decreto 234 de 13.07.2006............... Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, no valor total de R$ 
53.650,00.

Decreto 235 de 20.07.2006...............Nomeia M aria Madalena Faióli Leda para exercer
a função temporária de Psicólogo.

Portaria 379 de 12.07.2006...............Suspende, nos termos da Lei Municipal n.°
2714/99 e suas alterações, por 10 dias, funcionário público portador da Cédula de 
Identidade RG n.° 21.529.196.

Portaria 380 de 12.07.2006...............Determina a abertura de processo administrativo
disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n.° 
23.882.718-5.

Portaria 382 de 12.07.2006...............Designa, no período de 8 de agosto a 6 de setembro
de 2006, Carlos Alberto Repke, para exercer a função de Coordenador de Lançadoria e 
Fiscalização.

Portaria 383 de 13.07.2006...............Afasta nos termos da Lei Municipal n° 2.714/99
e suas alterações, para tratamento de saúde, Jussara Cristina Paccola, Agente da 
Conservação e Limpeza.

Portaria 384 de 14.07.2006...............Prorroga a licença concedida para tratamento de
saúde a M aria Edite da Silva Pires, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 385 de 14.07.2006...............Declara sem efeito, nos termos da Lei Municipal
n.° 2714/99 e suas alterações, a nomeação de Célia Regina Campanholi Dias, para o cargo 
de Fiscal de Posturas.

Portaria 386 de 14.07.2006...............Readapta Nilce Leny de Souza na função de
Atendente.

Portaria 387 de 17.07.2006...............Exonera Rodrigo Fávaro do cargo de Agente
Administrativo -  a pedido.

Portaria 388 de 17.07.2006...............Designa Luiz Eduardo Conti para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda 
no período de 7 a 16 de agosto de 2006.

Portaria 394 de 19.07.2006...............Autoriza a contratação temporária de um Operador
de Máquinas -  Motoniveladora para suprir vaga existente no quadro de servidores da 
administração municipal.

Portaria 395 de 19.07.2006...............Afasta nos termos da Lei Municipal n.°
2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, Ederaldo Stoppa, Coordenador de 
Transportes.

Portaria 396 de 19.07.2006...............Afasta nos termos da Lei Municipal n.° 2.714/99
e suas alterações, para tratamento de saúde, Silvana Marcondes Rezende, Médico 
Cardiologista.

Portaria 397 de 19.07.2006...............Revoga Portaria n.° 380, de 12 de julho de 2006.

Lençóis Paulista, 21 de julho de 2006.
Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de julho de 2006. Na página B2. Valor da publicação R$ 311,87.

PAGAN m o t o s ! G l B IS C U ITCOMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

TITAN150
Mod 2006 - Motos O Km

- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATAl IO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

F o n e :  ( 1 4 )  3 2 6 4 - 4 3 4 5

Lembracinhas para 
todas ocasiões:

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados. Á
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 
Fone: 3263-5612 / 9775-8019 após as 18h

•  %

mailto:livreap@uol.com.br
mailto:livreap@uol.com.br


VEÍCULOS
VENDA

KADETT GL, 94/95,
álcool, branco básico. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

GOL 1.0 4P, 05/05,
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14) 
3264 3033.

GOL GLI 1.8, 96/96,
gasolina, vermelho, 

completo, ar. Tratar fo­
ne: (14) 3264 3033.

CORSA WIND 4P
99/99 Gasolina, verde, 
básico. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

SANTANA 1.8 02/03,
álcool, prata e com­

pleta. Tratar fone: (14) 
3264-3033.

FUSCA 84, motor 1600, 
em ótimo estado, valor 
R$ 5.500,00. Tratar fone 
3263-6682/9701-1596.

S10 DELUXE CS 95/95
gasolina, vermelha, com­

pleta menos ar. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

CAMINHONETE C-14,
reformada, ano 69. Tra­

tar fone 9711-4474.

MARAJÓ ANO 84, em
ótimo estado. Tratar fone 
3263-3966/8102-4666.

KADET MOD. 90,
vinho metálico, mod. 
90, com direção hi­

dráulica, trava elétrica 
e alarme, valor R$ 

8.000,00, Kombi bran­
ca mod. 83, valor R$ 
5.500,00. Tratar fone 

9798-6606.

FUSCA 84, motor 
1.600, em ótimo esta­
do, valor R$ 5.500,00. 

Tratar fone 3263- 
6682/9701-1596.

S 10 2004 GAS (mod 
novo) branca c/ dire­
ção. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

ZAFIRA 2.0 TOP gas
preta,teto/cd/air bag/ 
abs. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

CELTA 1.0 MPFI 2001
vinho pneus novos. 

Tratar fone: (14) 9784 
7034.

ASTRA HATCH GLS 99
completo azul. Tratar 

fone: (14) 9784 7034.

ASTRA HATCH GL 1.8
compl/couro preto. 

Tratar fone: (14) 9784 
7034.

GOL Mi 97, verde, 
gasolina, opcionais (VE, 
AL, DT, LT). Tratar fone 
3264-9191/8115-9514.

GOL G3 16v 4 portas, 
ano 99/00, vino, gaso­
lina, completo. Tratar 

fone 3264-9191/8115- 
9514.

CORSA GL 1.4, branco, 
ano 95/95, gasolina, 

trava. Tratar fone 3264- 
9191/8115-9514.

CORSA WIND, branco, 
ano 95/95, gasolina, 
personalizado. Tratar 

fone 3264-9191/8115- 
9514.

MONZA GL, azul, ano 
95/95, alcohol, com-

pleto (- ar). Tratar fone 
3264-9191/8115-9514.

CORSA WIND 4 POR­
TAS, ano 99/99, gasoli­
na, prata, básico, valor 
R$ 16.500,00. Tratar 

fone 3264-3033.

FIESTA GL 4 PORTAS,
ano 97/97, gasolina, 

verde, básico, valor R$
12.500.00. Tratar fone 

3264-3033.

GOL Mi 97/97, gasoli­
na, preto, básico, valor 
R$ 13.800,00. Tratar 

fone 3264-3033.

SAVEIRO CL 1.6 Mi,
ano 99, gasolina, bran­

co, básico, valor R$
18.500.00. Tratar fone 

3264-3033.

SAVEIRO 1.6 , ano
2002, gasolina, com­

pleto (- ar). Tratar fone 
3263-7474.

CORSA WIND 1.0, ano
98, gasolina, verde. 

Tratar fone 3263-7474.

CELTA 1.0, ano 2001, 
gasolina, prata, V.E/T.E. 
Tratar fone 3263-7474.

CORSA HATCH 2001,
prata, alarme, trava,
4 portas. Tratar fone 

3263-4908/9731-3739.

GOL 97, 2 portas, 
preto, vidro fume, com 
trava, excelente esta­
do, com som valor R$

13.000. 00. sem som R$ 
12.500,00. Tratar rua

AUTO MtCÃNIU - RETÍH» DE MiminE;

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Pecas
- Serviços deímanutenção

mecânica
- Serviços de/usinagem

Raposo Tavares, 323 
-  Jardim Ubirama ou 

fone 9779-3244/9728- 
1625 com Deivison.

MONZA 87, grafite. 
Tratar fone 3264- 
5292/3264-1687.

GOL 89, valor R$
6.800.00. Tratar fone 

3264-1535.

PICK-UP CORSA GL,
96, branca, ótimo 

preço. Tratar fone (14) 
3298-2516 com Paulo.

CORSA 96 modelo 
97, 4 portas, trava, 
alarme, limpador e 

desembaçador trasei­
ro. Tratar fone 3263- 

5008/9734-7212.

PICK-UP CORSA 1.9,
96, gasolina, capota 
marítima e roda de 
liga leve, valor R$

11.500.00. Comodoro 
4.1, ano 89, comple­
to, a álcool, valor R$
7.000. 00. Tratar fone 

3263-5373/9721-8408
com Marcelo.

SAVEIRO 1.6, ano 92,
álcool, bege, com ca­

pota de fibra. Tratar rua 
Luiz Biral, 21 ou fone 

3264-2756.

DVD COM MP3 para 
carro. Tratar rua Silvio 

Boso, 188 -  Jardim 
Primavera ou fone 

9702-3917.

CHAVEIRO TATÁ
-  Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 
serviços e chaves co­
dificadas -Rua 15 de 
Novembro, 550 -  Fo­
ne 9791-7066/3264-

4049.

DMP PRODUÇÕES
-  Som, iluminação, 

DJ- VJ, telão para festas,
pagamento em até 

12x. Fone 9711-1826.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 

dias 26/07 e 29/07. 
Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Praia 
Grande 02 a 05/11. 

Tratar fone: 3264-7919 
/ 9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

GELADEIRA BRAS- 
TEMP, bege, grande, 
valor R$ 60,00. Tratar 
rua Enio Giovanetti, 84
-  Vila São João com

Maria Antônia.

PLAYSTATION 1, valor 
R$ 180,00. Tratar fone 

3263-0964.

OITO CARRINHOS de
supermercado (com­
pra) ou troca-se por 
vasilhame e uma TV 
14" ou troca-se por 

furadeira. Tratar fone 
3264-2753/3264-5709.

PROCURA-SE UM 
CACHORRO boxer 

caramelo e branco que 
desapareceu na zona 

rural próximo a Fazen­
da Graminha. Atende 
pelo nome de Kenai. 

Tratar fone 3264- 
3108/9776-0766.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­
chos e toners. Fone: 

3264-3029.

JOVEM (18 ANOS) 
RESIDENTE no bairro 
Júlio Ferrari, situação 

desesperadora, neces­
sita urgentemente de 

qualquer oportunidade 
de trabalho. Fone 

3263-3925/9163-6218 
-  Rodrigo.

FAÇA A SUA FESTA
com economia. Traba­
lhamos também com 
almoço e jantar para 

festas. Ligue para 3264­
2683, falar com Cida.

FILHOTES de poodle, 
raça pequena, todos 

machos, valor R$ 80,00. 
Tratar fone (14) 3298- 

1434/ 9791-5014.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). 

Fêmea a R$ 150,00 e 
macho a R$ 100,00. 

Tratar fone (14) 
3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea e ma­
cho, nas cores branco e 

marron. Fone: (14) 9776­
8454 com Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO.
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 
completo no valor de 
R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 
Tratar fone: (14) 3263­
3966 ou 9701-8992.

SOM
ILU M IN A 0O

DJ
VJ

TELÁO
Pagamento u| 

em até I

I' Atendimento com hora marcada I

(14)9711-1826

1BARRACAR
A U T O  E L É T R I C A

juno ÊlÉfUCA ■ P E p lS  - BATílUAS

iwt
3263- 1535

RU:

3264- 3961
■  Rua Rio Grande do Sul - 305 - Lentóis Paulista (antigo BCAR) n. Prüdeiila de Moraes, 206 ■   ̂ i v /

Vila Eden ■ Lençóis Panlista I  7*0/» • (14)3264-9856/9743-1731

b a n h o  & TOSA
Com serviço de leva 
e traz. Serviços pro­

fissionais. Fones: (14) 
3264-1 778 ou (14) 

9719-2933.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

M OTOCICLETAS
VENDA

BIZ 100CC KS 2002 
preta. Tratar fone: (14) 

9784 7052.

TITAN 125KS 2003
verde (impecavel). 

Tratar fone: (14) 9784 
7052.

TITAN 125 FAN (zero 
km c/ documento). 

Tratar fone: (14) 9784 
7052.

TITAN 150 KS 2004 
vermelha. Tratar fone: 

(14) 9784 7052.

CG 125, ano 86, 
vermelha, valor R$ 
1.800,00, em ótimo 
estado. Tratar fone 
9702-9967/3263- 
5755 com Sidnei.

COMPRO CONSÓR­
CIO (residencial/veí- 
culos), contemplados 
ou não, em dia com 
os pagamentos ou 

em atraso. Tratar fo­
ne 9702-3439.

COMPRAMOS SUA
moto em bom estado, 
pagamos o melhor pre­
ço à vista. Tratar fone 

3264-4345.

BIZ 100CC ES 2004
azul (partida eletrica). 
Tratar fone: (14) 9784 

7052.

SIMPATIA

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no ter­
ceiro dia e observe no 
quarto dia. N.E.S.

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE MACATUBA

Processo: n° 05/06.
Beneficiário: Mário Zamboni.
Ato: Aposentadoria por Invalidez.
Início do benefício: 03 de julho de 2.006.
Amparo legal: Capítulo VI -  Seção I, art. 13, da Lei 
Municipal n° 1.908 de 26/09/2.000 com alterações 
posteriores, tendo como base de cálculo o art 1° da Lei 
Federal n° 10.887 de 18/06/2.004 e art. 53 da Orientação 
Normativa - SPS n° 03 de 12/08/2.004.
Data: 20 de julho de 2.006.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

Foro Distrital de Macatuba da 
Comarca de Pederneiras - SP

Edital de Notificação de Odair Calligilio e Isabel Domeni 
Calligulio, expedido nos autos da ação de Notificação 
Judicial n° 055/03, em que figura como requerente a 
Companhia de Habitação Popular de Bauru e como 
requeridos Odair Calligulio e Isabel Domeni Calligulio - 
Prazo de 30 dias. A  MM. Juíza de Direito do Foro Distrital 
de Macatuba da Comarca de Pederneiras - SP. Faz Saber 
a Odair Calligulio, brasileiro, casado, motorista, RG n° 
5.948.132 e do CPF n° 604.172.268-53 e Isabel Domeni 
Calligulio, brasileira, casada, do lar, RG n° 22.952.489-8 
e do CPF n° 120.221.898-43 que por parte da Cohab/ 
Bauru, lhe foi proposta uma Notificação Judicial, referente 
ao contrato n° 173.0297-31 que tem por objeto o imóvel 
localizado na Rua Boaventura A. Azevedo, n° 318, 
Macatuba - SP, eis que os réus faltaram ao pagamento 
de 65 prestações mensais perfazendo o débito atualizado 
de R$ 12.132,62 (doze mil, cento e trinta e dois reais e 
sessenta centavos). E, estando os réus em local ignorado, 
foi deferido o presente edital, para que em 30 dias, quitem 
o débito e seus acréscimos legais junto á sede da Cohab/ 
Bauru, sob pena de não o fazendo, sofrer Ação de 
Rescisão de Contrato c.c. Reintegração de Posse. Será 
este publicado e afixado na forma da lei. Macatuba, 17 
de abril de 2006.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FREN TE A CASAS BAHIA

■ A/ E Í C  U L . O  S j

ivww.íffrro/eiiío/s.coni.br
Av. Pe. Sa/úsf/o Roílriguei üiaihtÊdo, 934 ■ lenfóís PauUita

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s

U N O  S M A R T  1.0 2001 G B R A N C O B A S I C O
P A R A T I C L  1.6 93 A V IN H O B Á S I C O
G O L  C L  1.6 91 A P R A T A B Á S I C O
G O L  C L  1.0 94 G B R A N C O B Á S I C O
M O N Z A  C L A S S I C  2 .0 91 A V IN H O C O M P L E T A
C O R S A  S E D A N  V H C 2 0 0 4 G B E G E B Á S I C O
G O L  C L  1.6 93 A A Z U L B Á S I C O
M O N Z A G L  1.8 94 A V IN H O B Á S I C O
C O R S A  W IN D 95 G V IN H O B Á S I C O
G O L  Ml 97 G V IN H O B Á S I C O
T E M P R A  2 .0 95 G V IN H O C O M P L E T O
K A D E T  G L  1 .8 95 A V IN H O V ID /T R A V A /R O D A
S  10  D E  L U X E  2 .2 96 G V IN H O C O M  P L E T A - A R
S  10  2 .2 97 G B R A N C A C O M P L E T A *  A R
G O L  C L  1.6 89 G V IN H O B Á S I C O
S C E N I C  R T  1.6 00 G V E R D E C O M P L E T O
G O L F 00 G A Z U L
P A R A T I Ml 1 .6 97 G P R A T A D .H .

A  U T O M  O  'S/CiS
FA Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115  95 14

GOL Ml VERDE 
97/97 G VE-AL-DT- 

LT

CORSA WIND 
BRANCO 95/95 G 

PERS.

GOL GTS 1.8 GOL G3 16V 4P UNO SX 4P CINZA OMEGA CD 4.1 SANTANA 1.8 ATRA SEDAN F-4000 MWM
PRETO 90/90 G 99/00 G 96/96 G TRIO CINZA 97/98 B PRATA 04/04 A EXPRESSION G BRANCA 88/88 D

COMPL.-DH COMPLETO NOVÍSSIMO COMPLETO 02/02 COMP REFORMADA

GOL CITY 4P 
CINZA 04/04 A LT, 

DT, FILME, AL

ASTRA GL 2P 
AZUL - 99/99 

G • COMP + ROD

CORSA GL 1.4 
BRANCO 95/95 G 

TRAVA

CIVIC LX 1.7 
CINZA 04/04 G 
COURO, MEC

MONZA GL AZUL
95/95 A

COMPLETO - AR

F-350 TURBO 
BRANCA 99/00 D 

CARROCERIA

STILO CONECT 
PRATA 05/05 B 

COMPLETO

TITAN KS 125CC 
PRETA 03/04 G

TITAN KS 150CC 
AZUL 03/04 G

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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DEM ONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS

(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00) 

ADM INISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

m u n ic íp io  d e  l e n c o is  p a u l is t a

3° BIMESTRE DE 2006 Valores Expressos em R$

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

Contribuições Patronais 3.715.500,00 3.420.000,00 776.313,88 1.712.303,04 1.707.696,96
Contribuições dos Servidores Ativos 2.500.000,00 2.350.000,00 594.962,55 1.175.429,04 1.174.570,96
Contribuições dos Servidores Inativos 100.000,00 74.000,00 11.802,53 37.145,71 36.854,29
Contribuições dos Pensionistas 15.000,00 10.000,00 1.397,97 5.150,75 4.849,25
Receitas Patrim oniais 5.000.000,00 5.245.000,00 784.070,76 2.622.892,99 2.622.107,01
Com pensações Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
A lienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
outras 0,00 0,00 14,29 179,59 -179,59
Total 11.330.500,00 11.099.000,00 2.168.561,98 5.553.101,12 5.545.898,88

II -DESPESAS 
PREVIDENCIÁRIAS

Dotação Anual Empenhadas Liquidadas Saldo a 
EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Inativos 1.950.000,00 1.950.000,00 283.385,57 801.950,85 274.964,54 715.972,35 1.148.049,15
Pensionistas 350.000,00 350.000,00 65.250,34 198.554,71 64.662,82 176.207,02 151.445,29
Outros Benefícios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas 350.000,00 350.000,00 59.207,34 147.243,85 30.722,26 97.728,15 202.756,15
Total 2.650.000,00 2.650.000,00 407.843,25 1.147.749,41 370.349,62 989.907,52 1.502.250,59
III - RESULTADO 8.680.500,00 8.449.000,00 1.760.718,73 4.405.351,71 1.798.212,36 4.563.193,60
IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$
Receitas 5.553.101,12 Despesas 1.116.434,52

Orçamentárias 5.553.101,12 Orçamentárias pagas 989.907,52

Extra-orçamentárias 0,00 Extra-orçamentárias 126.527,00

Inscrição Restos a pagar*
Saldo do exercício anterior 29.514.542,42 Saldo Atual 33.951.209,02

Caixa 0,00 Caixa 0,00

Bancos Conta Movimento 27.512.518,57 Bancos Conta Movimento 33.951.209,02

Aplicações Financeiras 2.002.023,85 Aplicações Financeiras 0,00

Total Geral 35.067.643,54 35.067.643,54
* Relativo ao último bimestre

José A ntónio Marise 

Prefeito M unicipal

A driano Carlos Paccola 

Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 

Responsável pelo Controle Interno

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
3° BIMESTRE DE 2006
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em  R $

RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização Período Exerc. 
Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 73.046.688,96 12.442.800,00 38.764.764,68 13.292.526,25 41.022.198,12 35.388.804,13
Receitas de Capital 530.000,00 211.000,00 300.999,96 192.710,97 400.976,44 148.517,98

Subtotal: 73.576.688,96 12.653.800,00 39.065.764,64 13.485.237,22 41.423.174,56 35.537.322,11
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 365.000,00 61.000,00 121.833,32 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras 5.917.000,00 949.499,80 2.921.832,68 960.963,39 3.177.517,63 2.524.302,30

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 0,00 0,00 0,00 0,00 16.147,00 0,00
Subtotal 6.282.000,00 1.010.499,80 3.043.666,00 960.963,39 3.193.664,63 2.524.302,30

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 67.294.688,96 11.643.300,20 36.022.098,64 12.524.273,83 38.229.509,93 33.013.019,81

DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 
Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 61.985.057,37 9.804.250,85 34.719.730,95 9.357.581,92 30.641.013,25 28.177.972,79
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 61.985.057,37 9.804.250,85 34.719.730,95 9.357.581,92 30.641.013,25 28.177.972,79
Despesas de Capital 5.465.197,69 752.062,74 2.452.173,73 724.225,17 1.793.988,98 1.363.288,69
(-) Deduções 372.000,00 61.426,83 155.143,31 61.426,83 155.143,31 85.630,08

Amortização de Dívida 372.000,00 61.426,83 155.143,31 61.426,83 155.143,31 85.630,08
Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Aquisição de Título de Capital já Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Subtotal 5.093.197,69 690.635,91 2.297.030,42 662.798,34 1.638.845,67 1.277.658,61

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 2.561.188,01
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 67.078.255,06 10.494.886,76 37.016.761,37 10.020.380,26 32.279.858,92 29.455.631,40
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 2.777.621,91 1.148.413,44 -994.662,73 2.503.893,57 50.357.228,57 3.557.388,41
RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO Em 31/12 Exerc. 
Anterior (A)

Bimestre 
Anterior (B)

Bimestre Atual
(C)

No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 1.260.706,18 1.189.152,14 1.139.047,80
II. Deduções:(*) 32.646.399,46 36.942.328,53 39.337.256,14

Ativo Disponível 38.916.807,60 44.407.577,56 47.188.865,68
Haveres Financeiros -16.304,14 4.631,28 5.256,03
(-) Restos a Pagar Processados 6.254.104,00 7.469.880,31 7.856.865,57

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizações 0,00 0,00 0,00
V. Passivos Reconhecidos 0,00 0,00 0,00
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que AUivo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo.

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A  Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de 16 (DEZESSEIS) 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 001/2006
Cargo: Agente de Serviços Urbanos
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 25 de julho de 2006 
Horário: 11:00 horas
01 -  Rogério Pimentel Correia
02 -  José Benedito de Araújo
03 -  A lm ir Mota dos Santos
04 -  Reinaldo Procópio
05 -  Sebastião Rodrigues
06 -  José Francisco Pedro
07 -  Domingos José Santana
08 -  Valdeci Rodrigues
09 -  Anderson Santana
10 -  Rogério Pereira de Souza Sales
11 -  Rodrigo Cremonesi
12 -  Adriano Vagner Santana
13 -  Júlio Cesar Paccola
14 -  Reginaldo Pereira da Silva
15 -  Ezequiel Caires de Souza Filho
16 -  Fabiano Carani Felipe

Lençóis Paulista, 20 de julho de 2.006.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A  Comissão Municipal de Serviço Civil de 
Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) 
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no 
Concurso Público abaixo identificado para 
o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa 
que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua 
a lei.

Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Fiscal de Posturas 
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da 

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 25 de julho de 2006 
Horário: 10:50 horas

01 -  Osmael A. Santana
Lençóis Paulista, 20 de julho de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de 

Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de julho de 2006. Na página B4. Valor da publicação R$ 1348,29.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52, Inciso II, alínea “c ’ da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA
3° BIMESTRE DE 2006

Cód. Cód. Subf. DESPESAS Dotação Anual 3° BIMESTRE Acumulado
Função Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEGISLATIVO 2 .100.000,00 2 .100.000,00 309.123,77 309.123,77 959.696,31 959.696,31 1.140.303,69
1 31 Ação Legislativa 2 .100.000,00 2 .100.000,00 309.123,77 309.123,77 959.696,31 959.696,31 1.140.303,69
4 0 ADMINISTRAÇÃO 8.582.000,00 8.806.300,00 1.340.091,59 1.315.143,86 4.598.857,72 3.937.043,84 4.207.442,28
4 121 Planejamento e Orçamento 519.000,00 519.000,00 29.490,61 46.075,61 187.991,76 146.941,76 331.008,24
4 122 Administração Geral 5.811.000,00 6.007.000,00 1.014.709,58 959.374,52 3.126.639,57 2.767.816,46 2.880.360,43
4 123 Administração Financeira 470.000,00 473.800,00 75.966,87 73.966,87 281.043,45 266.918,35 192.756,55
4 126 Tecnologia da Informação 139.000,00 161.500,00 27.265,02 27.265,02 100.984,64 100.984,64 60.515,36
4 128 Formação de Recursos Humanos 1.118.000,00 1.118.000,00 160.558,96 124.656,71 588.386,03 406.595,22 529.613,97
4 129 Administração de Receitas 275.000,00 277.000,00 48.911,93 48.558,93 139.104,21 138.751,21 137.895,79
4 131 Comunicação Social 250.000,00 250.000,00 -16.811,38 35.246,20 174.708,06 109.036,20 75.291,94
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
6 181 Policiamento 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 2.458.000,00 2.742.973,05 348.622,79 340.703,11 1.519.764,55 1.279.465,30 1.223.208,50
8 241 Assistência ao Idoso 221.000,00 224.600,00 3.000,00 8.740,57 130.803,43 127.211,61 93.796,57
8 243 Assist. à  Criança e ao Adolescente 674.000,00 777.474,06 59.697,27 57.314,69 611.685,17 489.047,90 165.788,89
8 244 Assistência Comunitária 1.043.000,00 1.183.887,00 214.036,46 200.971,45 551.518,61 440.350,28 632.368,39
8 122 administracao geral 520.000,00 527.000,00 71.889,06 73.676,40 225.757,34 222.855,51 301.242,66

9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 4.365.000,00 4.365.000,00 650.054,49 612.560,86 1.834.658,54 1.676.816,65 2.530.341,46

9 272 Previdência do Regime Estatutário 4.015.000,00 4.015.000,00 590.847,15 581.838,60 1.687.414,69 1.579.088,50 2.327.585,31

9 122 administracao geral 350.000,00 350.000,00 59.207,34 30.722,26 147.243,85 97.728,15 202.756,15
10 0 SAÚDE 11.845.000,00 12.147.000,00 1.336.176,44 1.496.188,32 7.529.671,41 7.223.603,49 4.617.328,59
10 301 Atenção Básica 4.114.000,00 4.332.005,80 522.125,90 683.325,84 2.553.788,01 2.462.242,22 1.778.217,79
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 6.404.000,00 6.574.800,00 623.915,83 639.617,62 4.384.472,22 4.218.749,35 2.190.327,78
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 705.000,00 618.194,20 99.650,07 83.017,28 335.686,38 294.038,98 282.507,82
10 304 Vigilância Sanitária 91.000,00 91.000,00 13.218,19 13.304,19 39.922,08 39.922,08 51.077,92
10 305 Vigilância Epidemiológica 531.000,00 531.000,00 77.266,45 76.923,39 215.802,72 208.650,86 315.197,28
12 0 EDUCAÇÃO 17.375.500,00 18.122.962,32 3.474.302,26 2.836.491,49 9.971.645,37 8.148.129,14 8.151.316,95
12 361 Ensino Fundamental 10.713.000,00 11.314.500,00 2.402.516,44 1.784.623,47 6.398.660,26 5.023.905,72 4.915.839,74
12 363 Ensino Profissional 489.500,00 489.500,00 80.457,37 81.774,47 252.319,78 251.854,18 237.180,22
12 365 Educação Infantil 4.470.000,00 4.575.000,00 810.472,64 688.287,25 2.315.114,26 2.095.858,34 2.259.885,74
12 366 Educação de Jovens e Adultos 110.000,00 112.179,80 0,00 0,00 100.000,00 100.000,00 12.179,80
12 122 administracao geral 311.000,00 308.782,52 43.939,13 44.407,87 134.081,54 123.619,52 174.700,98
12 306 alimentacao e nutricao 1.282.000,00 1.282.000,00 136.916,68 237.398,43 771.469,53 552.891,38 510.530,47
13 0 CULTURA 893.000,00 957.600,00 146.391,04 202.161,34 622.609,71 579.408,49 334.990,29
13 391 Patr. Histórico, Artístico e Arqueológico 49.000,00 79.000,00 19.746,62 16.179,62 31.658,14 27.499,14 47.341,86
13 392 Difusão Cultural 732.000,00 766.600,00 111.205,22 170.242,52 543.975,35 504.933,13 222.624,65
13 122 administracao geral 112.000,00 112.000,00 15.439,20 15.739,20 46.976,22 46.976,22 65.023,78
15 0 URBANISMO 9.411.000,00 10.286.619,69 1.808.239,07 1.814.888,55 5.836.994,03 4.870.974,75 4.449.625,66
15 451 Infra-Estrutura Urbana 1.441.000,00 1.918.479,69 421.950,22 504.433,03 1.435.453,63 950.442,67 483.026,06
15 452 Serviços Urbanos 2.825.000,00 3.161.500,00 578.597,09 576.309,97 1.805.488,03 1.527.354,45 1.356.011,97
15 122 administracao geral 4.047.000,00 4.108.640,00 632.176,19 547.983,37 2.066.811,21 1.883.919,29 2.041.828,79
15 542 controle ambiental 1.098.000,00 1.098.000,00 175.515,57 186.162,18 529.241,16 509.258,34 568.758,84
17 0 SANEAMENTO 4.178.000,00 4.178.000,00 755.231,03 742.546,21 2.125.406,35 1.923.631,14 2.052.593,65
17 512 Saneamento Básico Urbano 4.178.000,00 4.178.000,00 755.231,03 742.546,21 2.125.406,35 1.923.631,14 2.052.593,65
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 235.000,00 258.800,00 27.301,95 27.082,08 83.004,60 81.830,27 175.795,40
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 235.000,00 258.800,00 27.301,95 27.082,08 83.004,60 81.830,27 175.795,40
20 0 AGRICULTURA 354.000,00 401.000,00 71.967,73 57.724,40 243.704,64 206.865,66 157.295,36
20 606 Extensão Rural 202.000,00 228.500,00 41.987,25 32.423,55 130.051,03 98.515,25 98.448,97
20 122 administracao geral 152.000,00 172.500,00 29.980,48 25.300,85 113.653,61 108.350,41 58.846,39
22 0 INDÚSTRIA 476.000,00 476.000,00 38.941,75 36.919,86 192.418,20 188.709,83 283.581,80
22 661 Promoção Industrial 476.000,00 476.000,00 38.941,75 36.919,86 192.418,20 188.709,83 283.581,80
27 0 DESPORTO E LAZER 1.017.000,00 1.287.000,00 181.847,79 222.251,35 690.463,23 615.559,03 596.536,77
27 812 Desporto Comunitário 386.000,00 656.000,00 82.751,09 123.704,20 400.427,78 330.264,68 255.572,22
27 122 administracao geral 631.000,00 631.000,00 99.096,70 98.547,15 290.035,45 285.294,35 340.964,55
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 1.261.000,00 1.261.000,00 68.021,89 68.021,89 963.010,02 743.268,33 297.989,98
28 843 Serviço da Dívida Interna 300.000,00 300.000,00 50.104,34 50.104,34 121.658,38 121.658,38 178.341,62
28 846 Outros Encargos Especiais 961.000,00 961.000,00 17.917,55 17.917,55 841.351,64 621.609,95 119.648,36

TOTAL 64.610.500,00 67.450.255,06 10.556.313,59 10.081.807,09 37.171.904,68 32.435.002,23 30.278.350,38

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian

Prefeito Municipal Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

R E L A T Ó R IO  R E S U M ID O  D A  E X E C U Ç Ã O  O R Ç A M E N T Á R IA  
(A rtig o  5 2 , In c iso s  I  e  I I ,  a l ín e a s  “ a ”  e  “ b ” , d a  L C . 1 0 1 /0 0 )

- A D M IN IS T R A Ç Ã O  D I R E T A  /  IN D IR E T A  /  F U N D A C IO N A L  -
M U N IC ÍP IO  D E  L E N C O IS  P A U L IS T A  
3° B IM E S T R E  D E  2 0 0 6
R E C E IT A S P re v is ã o  a n u a l 3° B IM E S T R E A c u m u la d o
C a te g o r ia  E c o n ô m ic a /F o n te s In ic ia l A tu a l iz a d a P re v is to R e a liz a d o P re v is to R e a liz a d o a  r e a l i z a r
R e c e ita s  C o r r e n te s  (A ) 72.9 2 1 .0 0 0 ,0 0 7 3 .0 4 6 .6 8 8 ,9 6 1 2 .4 4 2 .8 0 0 ,0 0 1 3 .2 9 2 .5 2 6 ,2 5 3 8 .7 6 4 .7 6 4 ,6 8 4 1 .0 2 2 .1 9 8 ,1 2 3 2 .0 2 4 .4 9 0 ,8 4
T rib u tá rias 8 .3 3 0 .0 0 0 ,0 0 8 .3 3 0 .0 0 0 ,0 0 1 .2 7 2 .5 0 0 ,0 0 1 .248 .406 ,01 5 .0 0 1 .9 4 8 ,6 6 5 .2 0 3 .7 5 6 ,0 0 3 .1 2 6 .2 4 4 ,0 0

Im postos 7 .4 4 5 .0 0 0 ,0 0 7 .4 4 5 .0 0 0 ,0 0 1 .1 2 5 .0 0 0 ,0 0 1 .131 .461 ,21 4 .3 7 9 .4 5 6 ,6 6 4 .5 4 3 .5 4 7 ,2 0 2 .9 0 1 .4 5 2 ,8 0
IPT U 2.2 0 0 .0 0 0 ,0 0 2.2 0 0 .0 0 0 ,0 0 2 5 0 .0 0 0 ,0 0 2 4 3 .2 9 5 ,1 9 1 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 .6 8 2 .6 1 9 ,2 6 5 1 7 .3 8 0 ,7 4
IS S Q N 3 .4 8 0 .0 0 0 ,0 0 3 .4 8 0 .0 0 0 ,0 0 5 8 0 .0 0 0 ,0 0 6 0 9 .6 4 9 ,9 0 1 .9 2 2 .3 0 0 ,0 2 2 .0 0 0 .9 5 5 ,0 6 1 .4 7 9 .0 4 4 ,9 4
ITB I 5 0 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 0 .0 0 0 ,0 0 8 5 .0 0 0 ,0 0 9 3 .6 8 5 ,7 6 2 5 1 .6 3 3 ,3 2 1 9 2 .5 0 5 ,6 8 3 0 7 .4 9 4 ,3 2
IR R F 1 .2 6 5 .0 0 0 ,0 0 1 .2 6 5 .0 0 0 ,0 0 210.0 0 0 ,0 0 1 8 4 .8 3 0 ,3 6 6 0 5 .5 2 3 ,3 2 6 6 7 .4 6 7 ,2 0 5 9 7 .5 3 2 ,8 0

T axas 8 5 5 .0 0 0 ,0 0 8 5 5 .0 0 0 ,0 0 1 4 2 .5 0 0 ,0 0 116 .3 5 4 ,7 2 6 0 7 .4 9 4 ,0 0 6 5 5 .1 4 3 ,1 6 1 9 9 .8 5 6 ,8 4
C o n trib u ição  d e  M e lh o ria 3 0 .0 0 0 ,0 0 3 0 .0 0 0 ,0 0 5 .0 0 0 ,0 0 5 9 0 ,0 8 14 .9 9 8 ,0 0 5 .0 6 5 ,6 4 2 4 .9 3 4 ,3 6

C o n trib u içõ es 3 .5 8 5 .0 0 0 ,0 0 3 .5 8 5 .0 0 0 ,0 0 6 0 0 .0 0 0 ,0 0 8 6 1 .5 0 7 ,6 4 1 .8 1 2 .4 9 9 ,9 6 1 .8 0 8 .2 1 1 ,4 5 1 .7 7 6 .7 8 8 ,5 5
P a tr im o n ia is 5 .9 4 2 .0 0 0 ,0 0 5 .9 4 2 .0 0 0 ,0 0 9 8 0 .0 0 0 ,0 0 9 6 3 .8 7 9 ,2 9 2 .9 2 4 .3 3 3 ,1 0 3 .1 8 5 .9 3 5 ,5 5 2 .7 5 6 .0 6 4 ,4 5
In d u stria is 2.000 ,00 2.000 ,00 3 0 0 ,0 0 0,00 9 8 3 ,3 2 0,00 2.000 ,00
A g ro p ecu á ria s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
S erv iços 5 .3 9 5 .0 0 0 ,0 0 5 .3 9 5 .0 0 0 ,0 0 9 2 0 .0 0 0 ,0 0 9 6 7 .7 3 9 ,6 7 2 .7 1 9 .1 6 6 ,6 2 2 .6 6 2 .1 9 1 ,6 6 2 .7 3 2 .8 0 8 ,3 4
T ran sfe rên c ia s  C orren tes 5 3 .0 0 2 .0 0 0 ,0 0 5 3 .1 2 7 .6 8 8 ,9 6 9 .3 0 0 .0 0 0 ,0 0 9 .9 4 4 .4 4 2 ,0 9 2 8 .0 1 3 .6 6 6 ,5 4 2 9 .7 9 2 .2 7 5 ,1 4 2 3 .3 3 5 .4 1 3 ,8 2
(-) C o n tas  R e d u to ras  (IC M S ,F P M ,IP I E xp) (5 .2 8 1 .0 5 0 ,0 0 ) (5 .2 8 1 .0 5 0 ,0 0 ) (9 8 0 .0 0 0 ,0 0 ) (1 .0 2 6 .2 3 1 ,3 1 ) (2 .7 4 0 .1 7 5 ,0 0 ) (2 .8 3 6 .9 6 3 ,9 9 ) 2 .4 4 4 .0 8 6 ,0 1
O u tra s  R e c e ita s  C orren tes 1 .9 4 6 .0 5 0 ,0 0 1 .9 4 6 .0 5 0 ,0 0 3 5 0 .0 0 0 ,0 0 3 3 2 .7 8 2 ,8 6 1 .0 3 2 .3 4 1 ,4 8 1 .206 .792 ,31 7 3 9 .2 5 7 ,6 9
R e c e ita s  d e  C a p i ta l  (B ) 4 5 0 .0 0 0 ,0 0 5 3 0 .0 0 0 ,0 0 211.0 0 0 ,0 0 1 9 2 .7 1 0 ,9 7 3 0 0 .9 9 9 ,9 6 4 0 0 .9 7 6 ,4 4 1 2 9 .0 2 3 ,5 6
O p eraçõ es  de  C réd ito 3 6 5 .0 0 0 ,0 0 3 6 5 .0 0 0 ,0 0 6 1 .0 0 0 ,0 0 0,00 1 2 1 .8 3 3 ,3 2 0,00 3 6 5 .0 0 0 ,0 0

R e fin an c iam en to  d a  D ív id a 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
O u tras O p eraçõ es  d e  C réd ito 3 6 5 .0 0 0 ,0 0 3 6 5 .0 0 0 ,0 0 6 1 .0 0 0 ,0 0 0,00 1 2 1 .8 3 3 ,3 2 0,00 3 6 5 .0 0 0 ,0 0

A lien ação  d e  B en s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 16 .1 4 7 ,0 0 -1 6 .1 4 7 ,0 0
A m o rtiz ação  de  E m p rés tim o s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
T ran sfe rên c ia s  d e  C a p ita l 8 5 .0 0 0 ,0 0 1 6 5 .000 ,00 1 5 0 .0 0 0 ,0 0 192 .7 1 0 ,9 7 1 7 9 .1 6 6 ,6 4 3 8 4 .8 2 9 ,4 4 -2 1 9 .8 2 9 ,4 4
O u tras R e ce ita s  de  C a p ita l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
R E C E IT A  T O T A L  (A + B ) 7 3 .3 7 1 .0 0 0 ,0 0 7 3 .5 7 6 .6 8 8 ,9 6 1 2 .6 5 3 .8 0 0 ,0 0 1 3 .4 8 5 .2 3 7 ,2 2 3 9 .0 6 5 .7 6 4 ,6 4 4 1 .4 2 3 .1 7 4 ,5 6 3 2 .1 5 3 .5 1 4 ,4 0
D E S P E S A S D o ta ç ã o  A n u a l 3° B IM E S T R E A c u m u la d o
C a te g o r ia  E c o n ô m ic a /N a tu re z a In ic ia l A tu a l iz a d a E m p e n h a d o L iq u id a d o E m p e n h a d o L iq u id a d o A  e m p e n h a r
D e s p e sa s  C o r r e n te s  (C ) 6 0 .7 7 2 .5 0 0 ,0 0 6 1 .9 8 5 .0 5 7 ,3 7 9 .8 0 4 .2 5 0 ,8 5 9 .3 5 7 .5 8 1 ,9 2 3 4 .7 1 9 .7 3 0 ,9 5 3 0 .6 4 1 .0 1 3 ,2 5 2 7 .2 6 5 .3 2 6 ,4 2
P esso a l/E n c a rg o s  S ocia is 2 9 .2 4 0 .5 0 0 ,0 0 2 9 .3 2 3 .6 6 6 ,1 3 4 .8 8 1 .6 6 9 ,8 4 4 .8 8 2 .5 8 6 ,8 3 1 3 .945 .180 ,61 1 3 .9 6 1 .5 4 1 ,7 9 1 5 .3 7 8 .4 8 5 ,5 2
Ju ro s /E n ca rg o s  d a  D ív id a  In te rn a 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Ju ro s /E n ca rg o s  D ív id a  E x te rn a 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
O u tras D esp e sa s  C orren tes 3 1 .5 3 2 .0 0 0 ,0 0 3 2 .6 6 1 .3 9 1 ,2 4 4 .9 2 2 .5 8 1 ,0 1 4 .4 7 4 .9 9 5 ,0 9 2 0 .7 7 4 .5 5 0 ,3 4 1 6 .6 7 9 .4 7 1 ,4 6 1 1 .8 8 6 .8 4 0 ,9 0
D e s p e sa s  d e  C a p i ta l  (D ) 3 .8 3 8 .0 0 0 ,0 0 5 .4 6 5 .1 9 7 ,6 9 7 5 2 .0 6 2 ,7 4 7 2 4 .2 2 5 ,1 7 2 .4 5 2 .1 7 3 ,7 3 1 .7 9 3 .9 8 8 ,9 8 3 .0 1 3 .0 2 3 ,9 6
In v estim en to s 3 .4 6 6 .0 0 0 ,0 0 5 .0 9 3 .1 9 7 ,6 9 6 9 0 .635 ,91 6 6 2 .7 9 8 ,3 4 2 .2 9 7 .0 3 0 ,4 2 1 .6 3 8 .8 4 5 ,6 7 2 .7 9 6 .1 6 7 ,2 7
In versões F in an ce iras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
A m o rtiz ação  d a  D ív id a 3 7 2 .0 0 0 ,0 0 3 7 2 .0 0 0 ,0 0 6 1 .4 2 6 ,8 3 6 1 .4 2 6 ,8 3 155 .143 ,31 155 .143 ,31 2 1 6 .8 5 6 ,6 9

A m o rtiz ação  do  R efin . D ív . M obil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
O u tras A m o rtiz açõ es 3 7 2 .0 0 0 ,0 0 3 7 2 .0 0 0 ,0 0 6 1 .4 2 6 ,8 3 61 .4 2 6 ,8 3 155 .143 ,31 155 .143 ,31 2 1 6 .8 5 6 ,6 9

O u tras D esp esas d e  C a p ita l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
R e s e rv a  d e  C o n t in g ê n c ia  (E ) 2 .6 0 2 .5 0 0 ,0 0 2 .5 6 1 .1 8 8 ,0 1
D E S P E S A  T O T A L  (C + D ) 6 4 .6 1 0 .5 0 0 ,0 0 6 7 .4 5 0 .2 5 5 ,0 6 1 0 .5 5 6 .3 1 3 ,5 9 1 0 .0 8 1 .8 0 7 ,0 9 3 7 .1 7 1 .9 0 4 ,6 8 3 2 .4 3 5 .0 0 2 ,2 3 3 0 .2 7 8 .3 5 0 ,3 8
S U P E R Á V IT /D É F IC IT  (A + B -C -D ) 8 .7 6 0 .5 0 0 ,0 0 6 .1 2 6 .4 3 3 ,9 0 2 .9 2 8 .9 2 3 ,6 3 3 .4 0 3 .4 3 0 ,1 3 4 .2 5 1 .2 6 9 ,8 8 8 .9 8 8 .1 7 2 ,3 3

Jo sé  A n tó n io  M a rise  
P re fe ito  M u n ic ip a l

A d rian o  C arlos P a c c o la  
C o n ta b ilis ta  - C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4

E d ilé ia  R e g in a  R a m p o n i C o n e g lian  
R e sp o n sá v e l pe lo  C o n tro le  In terno

OECO

EXTRAVIO

FAUSTO T E O D O R O  

G U IM A R Ã ES - M E, estabele­

cida na Rua Atílio Frezarin, n° 

40, Vila Capoani, Lençóis Pau- 

lista/SP., CEP 18681-090, CNPJ 

56.626.567/0001-22, Inscrição 

Estadual 416.015.200.112, co­

m unica o extravio de 01 talão de 

nota fiscal M icroempresa de n° 

001 ao n° 050, não sabendo preci­

sar quais notas fiscais foram uti­

lizadas e quais notas estavam em 

branco, não se responsabilizando 

pelo uso indevido das mesmas

EXTRAVIO

FABIO R O D R IG O  PAIS 
FE R R E IR A  L EN Ç Ó IS PAU­
LISTA  - M E, estabelecida na 
Avenida Padre Salústio Rodrigues 
Machado, n° 966, Centro, Lençóis 
Paulista/SP., CEP 18683-660, 
CNPJ 04.528.421/0001-40, Ins­
crição Estadual 416.099.636.113, 
comunica o extravio de 01 talão 
de nota fiscal Microempresa de n° 
051 ao n° 100, não sabendo preci­
sar quais notas fiscais foram uti­
lizadas e quais notas estavam em 
branco, não se responsabilizando 
pelo uso indevido das mesmas.

PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L 
D E LEN Ç Ó IS PAULISTA 
AVISO D E LIC IT A Ç Ã O

PREGÃO N° 015/2006 -
Processo n° 117/2006 -  Objeto: 
aquisição de material de pintura 
para distribuição aos alunos
- Tipo: Menor preço por item
-  Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 02 de agosto 
de 2006 às 08:30 horas -  edital 
completo encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis 
Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 
/ 3269 7088 -  Fax (14) 3263 
0040. Lençóis Paulista, 21 de 
julho de 2006. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de 
Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de julho de 2006. Na página B5. Valor da publicação R$ 1182,26.

http://www.lencoispaulista


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -
MUNICÍPIO DE MACATUBA 
3° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$
Cód.

Função Cód. Subf. DESPESAS Dotação Anual 3° BIMESTRE Acumulado
Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEG IS LA T IV O 332.000,00 332.000,00 53.237,71 53.237,71 154.545,46 154.545,46 177.454,54
1 31 Acão Legislativa 332.000,00 332.000,00 53.237,71 53.237,71 154.545,46 154.545,46 177.454,54
4 0 ADM INISTRAÇÃO 4.951.290,00 5.111.090,00 695.653,52 834.983,27 2.784.730,64 2.243.085,83 2.326.359,36
4 122 Administração Geral 4.951.290,00 5.111.090,00 695.653,52 834.983,27 2.784.730,64 2.243.085,83 2.326.359,36
6 0 SEG U R A N Ç A  PÚ BLIC A 18.000,00 18.000,00 460,00 614,00 3.384,09 3.384,09 14.615,91
6 181 Policiamento 18.000,00 18.000,00 460,00 614,00 3.384,09 3.384,09 14.615,91
8 0 A S S IS T Ê N C IA  SO C IA L 766.810,00 766.810,00 46.189,67 102.318,30 497.353,16 288.869,72 269.456,84
8 241 Assistência ao Idoso 62.000,00 62.000,00 1.402,54 9.602,54 52.215,54 30.915,54 9.784,46
8 242 Assist. ao Portador de Deficiência 153.810,00 153.810,00 2.317,50 22.317,50 133.905,00 83.905,00 19.905,00
8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 278.000,00 278.000,00 27.745,89 35.098,52 134.772,69 96.479,35 143.227,31
8 244 Assistência Comunitária 273.000,00 273.000,00 14.723,74 35.299,74 176.459,93 77.569,83 96.540,07
9 0 P R EV ID ÊN C IA  SO C IA L 1.393.400,00 1.393.400,00 218.457,24 221.506,53 619.306,84 604.141,48 774.093,16
9 272 Previdência do Regime Estatutário 1.393.400,00 1.393.400,00 191.258,10 191.024,56 575.464,88 549.918,69 817.935,12
10 0 SA Ú D E 4.103.400,00 4.166.400,00 546.986,94 712.439,89 2.359.693,93 1.934.054,93 1.806.706,07
10 301 Atenção Básica 2.058.400,00 2.058.400,00 299.397,91 305.689,54 768.316,16 762.270,35 1.290.083,84
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.146.000,00 1.166.000,00 114.253,54 254.842,56 976.479,05 770.356,31 189.520,95
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 356.000,00 356.000,00 32.826,02 52.582,47 251.794,75 158.416,50 104.205,25
10 304 Vigilância Sanitária 48.300,00 48.300,00 5.659,40 5.659,40 16.914,47 16.914,47 31.385,53
10 305 Vigilância Epidemiológica 67.000,00 67.000,00 9.902,88 10.112,88 33.701,20 33.701,20 33.298,80
10 306 Alimentação e Nutrição 427.700,00 470.700,00 84.947,19 83.553,04 312.488,30 192.396,10 158.211,70
12 0 ED U CAÇÃO 5.316.500,00 5.305.437,70 828.137,98 891.197,78 3.044.232,27 2.421.350,92 2.261.205,43
12 361 Ensino Fundamental 3.234.000,00 3.307.937,70 569.171,74 587.577,79 1.781.364,66 1.460.544,03 1.526.573,04
12 363 Ensino Profissional 316.500,00 231.500,00 34.679,23 55.459,87 172.348,98 125.330,32 59.151,02
12 365 Educação Infantil 1.531.000,00 1.531.000,00 223.512,18 216.985,92 907.844,00 727.801,94 623.156,00
12 366 Educação de Jovens e Adultos 47.000,00 47.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 47.000,00
12 367 Educação Especial 188.000,00 188.000,00 774,83 31.174,20 182.674,63 107.674,63 5.325,37
13 0 CU LTU R A 384.000,00 504.000,00 80.253,97 85.496,47 158.084,87 157.903,87 345.915,13
13 392 Difusão Cultural 384.000,00 504.000,00 80.253,97 85.496,47 158.084,87 157.903,87 345.915,13
15 0 URBANISM O 2.464.000,00 3.320.250,00 568.764,69 498.101,55 1.682.799,70 1.208.454,34 1.637.450,30
15 451 Infra-Estrutura Urbana 712.000,00 1.212.250,00 299.516,19 137.680,70 656.130,66 337.753,65 556.119,34
15 452 Serviços Urbanos 1.574.000,00 1.930.000,00 252.205,66 349.290,46 916.358,42 798.784,52 1.013.641,58
15 453 Transportes Coletivos Urbanos 178.000,00 178.000,00 17.042,84 11.130,39 110.310,62 71.916,17 67.689,38
18 0 G ES T Ã O  AM BIEN TAL 70.000,00 240.000,00 2.567,00 40.014,60 139.243,35 44.166,00 100.756,65
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 70.000,00 240.000,00 2.567,00 40.014,60 139.243,35 44.166,00 100.756,65
20 0 A G R IC U LTU R A 90.000,00 107.000,00 2.856,03 2.856,03 2.961,73 2.961,73 104.038,27
20 601 Promoção da Produção Vegetal 90.000,00 107.000,00 2.856,03 2.856,03 2.961,73 2.961,73 104.038,27
22 0 IN D Ú STRIA 100.000,00 190.000,00 0,00 0,00 2.750,00 2.750,00 187.250,00
22 661 Promoção Industrial 100.000,00 190.000,00 0,00 0,00 2.750,00 2.750,00 187.250,00
27 0 D ES P O R T O  E  LA Z E R 240.000,00 290.000,00 28.784,77 29.995,41 77.244,80 75.183,44 212.755,20
27 812 Desporto Comunitário 240.000,00 290.000,00 28.784,77 29.995,41 77.244,80 75.183,44 212.755,20
28 0 EN C A R G O S E S P E C IA IS 115.000,00 115.000,00 6.938,41 23.184,84 82.619,91 64.810,47 32.380,09
28 843 Serviço da Dívida Interna 115.000,00 115.000,00 6.938,41 23.184,84 82.619,91 64.810,47 32.380,09

TOTAL 20.344.400,00 22.399.387,70 3.523.003,93 3.501.439,40 12.085.546,75 9.222.141,34 10.313.840,95

Coolidge Hercos Junior José Angelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP161898/0-2 Controlador Interno

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 

RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS
MUNICÍPIO DE MACATUBA 
3° BIMESTRE DE 2006

PODERES/ÓRGÃOS
Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)
Empenhada Liquidada Acumulado

(3)=(1-2)
% = (3) / 
Total (1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 3.984.602,94 11.018.727,98 3.306.410,49 11.471.741,71 3.281.796,67 8.623.501,66 -453.013,73 -3,70%
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 490.768,02 1.234.815,27 216.593,44 613.805,04 219.642,73 598.639,68 621.010,23 5,07%
IPREMAC- INST.PREVID. 490.768,02 1.234.815,27 216.593,44 613.805,04 219.642,73 598.639,68 621.010,23 5,07%
TOTAIS: 4.475.370,96 12.253.543,25 3.523.003,93 12.085.546,75 3.501.439,40 9.222.141,34 167.996,50 1,37%
‘ Prefeitura e Câmara 
Coolidge Hercos Junior José Angelo Fantini Daré
Prefeito Municipal Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2

José Carlos Ferreira de Souza 
Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 

(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

3° BIMESTRE DE 2006

PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES
Saldo de 

Exercícios 
Anteriores

Inscrições Baixas
Montante a 

Pagar
Disponibilidade

FinanceiraProcessados Não Processados
Cancelamentos Pagamentos

No Bimestre Até o 
Bimestre No Bimestre Até o 

Bimestre
PODER LEGISLATIVO

Câmara Municipal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
PODER EXECUTIVO 584.019,23 0,00 0,00 0,00 11.117,79 5.834,32 498.473,71 74.427,73 19.553.649,09

Prefeitura Municipal 581.894,18 0,00 0,00 0,00 11.117,79 5.265,00 496.552,18 74.224,21 5.211.900,63
Órgãos/Entidades 2.125,05 0,00 0,00 0,00 0,00 569,32 1.921,53 203,52 14.341.748,46

IPREMAC-INST.DE PREVIDEN 2.125,05 0,00 0,00 0,00 0,00 569,32 1.921,53 203,52 14.341.748,46
TOTAL: 584.019,23 0,00 0,00 0,00 11.117,79 5.834,32 498.473,71 74.427,73 19.553.649,09
Coolidge Hercos Junior José Angelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE MACATUBA 
3° BIM ESTRE DE 2006
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização Período
ExercícioAnual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 21.931.506,44 3.266.875,29 10.167.061,35 4.473.774,96 12.248.867,25 10.'2*7eí io£Í0,01
Receitas de Capital 290.000,00 48.333,32 144.999,98 1.596,00 4.676,00 709.974,22

Subtotal: 22.221.506,44 3.315.208,61 10.312.061,33 4.475.370,96 12.253.543,25 10.984.354,23
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras 2.002.900,00 333.816,67 2.002.900,00 385.558,10 385.558,10 921.346,29

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 40.000,00 6.666,67 40.000,00 1.792,00 1.792,00
Subtotal 2.042.900,00 340.483,34 2.042.900,00 387.350,10 387.350,10 921.346,29

I - RECEITAS FISCAIS LIQUIDAS 20.178.606,44 2.974.725,27 8.269.161,33 4.088.020,86 11.866.193,15 10.063.007,94

D ESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 
Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 18.660.337,70 5.116.883,44 18.344.400,00 3.186.287,08 8.720.157,26 7.595.336,84
(-) Juros e Encargos da Dívida 20.000,00 16.000,00 20.000,00 3.920,70 9.209,27 8.184,49

Subtotal 18.640.337,70 5.100.883,44 18.324.400,00 3.182.366,38 8.710.947,99 7.587.152,35
Despesas de Capital 3.739.050,00 77.051,18 2.296.000,00 315.152,32 501.984,08 1.036.227,42
(-) Deduções 95.000,00 51.924,46 95.000,00 19.264,14 55.601,20 46.101,85

Amortização de Dívida 95.000,00 51.924,46 95.000,00 19.264,14 55.601,20 46.101,85
Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Aquisição de Título de Capital já Inteqralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Subtotal 3.644.050,00 25.126,72 2.201.000,00 295.888,18 446.382,88 990.125,57

II - RESERVA  DE CONTINGÊNCIA 1.802.600,00
III - D ESPESAS FISCAIS LIQUIDAS 22.284.387,70 5.126.010,16 20.525.400,00 3.478.254,56 9.157.330,87 8.577.277,92
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - IM+II) -303.181,26 -2.151.284,89 -12.256.238,67 609.766,30 2.708.862,28 1.485.730,02
RESULTADO NOMINAL RESULTADO NOMINAL
ESPECIFICAÇÃO Bimestre 

Anterior (B)
Bimestre Atual 

(C) No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)
I. Dívida Consolidada 324.318,23 287.981,17 268.717,03
II. Deduções:(*) 16.200.333,14 18.937.030,46 19.922.975,43

Ativo Disponível 15.965.949,67 18.587.800,66 19.553.649,09
Haveres Financeiros 306.792,17 349.229,80 369.326,34
(-) Restos a Pagar Processados 72.408,70 0,00 0,00

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizações 0,00 0,00 0,00
V. Passivos Reconhecidos 0,00 0,00 0,00
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 -723.664,61 -940.118,12
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo.
Justificativas (art. 9°, cc inciso I, §2°, art. 53 da LRF)
Coolidge Hercos Junior José Angelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista - C R C  N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
3° BIMESTRE DE 2006

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

Valores expressos em R$
RECEITAS Previsão anual 3° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 21.862.000,00 21.931.506,44 3.266.875,29 4.473.774,96 10.167.061,35 12.248.867,25 9.682.639,19
Tributárias 900.700,00 900.700,00 150.116,58 349.805,22 450.349,83 593.056,21 307.643,79

Impostos 671.000,00 671.000,00 111.833,30 222.783,62 335.499,94 434.619,64 236.380,36
IPTU 100.000,00 100.000,00 16.666,66 64.362,39 49.999,99 75.086,24 24.913,76
ISSQN 430.000,00 430.000,00 71.666,66 124.840,79 214.999,99 277.115,25 152.884,75
ITBI 35.000,00 35.000,00 5.833,32 9.927,00 17.499,97 26.447,76 8.552,24
IRRF 106.000,00 106.000,00 17.666,66 23.653,44 52.999,99 55.970,39 50.029,61

Taxas 229.200,00 229.200,00 38.199,96 127.021,60 114.599,92 158.436,57 70.763,43
Contribuição de Melhoria 500,00 500,00 83,32 0,00 249,97 0,00 500,00

Contribuições 573.700,00 573.700,00 0,00 118.506,00 95.616,67 302.188,03 271.511,97
Patrimoniais 2.007.100,00 2.007.100,00 43.016,58 445.204,35 420.549,83 1.138.435,01 868.664,99
Industriais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 209.000,00 209.000,00 34.833,32 47.818,95 104.499,97 126.360,86 82.639,14
Transferências Correntes 20.372.800,00 20.442.306,44 3.409.008,87 3.925.438,49 10.203.128,50 11.268.799,82 9.173.506,62
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) 2.362.500,00 2.362.500,00 393.750,00 458.670,16 1.181.250,00 1.289.504,52 1.072.995,48
Outras Receitas Correntes 161.200,00 161.200,00 23.649,94 45.672,11 74.166,55 109.531,84 51.668,16
Receitas de Capital (B) 290.000,00 290.000,00 48.333,32 1.596,00 144.999,98 4.676,00 285.324,00
Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens 40.000,00 40.000,00 6.666,66 1.596,00 19.999,99 4.676,00 35.324,00
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 250.000,00 250.000,00 41.666,66 0,00 124.999,99 0,00 250.000,00
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA TOTAL (A+B) 22.152.000,00 22.221.506,44 3.315.208,61 4.475.370,96 10.312.061,33 12.253.543,25 9.967.963,19
DESPESAS Dotação Anual 3° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 18.234.400,00 18.660.337,70 2.718.170,78 3.186.287,08 10.759.618,36 8.720.157,26 7.900.719,34
Pessoal/Encargos Sociais 8.216.900,00 8.233.900,00 1.347.089,98 1.367.832,17 3.780.313,75 3.780.313,75 4.453.586,25
Juros/Encargos da Dívida Interna 20.000,00 20.000,00 0,00 3.920,70 16.000,00 9.209,27 4.000,00
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 9.997.500,00 10.406.437,70 1.371.080,80 1.814.534,21 6.963.304,61 4.930.634,24 3.443.133,09
Despesas de Capital (D) 2.110.000,00 3.739.050,00 804.833,15 315.152,32 1.325.928,39 501.984,08 2.413.121,61
Investimentos 2.015.000,00 3.644.050,00 797.894,74 295.888,18 1.259.308,48 446.382,88 2.384.741,52
Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização da Dívida 95.000,00 95.000,00 6.938,41 19.264,14 66.619,91 55.601,20 28.380,09
Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Amortizações 95.000,00 95.000,00 6.938,41 19.264,14 66.619,91 55.601,20 28.380,09

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência (E) 1.802.600,00 1.802.600,00
DESPESA TOTAL (C+D) 20.344.400,00 22.399.387,70 3.523.003,93 3.501.439,40 12.085.546,75 9.222.141,34 10.313.840,95
SUPERAVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) 1.807.600,00 -177.881,26 952.367,03 973.931,56 167.996,50 3.031.401,91

Coolidge Hercos Junior José Angelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS R ECEITA S E D ESPESA S  PREVIDENCIARIAS 
(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC . 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE MACATUBA 
3° B IM ESTRE DE 2006

Valores expressos em R$

I -R EC E IT A S  PREVIDENCIARIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a RealizarInicial Atualizada No Bimestre Até o 
Bimestre

Contribuições Patronais 828.000,00 828.000,00 142.444,78 337.692,02 490.307,98
Contribuições dos Servidores Ativos 493.050,00 493.050,00 85.741,39 238.188,39 254.861,61
Contribuições dos Servidores Inativos 600,00 600,00 251,66 521,62 78,38
Contribuições dos Pensionistas 50,00 50,00 0,00 0,00 50,00
Receitas Patrimoniais 1.749.000,00 1.749.000,00 366.454,94 913.230,00 835.770,00
Compensações Previdenciárias 80.000,00 80.000,00 32.512,95 63.478,02 16.521,98
Alienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras 19.300,00 19.300,00 5.805,08 19.397,24 -97,24
Total 2.342.000,00 3.170.000,00 633.210,80 1.572.507,29 1.597.492,71

II -D E S P E S A S  
PREVIDENCIARIAS

Dotação Anual Empenhadas Liquidadas
Saldo a 

EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o 
Bimestre No Bimestre Até o 

Bimestre
Inativos 902.000,00 902.000,00 143.060,20 386.687,76 143.060,20 386.687,76 515.312,24
Pensionistas 200.000,00 200.000,00 31.503,84 90.628,24 31.270,30 90.394,70 109.371,76
Outros Benefícios 96.000,00 96.000,00 14.830,26 45.131,83 14.830,26 46.131,83 50.868,17
Outras Despesas 184.400,00 184.400,00 27.199,14 91.357,21 30.481,97 76.425,39 93.042,79
Total 1.382.400,00 1.382.400,00 216.593,44 613.805,04 219.642,73 599.639,68 768.594,96
III - RESULTADO 959.600,00 1.787.600,00 416.617,36 958.702,25 413.568,07 972.867,61
IV -D ISPO NIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$

Receitas 1.631.153,21 Despesas 540.225,42
Orçamentárias 1.572.507,29 Orçamentárias pagas 483.795,03
Extra-orçamentárias 58.645,92 Extra-orçamentárias 56.430,39

Inscrição Restos a pagar*
Saldo do exercício anterior 13.250.820,67 Saldo Atual 14.341.748,46

Caixa Caixa
Bancos Conta Movimento Bancos Conta Movimento 1.018,99
Aplicações Financeiras 13.250.820,67 Aplicações Financeiras 14.340.729,47

Total Geral 14.881.973,88 14.881.973,88
* Relativo ao último bimestre 

Coolidge Hercos Junior José Angelo Fantini Daré
898/0-2

José Carlos Ferreira de Souza
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de julho de 2006. Na página B7. 
Valor da publicação R$ 346,49.

R E C E IT A  C O R R E N T E  L ÍQ U ID A  
(A rtig o  2°, In c is o  IV  e 53, In c is o  I da L C . 101/00)

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D IR E T A , IN D IR E T A  E  F U N D A C IO N A L
M U N IC ÍP IO  D E  M A C A T U B A  

3° B IM E S T R E  D E  2006
V a lo r e s  e x p r e s s o s  e m  R $

R E C E IT A S  C O R R E N T E S JU L H O A G O S T O S E T E M B R O O U T U B R O N O V EM B R O D E Z E M B R O JA N E IR O F E V E R E IR O M ARÇO A B R IL MAIO
M Ê S  D E 

R E F : 
JU N H O

T O T A L
Apuração
Bimestre
Anterior

Previsão
atualizadada

Exercício
A D M IN IS T R A Ç Ã O  D IR E T A 1 .609 .827 ,90 1 .818 .015 ,24 1 .572 .834 ,48 1 .774 .937 ,70 1 .808 .487 ,87 2 .097 .249 ,86 1 .977 .166 ,43 1 .881 .027 ,93 1 .966 .733 ,63 2 .036 .951 ,41 2 .361 .607 ,11 2 .080 .069 ,99 22 .984 .909 ,55 4 .00 3 .68 5 ,0 4 21 .952 .006 ,44
A D M IN IS T R A Ç Ã O  IN D IR E T A 209 .653 ,44 215 .953 ,82 208 .978 ,20 437 .699 ,54 231 .421 ,34 312 .024 ,30 206 .192 ,99 208.454,71 204.499,91 124 .899 ,64 288 .454 ,75 202 .313 ,27 2 .850 .545 ,91 329 .399 ,55 2 .342 .000 ,00

Autarquias 209 .653 ,44 215 .953 ,82 208 .978 ,20 437 .699 ,54 231 .421 ,34 312 .024 ,30 206 .192 ,99 208.454,71 204.499,91 124 .899 ,64 288 .454 ,75 202 .313 ,27 2 .850 .545 ,91 329 .399 ,55 2 .342 .000 ,00
Fund ações Púb licas 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00
E m p re sas  E s ta ta is  Dependentes 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00
S u b to ta l 1 .819 .481 ,34 2 .033 .969 ,06 1 .781 .812 ,68 2 .212 .637 ,24 2.039 .909 ,21 2 .409 .274 ,16 2 .183 .359 ,42 2 .089 .482 ,64 2 .171 .233 ,54 2 .161 .851 ,05 2 .650 .061 ,86 2 .282 .383 ,26 25 .835 .455 ,46 4 .33 3 .08 4 ,5 9 24 .294 .006 ,44

( - ) D E D U Ç Õ E S
R ece itas  T ransf. Intrag. Adm . Dir/Ind.e Fund. 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00
Contrib. S e rv . Reg .Próp r.P rev id ênc ia 31 .356 ,39 29 .358 ,36 28 .908 ,63 29 .692 ,18 35 .347 ,40 76 .397 ,58 34 .939 ,69 36 .658 ,85 38 .070 ,27 43 .048 ,15 42.714,81 43 .278 ,24 469 .770 ,55 81 .118 ,42 493 .700 ,00
Com p ensação  F inanc.entre  R eq . Prev. 13.346,06 6 .673 ,03 6 .673 ,03 263 .511 ,50 0 ,00 74 .161 ,15 10.321,69 10 .321,69 10.321,69 0 ,00 0 ,00 32 .512 ,95 427 .842 ,79 10 .321,69 80 .000 ,00
F U N D E F 175 .786 ,15 195 .780 ,67 160 .822 ,27 181.983 ,69 200 .097 ,08 221 .759 ,37 242 .065 ,98 169 .574 ,06 193 .687 ,04 225 .507 ,28 244 .862 ,37 213 .807 ,79 2 .425 .733 ,75 419 .194 ,32 2 .362 .500 ,00
Anulação  de R esto s  a Pag ar 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00
O utras 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00
S u b to ta l 220 .488 ,60 231 .812 ,06 196 .403 ,93 475 .187 ,37 235 .444 ,48 372 .318 ,10 287 .327 ,36 216 .554 ,60 242 .079 ,00 268 .555 ,43 287 .577 ,18 289 .598 ,98 3 .323 .347 ,09 510 .634 ,43 2 .936 .200 ,00

R E C E IT A  C O R R E N T E  L ÍQ U ID A 1 .598 .992 ,74 1 .802 .157 ,00 1 .585 .408 ,75 1 .737 .449 ,87 1 .804 .464 ,73 2 .036 .956 ,06 1 .896 .032 ,06 1 .872 .928 ,04 1 .929 .154 ,54 1 .893 .295 ,62 2 .362 .484 ,68 1 .992 .784 ,28 22 .512 .108 ,37 3 .822 .450 ,16 21 .3 5 7 .8 0 6 ,44

Coolidge H ercos Junior Jo sé  Angelo Fantini Daré Jo s é  C arlo s Ferre ira de S ouza
Prefeito Municipal Contabilista -  C R C  N "1SP161898/0-2 R esp o n sáve l pelo Controle Interno



Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A prefeitura de Lençóis Pau­
lista trabalha para estruturar um 
programa que pode ser pioneiro 
no país no que se refere à segu­
rança pública. O projeto "Cui­
dando Bem de Lençóis" -  uma 
idéia conjunta do Poder Judiciá­
rio local e da Administração José 
Antonio Marise (PSDB) -  lança­
do no dia 1° de julho, já dá os 
primeiros passos e pode ser um 
exemplo quando o assunto for 
aplicação de penas alternativas, 
mais conhecidas como prestação 
de serviços à comunidade. A mão- 
de-obra extra será absorvida pela 
Diretoria de Meio Ambiente.

"Tomamos o cuidado para 
que esse projeto seja bem feito 
e que dê certo. Queremos que 
as pessoas entendam a pena e a 
cumpram", diz o diretor de Re­
cursos Humanos da Prefeitura 
de Lençóis Paulista, Luiz Eduar­
do Conti, que também é um dos 
coordenadores do projeto.

A prefeitura ainda não co­
meçou a recrutar pessoas con­
denadas à pena de prestação de 
serviços à comunidade. "Temos 
um volume grande de pessoas 
e estamos chamando em bloco. 
Não chamamos ainda porque 
até agora ninguém cumpriu to­
dos os trâmites do processo de 
seleção", explica Conti.

Cerca de 40 pessoas devem 
participar do programa. Eles se­
rão cadastrados e passarão por 
consulta médica e psicológica 
e terão os horários analisados e 
adequados à prestação de servi­
ços ao município. "Nossa idéia é 
começar a chamar o mais rápido 
possível. Talvez dentro de uma 
semana já tenhamos gente pron­
ta para começar", completa.

A pasta escolhida para rece­
ber essa mão-de-obra extra é a 
Diretoria de Meio Ambiente, de 
Benedito Martins. Segundo o 
diretor, em princípio os selecio­
nados vão trabalhar em serviços 
ligados à Limpeza Pública. "Te­
mos alguns pontos da cidade 
em especial onde esse pessoal 
pode trabalhar sem problemas, 
e que nos vão permitir um me­
lhor acompanhamento", expli­
ca. Ainda segundo Martins, exis­
te a idéia de formar parte desse 
grupo na arte da jardinagem. "É 
claro, vamos ver se existe o inte­
resse nesse ofício. Se der certo, 
vamos deixá-los trabalhando 
junto com as equipes de jardi­
nagem da prefeitura, para ma­
nutenção e construção de novos 
jardins", completa.

O promotor de Justiça, Hen­
rique Varonez, está animado 
com o projeto. "Antes a pessoa 
prestava serviço e não havia o

Arquivo O Eco

O promotor Henrique 
Ribeiro Varonez 
foi destacado para 
coordenar o projeto pelo 
poder judiciário

Promotor quer reintegrar 
condenados à sociedade

P e n a
alternativa

Condenados por pequenos delitos terão uma nova 
maneira para cumprir a pena de prestação de serviços 
à comunidade; projeto "Cuidando Bem de Lençóis" é 
uma parceria entre poder judiciário e prefeitura

O promotor de Justiça, 
Henrique Ribeiro Varonez, 
acredita que o projeto "Cui­
dando Bem de Lençóis" efe­
tivamente reintegre os con­
denados a penas de prestação 
de serviço à comunidade. 
"Essa prestação de serviços já 
acontecia e não funcionava. 
Não havia uma organização 
e um acompanhamento para 
as pessoas enquadradas", diz.

Ele explica que até en­
tão a pessoa condenada por 
pequenos delitos não tinha 
acompanhamento ou fun­
ção claramente definidos. 
Na maioria das vezes, cum­
pria o tempo de pena quan­
do bem entendia, da forma 
que bem entendia.

Para Varonez, essa apli­
cação não era eficiente na 
sua função de reintegrar os 
condenados à sociedade. 
"Em muitos casos, a pessoa 
ficava lá sentada esperan­
do alguma atribuição. Ou 
exercia funções que pouco 
acrescentavam. Por exem­
plo, eram designados para 
trabalhar como porteiros. 
O que isso acrescentava? O 
que ela aprendia?", diz.

"A pena tem que fazer 
com que a pessoa pratique 
atos que aumentem sua au- 
to-estima. E nada disso vinha 
acontecendo", diz o promo­
tor. A pena de prestação de 
serviços à comunidade já exis­
te no Código Penal e vinha 
sendo regularmente aplicada 
em Lençóis em casos de crime 
culposo -  sem a intenção do 
resultado e pequenos delitos.

Para ter acesso à pena res­
tritiva, o réu não pode ser rein­
cidente ou ter sido condenado 
há mais de dois anos de deten­
ção. Em Lençóis Paulista, cerca 
de 40 pessoas estão em condi­
ções de serem enquadrados

no programa. Os crimes mais 
comuns são furto, direção pe­
rigosa ou dirigir embriagado, 
acidentes de trânsito ou porte 
de entorpecentes.

Os candidatos a integrar 
o projeto serão recebidos na 
prefeitura, onde passarão 
pelas diretorias de Recursos 
Humanos e Assistência So­
cial. Uma vez selecionados, 
os enquadrados serão acom­
panhados de perto pelos res­
ponsáveis pelos grupos. Terão 
horários a cumprir e vão usar 
o mesmo ponto da prefeitura. 
"Vamos saber a que horas ele 
chegou e a que horas saiu", 
diz o promotor.

Fora isso, uma ficha de 
cada participante do projeto 
será semanalmente repassada 
à Justiça. "Se houver algum 
descumprimento na orienta­
ção ou algum acontecimento 
mais grave, como um desaca­
to, por exemplo, a Promoto- 
ria será imediatamente infor­
mada e, na mesma hora, vai 
buscar aquela pessoa", diz 
Henrique Varonez.

MACATUBA
Segundo o diretor jurídi­

co da Prefeitura de Macatuba, 
Clodoaldo Galli, o municí­
pio também se prepara para 
implementar o mesmo pro­
cesso. "Já tem um grupo que 
passa por avaliação no Fó­
rum. Acredito que a partir de 
agosto já esteja à disposição", 
diz. Segundo Galli, a prefei­
tura ainda não sabe onde vai 
absorver essa mão-de-obra 
extra. "Vamos avaliar as quali­
ficações e disponibilidade de 
horários, para depois estudar 
onde essas pessoas vão tra­
balhar", completa. Cerca de 
10 pessoas se enquadram no 
perfil necessário para partici­
par do programa.

aspecto educacional. Agora te­
remos um projeto com começo, 
meio e fim, onde as pessoas se­
rão acompanhadas e bem aco­
lhidas", diz. "Temos um projeto 
bem organizado e com interesse 
da prefeitura e da Justiça. Mas 
temos que aprender fazendo, já 
que não existe uma cidade on­
de nos espelharmos", finaliza. 
Varonez foi o destacado pelo 
Poder Judiciário local para co­
ordenar o projeto de um progra­
ma municipal efetivo, em que

houvesse verbas e funcionários 
previstos para acompanhar a 
evolução das pessoas enquadra­
das. "A pena tem que fazer com 
que a pessoa pratique atos que 
aumentem sua auto-estima. E 
nada disso vinha acontecendo", 
diz o promotor.

O programa vai funcionar pa­
ra maiores e menores de idade. Os 
menores de idade passarão por 
acompanhamento psicológico e 
devem cumprir 20% do programa 
no Projeto Virando o Jogo.
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cor-de-rosa
Meninas do grupo de break "Life Style Crew", no Júlio Ferrari, conquistam segundo lugar em 
campeonato e começam a ganhar espaço num território que era exclusivamente masculino

Fotos: Fernanda Benedetti
Ká t ia  Sa r t o r i

Elas vêm ganhando espaço 
num território que há até pou­
co tempo era ocupado exclusi­
vamente por meninos. As me­
ninas do Life Style Crew, que 
em português significa estilo 
de vida em grupo, do Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio Fer- 
rari, em Lençóis Paulista, mos­
tram que o break em tons de 
rosa vem ganhando espaço.

O grupo, formado há quase 
dois anos, faz parte do projeto 
Hip Hop, do Virando o Jogo, e 
tem como protagonistas oito 
garotas, de idades bem varia­
das, que buscam provar o seu 
valor por meio do break -  o 
ritmo do Hip Hop.

Orientados pelo professor 
Marcelo Aparecido de Souza, 
coordenador do projeto, elas 
se reúnem aos sábados e do­
mingos pela manhã, no Cen­
tro Comunitário do bairro, e 
botam para quebrar.

O trabalho e dedicação do 
grupo já começa a render fru­
tos. No domingo 16, o Life 
Style Crew representou Lençóis 
Paulista no 1° Campeonato de 
Break de Lins e voltou para ca­
sa trazendo o troféu de segun­
do lugar, com um detalhe: elas 
eram as únicas competidoras 
do sexo feminino e competi­
ram com os meninos.

As próprias integrantes do 
grupo reconhecem que o uni­
verso do Hip Hop, e principal­
mente do break, é dominado 
pelos meninos. Quebrar essa 
barreira pode ser um desafio. 
"Tem seus preconceitos. É mui­
to raro você encontrar uma B- 
girl. É raro você ver uma batalha 
entre B-girls", comenta Joyce

Acima, Joice Gutierres Pedroso evolui no break; ao lado, o grupo com o troféu

Gutierres Pedroso, de 17 anos, 
uma das integrantes do Life Sty­
le Crew. "Eu sempre gostei de 
dançar. Experimentei, gostei e 
continuei dançando", define.

O Hip Hop tem um voca­
bulário próprio e leva tempo 
para se familiarizar com os no­
vos termos. B-girl é a palavra 
usada para definir as meninas 
adeptas do Hip Hop. Os meni­
nos são conhecidos por B-boy. 
Nos campeonatos de break, os 
B-boys e as B-girls entram em 
batalha, para mostrar quem 
desenvolve os melhores passos 
e quem evolui melhor ao som 
do ritmo. "É como se fosse um

duelo de grupos, só que num 
campeonato de dança", explica 
Joice. E não pode haver contato 
físico. Para trazer o segundo lu­
gar de Lins, as meninas do Life 
Style Crew entraram em bata­
lha, inclusive contra B-boys de 
Lençóis Paulista.

As competições de break já 
têm até regulamento. Quando 
saem para competir, os B-boys e 
B-girls sabem que existem regras 
a serem cumpridas. A dança exi­
ge empenho e atitude. Violência 
e ofensa não são aceitos pelos 
jurados. "É uma rivalidade sau­
dável", garante Marcelo Souza, 
monitor do projeto Hip Hop.

Apesar de ser um território 
a ser explorado, o Hip Hop co­
meça a fazer a diferença na vida 
das menina, tanto no aspecto 
físico quanto emocional e tam­
bém ajuda a encontrar a iden­
tidade. Para continuar dançan­
do, elas têm que lutar inclusive 
contra a desconfiança dos pais 
e reverter o pensamento de que 
Hip Hop é coisa de menino.

O break, explica o profes­
sor, exige força, critério em 
que os meninos levam vanta­
gem, mas também exige elasti­
cidade e graça, e nesses quesi­
tos, garante ele, não há como 
superar as meninas.

MUDANÇAS
Para Joice, uma das prin­

cipais mudanças foi física. Ela 
conta que conseguiu emagre­
cer por meio da dança. Outra 
B-girl, Bianca Caroline Vieira, 
de apenas 13 anos, diz que en­
controu um objetivo no break. 
Apesar da pouca idade, ela foi 
uma das primeiras integrantes 
e de acordo com o professor, é 
uma das freqüentadoras mais 
assíduas. "Eu sei que quero 
dançar. Quero muito isso", 
diz a garota, que apesar de ter 
uma aparência frágil, bota para 
quebrar quando é desafiada. "É 
bom, é gostoso. A gente tem

O Hip Hop 
e seus 4 
elementos

O Hip Hop é uma cul­
tura que surgiu dos guetos, 
formada por quatro ele­
mentos: o DJ, ou disque- 
jóquei, o break, que é o 
estilo de dança, o grafite, 
que é a expressão artística, 
e o rap, que é considerado 
a voz do movimento por­
que, na maioria das vezes, 
carrega posições ideológi­
cas em suas letras.

No Centro Comuni­
tário do Júlio Ferrari, a 
expressão artística do Hip 
Hop está bem visível nas 
paredes e ajuda a identifi­
car a personalidade dos jo­
vens e dão uma dimensão 
de seus ideais.

Quem é adepto do es­
tilo também costuma ser 
identificado pelas roupas, 
largas e soltas. O profes­
sor Marcelo Aparecido de 
Souza avisa que a roupa 
do Hip Hop e a roupa pa­
ra dançar break costumam 
ser diferentes. "Para dançar 
o break basta um tênis leve, 
uma bermuda velha", diz.

A vaidade e beleza femi­
ninas, garante ele, também 
não são perdidas no visual. 
"As meninas estão sempre 
com uma trancinha, uma 
coisa que diferencia. Nos 
encontros rola até uma pa- 
quera", garante.

um problema em casa, a gente 
pode vir aqui e expressar o que 
a gente está sentindo por meio 
da dança", conta Bianca.

O break também ajuda a 
fortalecer laços de família. As 
irmãs Natália Anjo Macedo, de 
15 anos, e Janaína Roberta Ma­
cedo, de 21 anos, freqüentam o 
grupo juntas e também juntas 
comemoram as vitórias.

Aliás, a primeira vitória já 
começa a fazer diferença aos 
olhos dos pais das meninas. 
"Depois que elas conquistaram 
o troféu alguns pais comemora­
ram e já começam a incentivar", 
afirma Marcelo Souza.
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Capítulo 13

Lençóis 
Paulista, 
seus ricos e 
seus escravos
Sociedade lençoense já apresentava abismos sociais no final do século 19; ricos, 
pobres e escravos eram a base da sociedade movida pela atividade agrícola

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Sempre que alguém -  com 
um mínimo de senso crí­
tico social -  se depara 

com situações de desigualda­
de, vem a pergunta quase ine­
vitável: onde foi que nós erra­
mos? Mas os abismos sociais 
que separam ricos e pobres 
são chagas mais antigas que 
qualquer sistema dominante 
e ao longo dos tempos essas 
diferenças sempre constaram 
nos livros de história. Em Len­
çóis Paulista não havia como 
ser diferente. Por séculos a 
atividade agrícola brasileira 
foi erguida, sustentada e evo­
luída sobre os ombros e bra­
ços fortes do trabalho escravo.

Cicatriz cultural que veio para 
a região junto com os grandes 
produtores rurais que deram 
início ao povoamento do ser­
tão paulista.

Eis que no primeiro censo 
nacional brasileiro, realizado 
em 1874, os escravos já cor­
respondiam a cerca de 10% 
da população de Lençóis. Um 
número considerável para 
uma cidade recém-emancipa- 
da administrativamente, cuja 
população de "gente livre" 
variava em torno de cinco mil 
habitantes.

No capítulo de hoje da 
história de Lençóis Paulista, o 
jornal O Eco traz para o leitor 
um olhar crítico sobre a socie­
dade da Vila de Lençóes nas

últimas décadas do século 19. 
Além disso, a pesquisa conta 
histórias de brancos e negros, 
pobres e ricos, e como era a 
distribuição de renda no mu­
nicípio naquela época.

Havia desigualdade social 
entre os próprios colonizado­
res que aqui chegaram para 
buscar novos horizontes. Os 
povoadores que se dispunham 
a sair de sua terra e tentar uma 
nova vida na fronteira com o 
sertão desconhecido tinham as 
mais variadas origens sociais. 
Podiam ser filhos de fazendei­
ros ricos que recebiam adian­
tado uma parte da herança em 
gado, ferramentas e escravos, 
e se dirigiam à fronteira onde 
a terra era abundante e dispo-

Livres & Escravos
Ed so n  Fer n a n d es

O primeiro censo nacio­
nal foi realizado em 1872. 
Na Província de São Paulo, 
no entanto, devido a certas 
circunstâncias, o censo foi 
realizado não na data esta­
belecida, 1° de agosto de 
1872, mas apenas em 30 
de janeiro de 1874. Por ele 
obtemos informações sobre 
a população livre e escrava 
lençoense, distribuída entre 
as paróquias.

A paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade tinha 
uma população livre de 
mais de cinco mil pessoas, 
sendo que 2,6 mil eram ho­
mens e 2,5 mil eram mu­
lheres. Para as demais pa­
róquias que compunham o 
município de Lençóes, São 
Domingos e Santa Cruz do 
Rio Pardo, a população li­
vre era, respectivamente, de 
3.629 e 3.623 almas. Estas 
duas últimas paróquias se 
situavam ainda mais sertão 
adentro. Disso resulta sua 
menor população.

Ainda de acordo com 
o censo de 1872, Lençóes 
possuía 629 escravos, que 
representavam 10,8% da po­
pulação. Destes, 337 eram 
homens e 292 eram mu­
lheres. Para as demais pa­
róquias que compunham o 
município de Lençóes, São

Domingos e Santa Cruz do 
Rio Pardo, estas porcenta­
gens eram, respectivamen­
te, 3,1% e 5,5%. Em 1886, 
Lençoes tinha 436 escravos, 
que representavam 9,6% da 
população total. Eram 221 
homens e 215 mulheres.

A população de Lençóes 
(livre e escrava) sofreu brus­
cas e inusitadas variações 
entre 1872 e 1890, o que 
pode ser creditado ao inten­
so movimento de desmem­
bramento de território e de 
população para a criação de 
novas vilas. Em 1872, a po­
pulação total era de 5,8 mil 
habitantes, sofrendo um de­
créscimo em 1886 quando 
chegou ao número de 4,4 
mil pessoas. Em 1890, a po­
pulação deu um salto che­
gando a 9,4 mil habitantes.

Os povoadores que se 
dispunham a sair de sua 
terra e tentar uma nova 
vida na fronteira de povo­
amento paulista tinham 
as mais variadas origens 
sociais. Podiam ser filhos 
de fazendeiros ricos que 
recebiam adiantado uma 
parte da herança em gado, 
ferramentas e escravos, e se 
dirigiam à fronteira onde a 
terra era abundante e dis­
ponível com o objetivo de 
abrir fazendas.

Muitos eram aventurei­
ros pobres que deixavam fa-

mília, vinham para o sertão, 
abriam roçados e voltavam 
tempos depois para buscar 
parentes. Outros eram jo­
vens casais que viam na re­
gião uma oportunidade para 
começar uma vida nova a 
dois. Ou seja, alguns vinham 
com uma certa riqueza em 
animais, ferramentas, escra­
vos, dinheiro e aqui viam 
esta riqueza crescer, possibi­
litando uma vida com o con­
forto que a época e o lugar 
podiam oferecer.

Em 1870, por exemplo, 
faleceu D. Gertrudes de 
Almeida Cardia, rica viúva 
que deixou aos filhos in­
contáveis bens, entre eles 
22 escravos, a fazenda do 
Porto, avaliada em seis con­
tos de réis, e o sítio das Pos­
ses, avaliado em 3,5 contos 
de réis. O futuro dos filhos 
estava garantido.

Outros apenas sobrevi­
viam, lavrando a terra com 
as próprias mãos e com a 
ajuda dos filhos e da mu­
lher. A herança deixada, 
nestes casos, era mais mo­
desta. É o caso de José Jo­
aquim Ramos, que faleceu 
em 1871, deixando à viúva 
poucos bens e 10 filhos. Os 
bens eram o sítio em que 
residiam, avaliado em oito­
centos mil réis, uma roda de 
fiar, 10 mil réis, um cavalo 
já velho, no valor de 50 mil

réis, um moxo pequeno, de 
50 mil réis, uma vaca com 
cria, de 25 mil réis, e um 
escravo de nome Nicolau, 
crioulo, solteiro, 40 anos, 
avaliado em oitocentos mil 
réis. Os parcos recursos le­
varam a viúva, D. Maria Jo- 
aquina de Jesus, a declarar 
"que não existe quantia al­
guma em seu poder e nem 
lhe consta que seu finado 
marido ficasse devendo a 
pessoa alguma. Disse mais 
que separa para pagamento 
dos custos e mais despesas; 
o cavalo, a vaca, (...) e que 
se houver falta seja inteira­
do no valor do escravo pa­
ra esse pagamento e que na 
sua meação seja-lhe dado 
o escravo e que aos órfãos 
fosse feito o pagamento de­
les, em terras, e quanto ao 
mais relativo a este proces­
so, com ele se conforma".

E, claro, havia aqueles 
que não deixavam nada que 
valesse a pena um inventá­
rio, afinal, isto custava um 
dinheiro que não possuíam. 
Formavam famílias que vi­
viam espalhadas pela vas­
ta área que Lençóes então 
abarcava. Viviam na pobre­
za, morriam na pobreza, 
deixando aos filhos um fu­
turo tão incerto quanto era 
o presente, em que o ali­
mento de amanhã tinha que 
ser conquistado hoje.

Lençóis Paulistaconta sua história
LENÇÓIS  PAULISTA
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nível com o objetivo de abrir 
fazendas.

E muitos eram aventureiros 
pobres que deixavam família, 
vinham para o sertão, abriam 
roçados e voltavam tempos 
depois para buscar parentes. E 
havia também os jovens casais 
que viam na região uma opor­
tunidade para começar uma 
vida nova a dois.

Alguns vinham com rique­
za e viam aqui o seu patrimô­
nio crescer. Outros traziam 
apenas os sonhos. E, é claro, 
também havia aqueles para os 
quais a pobreza era o menor 
dos problemas. Eles não ti­
nham identidade, não tinham 
nomes e sequer sabiam a pró­
pria idade: eram os escravos.

Para escravos, pobreza era o menor problema
No contexto da Lençóes 

do final do século passado, 
havia ainda um grupo pa­
ra quem ser pobre não era o 
maior problema. Este grupo 
era formado pelos escravos 
que trabalhavam nas fazendas 
da região. A maior parte dos 
escravos de Lençóes vivia em 
pequenos plantéis (nome que 
se dava ao conjunto de escra­
vos de um senhor), formados 
por até cinco escravos. Alguns 
formavam famílias, outros 
eram sozinhos. Alguns con­
seguiram a liberdade, outros 
morreram no cativeiro.

No dia 19 de outubro de 
1863, Lourenço Thomaz da 
Silva vendeu três escravos a Jo­
sé da Silva do Espírito Santo. 
Um deles era João Criollo, de

idade aproximada em vinte e 
dois anos, casado, preto, alto 
e magro. Outro escravo era 
Felícia, vinte e um anos mais 
ou menos, criola, ocupação 
doméstica, preta, desdenta­
da, nariz chato, alta e magra. 
Além deles, era vendida uma 
criança, de nome Bernardina, 
filha do casal, de três anos de 
idade. Os três escravos foram 
vendidos pelo preço de três 
contos e duzentos mil-réis.

Nove anos mais tarde, 
na relação dos escravos per­
tencentes a José da Silva do 
Espírito Santo, constam 24 
escravos. Sem dúvida, um 
grande plantel pelos padrões 
da região, onde a maioria 
dos proprietários possuía 
apenas de 1 a 5. Entre os es-

cravos, estavam João, Felícia 
e os filhos do casal. As idades 
não correspondem ao tempo 
passado, nove anos, o que 
era um fato comum.

Não havia preocupação 
em saber exatamente a idade 
dos negros. Aliás, muitos nem 
tinham qualquer tipo de regis­
tro de nascimento, principal­
mente os chamados boçais, 
ou seja, nascidos na África. Ao 
mencionar as idades, os docu­
mentos acrescentam a expres­
são "mais ou menos".

João teria 40 anos, Felícia, 
42. Os filhos relacionados são 
Bernarda, 10 anos (seria a Ber­
nardina?), Idalina, de 8 anos; 
Bárbara de 6 anos, Gertrudes, 
de 4 anos, e Marciano, de 2 
anos. Sobre os outros filhos na­

da mais se sabe ainda, 
mas os nascimentos de 
Gertrudes e Marciano 
estão documentados.

Gertrudes nasceu 
no dia 23 de julho de 
1868 e foi batizada no 
dia 23 de agosto do 
mesmo ano. Marciano 
nasceu em 15 de maio 
de 1870, e foi batizado 
dois meses depois, em 
16 de julho. Seus pa­
drinhos foram Isidoro 
e Maria, dois escravos 
do mesmo José da Sil­
va do Espírito Santo. 
Há ainda o registro de 
mais um filho que não 
consta da relação de 
1872. Seu nome é An-

P o p u l a í nçóes e paróquias em 1872

N. S. P. dos Lençóes
São Domingos
S. C. do Rio Pardo
Total

Livres
H M Total
2.644 2.541 5.185

Escravos
H M Total
337 292 629

Total
Geral
5.814

Uma história 
de liberdade

2.004 1.625 3.629 64 52 116 3.745
1.948 1.675 3.623 109 100 209 3.832
6.596 5.841 12.437 510 444 954 13.391

tonio, nascido a 18 de março 
e batizado a 30 de junho de 
1872. Os padrinhos, neste ca­
so, foram dois brancos, José 
Theodoro Pereira e Mariana 
Esmeria Ribeiro.

No ano de 1876, nova­
mente estes escravos apare­
cem. Desta vez num inven­
tário em que constam os no­
mes de D. Maria Francisca do 
Espírito Santo e Manoel Ro­
drigues da Silva, moradores 
da freguesia de Santa Cruz do 
Rio Pardo, termo de Lençoes.

Ao lado de outros, aparecem 
e são avaliados os escravos 
da família de João: ele pró­
prio, João, 46 anos mais ou 
menos, 600 mil réis, Felícia, 
42 anos mais ou menos, 800 
mil réis; Idalina, 12 anos, 
600 mil réis, Barbara, 9 anos, 
500 mil réis, Gertrudes, 7 
anos, 350 mil réis, Marciano, 
5 anos, 400 mil réis e Bernar- 
da, 9 anos, 700 mil réis.

Nessa relação já não cons­
tava o nome de Antonio. Pode 
ter sido vendido, o que é pouco

provável, pois já havia lei proi­
bindo que marido fosse separa­
do da mulher, assim como dos 
filhos menores de quinze anos 
(é claro, já naquela época, leis 
eram "apenas" leis). A hipóte­
se mais provável, no entanto, 
é que Antonio tenha morrido, 
visto que a mortalidade era al­
ta na época. Depois desta data, 
a família de João desaparece 
dos registros. Seus membros 
viveriam ainda muitos anos 
sob o regime da escravidão na 
Vila de Lençóes. (EF)

Essa é uma história de mui­
tos "talvez", mas vale a pena 
tentar reconstruí-la. No dia 31 
de dezembro de 1867, Francisca 
Antonia de Jesus deu à luz uma 
menina, a quem chamou Luiza. 
O pai era incógnito, o que pode 
ter influenciado na decisão de 
preferir batizá-la numa cerimô­
nia mais íntima, menos pública. 
O escravo Paulino, talvez por 
uma deferência especial de sua 
senhora, D. Mariana Garcia de 
Souza, foi o padrinho, sendo 
madrinha Vicência Emerencia- 
na de Sant'Anna. A cerimônia 
de batismo foi realizada em 26 
de janeiro de 1868 e tudo leva 
a crer que, não havendo menção 
explícita, tanto a mãe quanto a 
madrinha eram pessoas livres.

No dia 12 de agosto de 1871, 
Paulino, então com 37 anos, ca­
sou-se com a liberta Gertrudes 
Maria da Conceição. Com o fale­
cimento de sua senhora, Paulino 
foi arrolado entre os bens de D. 
Mariana no inventário manda­
do fazer em 13 de abril de 1875,

junto com outros cinco escravos. 
É descrito como mulato, de 42 
anos de idade, doentio, natural 
de Minas e avaliado em 800 mil 
réis. Permanecia casado com a 
liberta Gertrudes. A falecida D. 
Mariana morava na fazenda do 
Bauru, ainda mais sertão aden­
tro (onde se constituiria o muni­
cípio de mesmo nome, emanci­
pado em 01 de agosto de 1896).

Há um único registro de nas­
cimento conhecido de filhos de 
Paulino. José nasceu em outubro 
de 1875, filho de Gertrudes Ma­
ria do Rozário (em outro registro 
aparece como "da Conceição") e 
do escravo Paulino, pertencente 
a Domingos Luis dos Santos, fi­
lho da falecida D. Mariana.

Por fim, oito anos depois de 
casado, Paulino consegue com­
prar sua liberdade mediante o 
pagamento da quantia de qua­
trocentos mil réis, recebidos em 
moeda corrente, conforme de­
claração de Domingos, datada 
de 18 de setembro de 1879, no 
Sítio do Bauru. (EF)
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EXEMPLO Eles foram companheiros nas equipes de 
atletismo de Lençóis Paulista há mais de 30 anos. Para 
o prefeito José Antonio Marise, o esporte foi mais um 
componente da formação. Para Euclides Ribeiro, foi a 
profissão, que o colocou no rol dos maiores da história do 
atletismo brasileiro. Dos tempos de juventude ficou uma 
grande amizade e a profunda admiração de Marise pelo 
companheiro, carioca de nascimento e criado no antigo 
orfanato espírita de Bauru. Tanto que o hoje prefeito de Lençóis 
fez questão de homenagear o ex-atleta dando o nome dele à 
praça de lazer construída no conjunto Júlio Ferrari e levou a 
família toda para render as devidas homenagens ao amigo 
Ribeiro, que veio de Santa Catarina para a solenidade.

HOMENAGEM Na verdade, o complexo esportivo do Júlio 
Ferrari, prestou duas homenagens. Uma para Cridão e a 
outra para Oswaldo Ferreira, o Caboclo da Chevrolet, que 
dá nome ao campo de futebol da praça esportiva. Ferreira 
trabalhou durante muitos anos na usina São José e sempre 
foi um incentivador do esporte na região. Na foto, a viúva do 
homenageado, Silvya Artioli Ferreira, recebe flores de Márcia 
Pompermayer, a linda e sempre simptática esposa do vice- 
prefeito, Norberto Pompermayer.

TUCANO
O diretor geral da Trel- 

leborg no Brasil, o sueco 
Nils Nojd, recebeu nessa 
semana a visita do vere­
ador Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho, e do 
prefeito José Antonio Ma- 
rise (ambos do PSDB). Na 
pauta: política. Admirador 
do ex-presidente Fernan­
do Henrique Cardoso, 
Nils já havia manifestado 
o interesse de entrar para 
os quadros do tucanato. 
Há 18 anos no Brasil (oito 
deles em Lençóis Paulista), 
o empresário vai se natu­
ralizar em 2007, quando 
só então poderá assinar 
ficha de filiação a partido. 
Mas desde já, Nils come­
ça a atuar como um bom 
tucano. Ele foi nomeado 
pelo prefeito Marise como 
membro de honra do PS­
DB e em breve começa a 
participar das reuniões do 
partido e recepções organi­
zadas para deputados que 
passarem pela região. Mais 
um tucano no ninho!

DAS ARABIAS
Na semana passada, o em­

presário da noite lençoense 
Silvano Gasparini comemo­
rou idade nova. O aniversário 
foi no dia 11 de julho e a festa 
para os amigos e convidados 
aconteceu no final de semana. 
No cardápio, comida 
árabe e muita ani 
mação. Muitas fe­
licidades e muitos 
anos de vida!

PRESIDENTE

E PIQUE! Willerson e Luciene Moretto estão felizes da vida 
com o primeiro aninho de vida do garotão Gabriel, que 
aniversariou no dia 18 de julho.

É PIQUE, É PIQUE, É PIQUE! Quem também comemora idade 
na semana que chega é Diusa Furlan. A esposa de Eder Furlan aniver- 
saria na terça-feira 25 e junta os amigos e a família para uma reunião 
informal. Os filhos Camila e losé Eduardo, mais o marido, com 

certeza vão liderar a fila do "Parabéns pra você". Eeliddades!

Hermínio Jacon as­
sumiu nesta semana a 
presidência do Conse- 
cana, órgão regulador 
de preços e tecnologia 
da agroindústria cana­
vieira no Brasil. Jacon, 
que também preside a 
Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do 
Médio Tietê), é um dos 
homens fortes do setor 
sucroalcooleiro no pa­
ís. Na semana passada, 
durante evento que reu­
niu influentes represen­
tantes do setor, elogios 
não faltaram a Jacon. 
Nos bastidores, Hermí- 
nio Jacon, é a pessoa 
para o conselho certo, 
para uma análise mais 
apurada e também para 
a descontração. No mês 
de agosto, ele dá uma 
pausa e embarca para 
Viena, na Áustria. Vai 
matar as saudades da 
filha Sílvia, da neta Ni­
na e do genro Peter.

v isita
Na sexta-feira passada, 

o Rotary Clube de Lençóis 
Paulista recebeu a visita de 
José Domingos Zanco, novo 
governador do Distrito 4310, 
ao qual o clube local perten­
ce. Durante a reunião festiva, 
Luciana e Ivens Casali foram 
apresentadoa como os novo 
s integrantes do clube. A noi­
te recebeu rotarianos de Len­

çóis Paulista e de 
vários municípios 

da região.

É PIQUE, É PIQUE! Julho é mês de festa para a família de Úris 
Paccola. O relojoeiro mais conhecido de Lençóis Paulista e região 
comemora 76 anos de vida hoje. Outras duas netas também 
apagaram velinhas esse mês. A pequena Júlia completou seis 
anos no dia 11 e Mayara, fez 17 anos, no dia 18. Uma festa no 
domingo passado, com certeza regada a muita música ao som da 
sanfona, marcou o mês de festa da família. Parabéns ao cubo!

Lií̂ uidação
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r o t a v i r u s

Transmissão
é m ais fácil n o  i n v c m o
Vacina contra o vírus, que é a principal causa de diarréia em crianças pequenas, 
foi incluída pelo Ministério da Saúde no Calendário Nacional de Vacinação

Fo lh a p r e s s

Reconhecido internacio­
nalmente como sendo o prin­
cipal responsável pelos casos 
de diarréia em crianças com até 
cinco anos de idade, o rotaví- 
rus tem sua ação ampliada no 
inverno. Conseqüentemente, 
mais crianças procuram uni­
dades de saúde com diarréia 
intensa nesta época. Se não 
for tratada a tempo, a diarréia 
provocada pelo rotavírus pode 
levar à desidratação e à morte.

Longe de ser um problema 
erradicado, estima-se que cer­
ca de um milhão de crianças 
no mundo são infectadas pelo 
rotavírus por ano, há quatro 
meses, o Ministério da Saúde 
incluiu a vacina contra o rota- 
vírus no Calendário Nacional 
de Vacinação para tentar mini­
mizar o problema e diminuir o 
número de mortes de crianças.

Em 2000, segundo levan­

tamento do ministério, foram 
1.312 mortes. No ano passado, 
1.021. Com a vacina, que tem 
85% de eficácia comprovada, 
espera-se uma redução de até 
850 mortes por ano.

O governo também quer re­
duzir o número de internações 
por conta do vírus. O mesmo 
levantamento mostra que cer­
ca de 125 mil crianças são in­
ternadas por ano por causa de 
diarréia provocada pelo rotaví- 
rus. Com a introdução da vaci­
na, o objetivo é ter uma queda 
de até 35% nas internações.

Para iniciar a campanha, o 
governo adquiriu oito milhões 
de doses do produto. Quatro 
meses depois, levantamento 
do órgão aponta que até maio, 
pelo menos 372.802 crianças 
entre dois e quatro meses fo­
ram vacinadas no país.

Só no Estado de São Paulo, 
segundo dados da Secretaria de 
Estado da Saúde, 150 mil be­

bês foram beneficiados com a 
primeira dose da vacina, o que 
corresponde a 95% do público 
alvo da campanha. 'A vacina 
ainda é nova no calendário, 
mas já tivemos quase 100% 
de adesão. Com certeza é um 
avanço e ela deve evitar mui­
tas internações e até mortes de 
crianças em todo o país', disse 
Clélia Aranda, superintenden­
te de imunização da pasta.

CONTAMINAÇÃO
A transmissão do rotavírus 

acontece por via fecal-oral, por 
meio do contato entre as pes­
soas, e também por meio de 
água, alimentos e utensílios 
contaminados. Com o tempo 
frio, as crianças tendem a ficar 
mais aglomeradas, inclusive 
em creches e escolas, facilitan­
do a transmissão do vírus.

Uma vez em contato com 
o organismo, o vírus invade a 
mucosa intestinal e provoca

lesões celulares. Dessa forma, 
o intestino tenta 'expulsar' o 
agente agressor, aumentando 
as contrações e produzindo 
mais líquidos, o que vai causar 
a diarréia intensa.

'A diarréia é a reação do 
organismo contra o rotavírus. 
Ela contribui com a melhora 
do paciente. É por isso que o 
tratamento não inclui encerrar 
a diarréia e sim tratar os sinto­
mas [febre, dor e mal-estar] e 
manter a hidratação da crian­
ça', explicou o infectologista 
Marcelo de Carvalho Ramos, 
professor da Unicamp.

'Geralmente os sintomas 
são semelhantes aos de outras 
viroses. Mas, normalmente, 
os casos se resolvem sozinhos 
entre sete e dez dias, desde que 
a hidratação seja feita correta­
mente', disse Evandro Roberto 
Baldacci, infectologista e pe­
diatra do Instituto da Criança 
do Hospital das Clínicas.

+S A U D Á V E L
HC busca voluntário 
viciado em internet

O Ambulatório de Múlti­
plos Transtornos do Impul­
so do Instituto de Psiquia­
tria da USP está selecio­
nando pessoas de ambos 
os sexos, com mais de 18 
anos, que se considerem 
viciadas em internet, pa­
ra participar de um gru­
po de estudo que pretende 
traçar um perfil inicial do 
dependente, com o objeti­
vo de definir e estruturar 
um programa de estudo e 
tratamento. Os interessa­
dos em participar podem 
inscrever no telefone 0/ 
xx/11/3069-7805.

MITO OU 7
verdade;

A chupeta pode prejudicar

a  dentição do bebê?
VERDADE. Segundo a 

fonoaudióloga Ana Paula 
Verardi, do Hospital São 
Camilo, o uso não con­

trolado da chupeta pode 
causar problemas futuros. 
Mas, cuidados como o ta­

manho e o formato do bico 
e do aro podem diminuir os 
prejuízos. É recomendada a 

retirada da chupeta antes 
dos três anos.

Café sem cafeína reduz 
risco de diabetes

Pesquisa realizada na Uni­
versidade de Minnesota, nos 
Estados Unidos, com 28 mil 
mulheres, aponta que be­
ber café descafeinado está 
associado a um risco menor 
de desenvolver diabetes. Se­
gundo o estudo, beber mais 
de seis xícaras de café sem 
cafeína por dia significa um 
risco até 33% menor de de­
senvolver diabetes compa­
rado com não beber café de 
jeito nenhum. As mulheres 
que bebiam café com cafe­
ína tinham uma redução 
muito menor no risco de 
desenvolver diabetes. No iní­
cio do estudo, nenhuma das 
mulheres tinha diabetes ou 
doenças cardiovasculares.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l
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NO VE LA

Bicho do mato
A nova novela da Record, que estrelou essa semana, conta 
a hlstórla de um rapaz crlado em uma fazenda do Pantanal 
que enfrenta a ganância e os problemas da cidade grande

Da  Re d a ç ã o

A aldeia e a fazenda são 
ameaçadas pelo conflito de ter­
ras, pelo garimpo e tentativas 
de um poderoso vilão, Rama- 
lho, vivido por Jonas Bloch, de 
usurpar as terras de Juba, encar­
nado pelo ator André Bankoff, 
e dos índios para a exploração 
de uma mina de diamantes.

Juba é obrigado a ir para a 
cidade grande para encontrar o 
assassino do seu pai. Entre as 
mais eletrizantes aventuras, ele 
também encontrará o grande 
amor de sua vida, mas terá que 
lutar muito por ele. Passando 
por várias peripécias, o perso­
nagem vai se defrontar com 
um mundo desconhecido, a 
selva de pedra, a cidade grande, 
a sociedade urbana e sofistica­
da - enfrentando o preconceito 
contra suas raízes do interior, 
em situações bem humoradas.

Juba enfrentará grandes peri­
gos e momentos de fortes emo­
ções. A vinda dele para a cidade 
vai mudar o modo de viver das 
pessoas. Com a sua sensibilida­
de e pureza, vai fazer renascer 
em cada um dos que estão a sua 
volta os valores esquecidos na 
frenética luta pela subsistência 
nas cidades grandes.

A história se passa na atua­
lidade entre as belíssimas pai­
sagens do Pantanal e a maravi­
lhosa cidade do Rio de Janei­
ro. O universo indígena, com 
sua riquíssima cultura, será 
mais um dos grandes atrativos 
desta novela.

Juba (André Bankoff) e Cecilia (Renata Dominguez)

A proposta da Rede Record 
é com a novela Bicho do Mato 
levar toda à família brasileira 
entretenimento, aventura, ro­
mance, humor, emoção e, ao 
mesmo tempo, fazer com que 
as pessoas pensem o quanto 
as coisas simples podem tor­
nar cada um mais feliz.

AMBIENTAÇÃO
Mais de cem pessoas fize­

ram parte da equipe que viajou 
para o Pantanal para gravar as 
primeiras cenas da novela Bicho 
do Mato, que estreiou na terça- 
feira 18. As gravações começa­
ram em maio, diante de paisa­
gens tão exuberantes quanto a 
do Pantanal Mato-grossense.

O diretor-geral da trama, 
Edson Spinello, gravou com

os atores Roberto Bomtempo, 
Jonas Bloch, Luiz Guilherme, 
Angelina Muniz, Almir Sater, 
Renata Dominguez, André 
Bankoff, Denise Del Vechio, 
Paulo Gorgulho, Sérgio Ma- 
lheiros, entre outros.

A maioria das locações foi si­
tuada nos arredores da rodovia 
Transpantaneira, a principal do 
Pantanal. "Gravamos todos os 
dias com duas frentes. Tudo pa­
ra ter o maior número de ima­
gens para colocar na novela", 
comenta Spinello. Além das lo­
cações no Pantanal, a equipe da 
novela também gravou na Cha­
pada dos Guimarães, que fica a 
64 Km de Cuiabá, em Nobres 
(146 Km da Capital) e em Cá- 
ceres. Entre as cenas gravadas, a 
festa do laço mereceu destaque.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LA S
SINHÁ MOÇA______

Segunda: André percebe os ci­
úmes que Dimas tem de Sinhá 
Moça. O capitão revela a Virgínia 
que é seu sobrinho e Bruno o 
prende. Tobias conta a Justo que 
o capitão é seu filho.

Terça: O capitão incita os escra­
vos do barão a fugirem. O barão 
encontra Cândida, que o enfren­
ta. Frei José, Justino e Fulgêncio 
chegam ao quilombo. Justino 
conta a Rodolfo que o barão 
mandou o capitão persegui-lo. 
Bruno humilha o capitão.

Quarta: Sinhá Moça e Rodolfo 
se casam. Dimas abraça Rodol­
fo. Frei José, Dimas e Bentinho 
voltam para Araruna. Ricardo 
visita Cândida. O barão revela 
aos fazendeiros que Rodolfo é o 
Irmão do Quilombo.

Quinta: Dimas visita o capitão na 
cadeia. O barão ameaça Ricardo. 
O barão mostra a Cândida o te­
souro que tem escondido. Cou- 
tinho é grosseiro com Adelaide, 
que o expulsa de sua casa. O ba­
rão jura vingança a Rodolfo.

Sexta: O barão exige que Fon­
tes lhe diga o paradeiro de Ro­
dolfo. Ricardo se reaproxima 
de Ana. Cândida confidencia a 
Virgínia que pensa em ir para o 
quilombo com Ricardo.

Sábado: Sinhá Moça e Rodol­
fo vão embora do quilombo. 
Justino sugere a Bastião que 
libertem os escravos do barão. 
O capitão exige ser julgado e o 
barão decide impedir.

COBRAS E lagartos
Segunda: Henriqueta engana 
Estevão. Sandrinha chantageia 
Ellen. Foguinho fica paranóico. 
Shirley oferece um chá benefi­
cente e Ellen expulsa os convi­
dados. Letícia vê Júlia e Martim 
conversando. Geléia flagra Orã 
vestido de mulher. Ellen finge 
um aborto. Duda vê Leona e 
Estevão se beijando.

Terça: Duda conta a Letícia. Orã 
diz a Geléia que é sua tia Con- 
chita. Estevão some com a mãe. 
Ellen suborna o médico para 
confirmar o aborto e dramatiza. 
Foguinho expulsa sua família e 
procura o médico de Ellen. Bel 
vê Martim e Estevão discutindo. 
Duda reata com Leona.

Quarta: Foguinho descobre
a verdade. Milu e Otaviano se 
desentendem. Martim segue 
Letícia. Otaviano se recusa a

assinar a separação. Nicolas 
se perde na Floresta da Tijuca. 
Foguinho ouve Ellen humilhar 
Kika. Leona beija Duda, escon­
dida de Estevão. Foguinho vê 
Téo e Ellen juntos

Quinta: Foguinho convida a 
família para o seu casamento 
e arma para desmascarar Ellen. 
Orã salva Nicolas. Foguinho 
convida camelôs e mendigos 
para seu casamento. Bel con­
versa com Martim. Ramires leva 
Ellen até o altar. Os convidados 
pobres invadem a cerimônia. 
Foguinho pressiona Téo para 
assinar como noivo.

Sexta: Téo assina a certidão e El- 
len tem um ataque. A imprensa 
registra. Kika rasga o vestido de 
Ellen e joga o buquê para o po­
vão. Foguinho expulsa Ellen, que 
jura vingança. Kika descobre que 
o pai é quem escrevia as cartas. 
Serafim foge, Eva corre atrás de­
le, cai e desmaia. Estevão flagra 
Leona e Duda juntos.

Sábado: Estevão dá uma bronca 
em Leona. Foguinho devolve o 
emprego a Ellen. Nicolas pede 
desculpas a Orã. Shirley esconde 
Téo. Milu implica com Otaviano. 
Eva perde a memória e se trans­
forma em Esmeralda. Kika e Ellen 
discutem. Martim larga Dorinha 
no meio da rua. Leona segue Du- 
da. Celina e Valquíria saem jun­
tas. Estevão convida Ellen para 
sair e ela lhe dá um beijo.

___PÁGINAS DA VIDA___
Segunda: Alex e Nanda se abra­
çam. Marta arruma uma festa 
com a ajuda de Lili, Vandinha e 
Sérgio. Alex beija a barriga da 
filha. Nanda molha os pés na 
água do mar. Verônica e Marta 
conversam. Sérgio tenta beijar 
Kelly e ela lhe dá um tapa. A por­
ta da casa se abre.

Terça: Todos ficam boquia­
bertos olhando para Nanda e 
Marta grita. Nanda pede per­
dão à mãe. Marta expulsa Alex 
e a filha. Nanda sente uma 
contração. Jorge volta para 
casa embriagado acorda ao 
lado de Sandra. Olívia leva um 
tombo do cavalo.

Quarta: Sílvio socorre Olívia. 
Sandra ironiza que está em 
seu período fértil. Marta aceita 
a filha em casa. Sérgio abraça 
a irmã. Olívia é levada para 
o pronto-socorro. Tide pro­
põe um brinde ao novo casal, 
Greg e Carmen.

Quinta: Giselle esconde choco-

lates da mãe. Carmem e Greg 
discutem e Marina vê a cena. 
Lucas arruma briga. Carmem 
atende ao chamado do pai e se 
vê cara a cara com Bira e Greg. 
Nanda e Olívia se reencontram.

Sexta:Bira confessa a Tide que 
atirou em Greg propositalmen­
te. Anna encontra os doces de 
Giselle. Sandra fica enciuma­
da com a amizade de Olívia e 
Nanda. Marta pega o dinhei­
ro da filha e descobre que ela 
dará a luz a gêmeos. Giselle se 
recusa a dançar.

Sábado: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulo.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Julieta e Nilo se ca­
sam. Agnaldo paquera Ana, 
Fernanda e Lívia. Nilo bebe 
muito e passa mal. Carolina 
vai para São Paulo e avisa a An- 
tonio que pagou suas dívidas. 
Carolina e Antonio transam.

Terça: Bruxo Victor, Fausta e 
Antonio fazem um ritual para 
tirar Antonio da miséria. Ca- 
rolina volta para a fazenda e 
Atílio a procura. Marcelo con­
ta a Antonio que Luiza vai se 
casar com Camilo. Antonio 
conhece Edouard e sua filha 
Renée, que se insinua para 
ele. Carolina e Toninho vão 
para São Paulo. Antonio e 
Luiza se encontram.

Quarta: Antonio dorme com 
Carolina. Julieta vai para o 
bar vestida de noiva. Marcelo 
entrega a Antonio uma carta 
de Luiza. Carolina pede Anto- 
nio em casamento. Antonio e 
Carolina vão a um jantar na 
casa de Edouard.

Q uinta: Julieta tira seu vesti­
do para Nilo, que assustado, 
dorme. Renée tenta seduzir 
Antônio. Nestor chega a casa 
de Carolina.

Sexta: Chega o dia da sentença 
e Homero e condenado. Renée 
ajuda Antonio e os dois vão a 
uma boate. Julieta vê a moto 
de Agnaldo parada em frente 
a sua casa e encontra Nilo dor­
mindo. Antonio, bêbado, briga 
com Carolina e vai para a pen­
são; onde passa mal.

Sábado: Antonio visita Home­
ro, e é convidado para traba­
lhar para Edouard. Antonio vol­
ta para a casa de Carolina, e os 
dois discutem.
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Áries
L *  Bastante harmonia 
H  familiar, conjugal e 

na vida sentimental e 
amorosa estão previs­

tos para você neste momento. Muito 
favorável também, aos negócios, às 
especulações e novas empresas. Con­
tatos pessoais bem sucedidos.

LEÃO
Excelente período 
para novos empre­
endimentos e bom 
lucros na compra e 

venda de bens imóveis. Novas ami­
zades poderão alertá-lo em algum 
sentido. Sucesso e diversão na vida 
romântica.

s a g it á r io
Neste período, você 

^ 4  poderá enfrentar
alguns pequenos obs­
táculos inesperados. 
Com o auxílio de ami­

gos, parentes e vizinhos poderá contor­
ná-los. Deixe de lado o ciúme e espere 
notícias boas através de carta ou visita.

touro
Bom momento para 
solicitar a casa própria 
em um órgão com­
petente do governo, 

se ainda não a tem. Sucesso nos trans­
portes e em viagens, principalmente 
as aéreas. Harmonia familiar e êxito 
sentimental e amoroso.

virgem
Examine com aten­
ção suas possibili- 

U  dades de se realizar 
profissionalmente 

e fará novos contatos pessoais que 
poderão ser altamente proveitosos. 
Fase excepcionalmente benéfica.

capricó rn io
Aproveite a fase para 

1^1 colocar em dia as obri­
gações do seu traba­
lho e faça as compras 
que precisar de apare­

lhos e demais equipamentos. Agora você 
estará se encaminhando para um perío­
do melhor em relação ao trabalho.

GÊMEOS
W Z  ^  Bons contatos com 
Ww ▼ pessoas de boa posi­

ção financeira e ele­
vação de sua condi­

ção material é o que marca o fluxo 
astral deste período para você. Boa 
disposição para o trabalho.

libra
Nesta fase, você pode 
esperar uma expan­
são em seus horizon­
tes de conhecimentos 

e relacionamentos. Não de importân­
cia aos obstáculos que possam surgir 
no transcorrer do período. Visitas e 
agradáveis notícias devem acontecer.

aquário
Neste momento, as 

^  ^  pessoas ao seu redor 
estarão impulsivas e 
teimosas procurando 
soluções precipitadas 

para um assunto qualquer. Previna- 
se contra riscos de perder dinheiro.

Basta que dê mais atenção para 
as pessoas mais próximas de você 
para desenvolver com sucesso 
qualquer transação.

escorpião
Evite o pessimismo e 
seja mais confiante e 
nas suas ações e am­
bicioso, que terá mui­

to sucesso em tudo que fizer daqui 
para frente. Aumento de vitalidade e 
das chances profissionais e amorosas.

PEIXES
Sua energia atual, alia­
da a sua persistência, 
poderá lhe proporcio- 

M  nar vantagens reais. 
Evite depender dos 
demais tomando suas 

próprias iniciativas. No trabalho, maior 
habilidade diplomática, senso estético e 
criatividade, trazendo grande progresso 
material.
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A  /líou-fdadêf  A  comercial@hot107.com.br

^  do <f(&« Rádio/

3298-2177 ■■ 
9742-3935

moa
, hot107.
...c agmJíi?

A HOT FAZ 0  MELHOR 
PARA VOCÊ

®maGE00$6 POBREMA ÀS 9 DA MANHÃ 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA  
FESTA SERTANEJA ÀS 6 DA TARDE

mailto:comercial@hot107.com.br


j ELÉTRICA - PEÇAS - BATERIAS - SOM - ALARME - TRAVAS ELÉTRICAS

í t a Q  QoaíMíÇb ° [IS

ílí^aiíjas QDse fem ? ooEr3 ® 03oo£1?0
Au. Pr<f« fácDmo N. Pciccolq, é40  -  Pq. Stcndon / Fõnft: 3264-2Íã67



o ECO ESPECIAL
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 22 DE JULHO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.095 ★  PAGINA E1

Guardiã
• *dos

v i a j a n ^ S
História de fé, entrega e devoção, 
conhecida no Oriente e Ocidente 
transformou Cristóvão em Santo; na era da 
tecnologia, São Cristóvão ficou conhecido 
como padroeiro dos motoristas

Fernanda Benedetti

Imagem de São Cristovão, padroeiro dos motoristas; quermesse em sua homenagem termina amanhã na igreja da Cecap

Ká t ia  Sa r t o r i

A história, que o transfor­
mou em exemplo de vida e 
devoção, data de uma época 
em que não existiam auto­
móveis ou caminhões, mas a 
segurança que Cristóvão dava 
aos viajantes em seu caminho 
o eternizou como santo.

Em Lençóis Paulista, a 
devoção a São Cristóvão foi 
concretizada com a constru­
ção de uma capela, no co­
meço da década de 80, onde 
hoje está a Igreja Cristo Res­
suscitado, na Cecap.

Este mês, mais uma vez, é 
tempo de lembrar um pouco a

história do santo, pedir prote­
ção e também agradecer as gra­
ças alcançadas. Julho é mês de 
festa na paróquia da Cecap.

"O dia 25 de julho, ficou 
lembrado com o dia de São 
Cristóvão porque marca a data 
de sua morte", explica o padre 
Silvano Palmeira, pároco da 
Igreja Cristo Ressuscitado e tes­
temunha da fé que muitos len- 
çoenses depositam no santo.

Os relatos mais antigos so­
bre um homem muito genero­
so, que antes de ser reconhe­
cido como Cristóvão, "aquele 
que carrega Cristo", chama­
va-se Réprobo, começaram na 
Idade Média.

Diz a história, contada tanto 
no Oriente como no Ocidente, 
que Cristóvão era um homem 
alto e forte, mas de fisionomia 
assustadora. Acredita-se que 
ele tenha vivido na região da 
Cananéia, onde o cristianismo 
foi amplamente difundido. Por 
sua força, chegou a servir reis e 
foi por meio de um monarca 
que tomou conhecimento so­
bre o que era o mal.

Apesar de sua aparência as­
sustadora, Cristóvão era de ín­
dole boa. O desafio para pro­
var sua fé no Cristianismo foi à 
dedicação ao próximo, seguin­
do um preceito bíblico. Por 
muito tempo ajudou pessoas

na travessia de um rio, profun­
do e perigoso. Carregava nas 
mãos uma espécie de bastão 
para se apoiar dentro da água 
e assim transportava quem pe­
disse sua ajuda, sem parar. Diz 
a lenda que a retribuição foi 
um encontro com o Senhor, 
num momento mágico.

Um dia, quando dormia 
em sua cabana à beira do rio, 
Cristóvão ouviu uma voz de 
criança pedindo sua ajuda 
para a travessia. Fora da ca­
bana, o santo não encontrou 
ninguém. A voz tornou a cha­
mar e somente na terceira vez 
em que deixou a cabana avis­
tou uma criança lhe pedindo

para que a atravessasse até a 
outra margem.

Cristóvão pôs a criança nos 
ombros, apanhou o bastão e 
entrou no rio para atravessá-lo. 
A água do rio subia e aumen­
tava cada vez mais, a criança 
pesava como chumbo e a cada 
passo a angústia crescia. Ape­
sar das dificuldades, Cristóvão 
foi firme e conseguiu realizar 
a travessia. E o menino se re­
velou como Jesus Cristo. Foi a 
provação da fé.

A peregrinação de Cristó­
vão não termina aí. Até o fim 
de sua vida ele peregrinou 
difundindo a mensagem do 
cristianismo. Chegou mesmo

a desafiar monarcas e assim 
começaram os milagres. So­
freu torturas, foi submetido a 
provações, mas nada abalou 
sua fé. Cristóvão teve a cabeça 
decepada por um rei cananeu, 
que logo após a morte do san­
to se converteu e converteu a 
todo seu reino. O dia foi 25 de 
julho. O ano, uma incógnita.

Pela ajuda prestada na tra­
vessia do rio, Cristóvão se po­
pularizou como protetor dos 
viajantes contra águas, perigos 
e pragas. A partir do século XX, 
com o advento do automóvel 
e outros veículos, São Cristó­
vão virou mesmo padroeiro 
dos motoristas.
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Para o padre Silvano Palmeira, 
construção da Igreja Cristo 
Ressuscitado traduz a fé da 
comunidade católica da Cecap

Ká t ia  Sa r t o r i

A construção da igreja dedicada a São Cristovao e Santa Luzia começou em 1983; no detalhe, vista atual da igreja da Cecap

Cada tijolo colocado nas 
paredes da Igreja Cristo Res­
suscitado, na Cecap, represen­
ta um pouco da fé dos católi­
cos em São Cristóvão, Santa 
Luzia e na própria imagem do 
filho de Deus, Jesus Cristo.

A construção da igreja, que 
começou em 1983 e não tem 
data para terminar, na opinião 
do padre Silvano Palmeira, da 
paróquia Cristo Ressuscitado, 
traduz a fé da comunidade. A 
igreja totalmente pronta é um 
sonho dele e de muitos católi­
cos de Lençóis Paulista.

Tudo começa em 1999, com 
a assinatura de um documento, 
pelo Conselho Presbiterial de 
Botucatu, autorizando a cons­
trução do templo. Bastou come­
çar a estrutura para que os fiéis 
viessem, sem se importar com 
as condições. No começo, as 
pessoas assistiam à missa sen­
tadas em cadeiras pouco con­
fortáveis, não havia bancos. O 
chão da igreja, era de cimento.

A sugestão do nome Cristo 
Ressuscitado foi do padre Car­
los José de Oliveira, atualmen­
te pároco do Santuário Nossa 
Senhora da Piedade.

Desde que foi criada, a 
paróquia Cristo Ressuscitado 
teve três padres. Primeiro foi 
padre Carlos, que cuidava tan­
to da nova paróquia como do 
Santuário. Em 1999, assumiu 
o padre Tarcísio César de Oli­
veira Pinto. Em dois anos e oi­
to meses, ele concluiu as obras 
no templo e iniciou a constru­
ção do salão paroquial, onde 
ainda hoje são realizadas festas 
e reuniões da comunidade.

Com a saída de padre Tar­
císio, padre Carlos reassume

a igreja por alguns meses até 
a chegada do padre Silvano 
Palmeira, que chegou em 24 
de março de 2002 e promete 
uma vida longa frente à igreja 
Cristo Ressuscitado.

Hoje, a igreja da Cecap é 
um templo grande e bonito, 
com capacidade para 800 fi­
éis. Mas para o padre Silvano, 
muita coisa ainda resta para 
fazer. Ele conta que conseguiu 
terminar a construção da casa 
paroquial e a estruturação de 
outras comunidades ligadas à 
sua paróquia. Ao todo, a pa­
róquia de Cristo Ressuscitado 
tem 16 mil fiéis, espalhados 
por diversos bairros de Lençóis 
Paulista, inclusive a zona rural. 
Outras quatro capelas também 
fazem parte da paróquia da 
Cecap: Santa Terezinha, no Jar­
dim Monte Azul, a capela San­
to Expedito, no Jardim Prín­
cipe, e a capela de Sant'Ana e 
São Joaquim, entre o Caju e 
Itamaraty, e Nossa Senhora do 
Rosário, no Caju I e II.

"Muita coisa ainda tem 
que ser feita. Eu não tenho 
nem como calcular", diz o pa­
dre. A renda da quermesse de 
São Cristóvão este ano vai para 
a construção de um centro de 
catequese. Nos planos de padre 
Silvano estão uma estrutura 
grande e confortável, com salas 
de aula, sala de palestras e um 
local de encontro para a comu­
nidade. Tudo isso em uma es­
trutura de dois andares. "Só no 
salão de catequese estimamos 
gastar R$ 350 mil", comenta.

O padre Silvano, enquanto 
estiver à frente da paróquia, 
tem muitos planos. "Falta es­
tacionamento, falta a torre da 
igreja com sino e relógio, além 
dos acabamentos", avisa.

Em virtude das 
com em orações de São 

Cristóvão, e, junto à 
com unidade da Paróquia 

Cristo Ressuscitado, 
rendem os nossas 

hom enagens àqueles que 
transformam, a cada ano, 
esse evento, em  um marco 

de Lençóis Paulista.

Dep. Estadual ^

Milton Flávio



A  igre ja  nos lares
Paróquia Cristo Ressuscitado conta com mais de 20 pastorais e movimentos católicos; grupos reúnem cerca de 1,5 mil pessoas da 
comunidade; "tem muita gente que trabalha, ajuda e não gosta de aparecer. Apenas freqüenta a missa", conta o padre Silvano

Fernanda Benedetti
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Como estar onipresen­
te nos lares de uma comu­
nidade? A paróquia Cristo 
Ressuscitado não mede es­
forços para chegar, ou pelo 
menos, ficar, perto das casas 
de cada um dos 16 mil fiéis. 
Para isso, a paróquia exibe 
a força de sua atividade co­
munitária através de inúme­
ras pastorais que trabalham 
para fortalecer a fé cristã na 
região. São cerca de 1,5 mil 
fiéis, distribuídos em quase 
30 pastorais os grupos de 
movimentos católicos, que 
dia-a-dia, interferem no co­
tidiano dos devotos.

"É sempre difícil falar em 
números, principalmente 
porque são atividades que en­
globam toda a comunidade", 
explica o padre Silvano Pal­
meira, pároco da Igreja Cristo 
Ressuscitado. "Cada pastoral 
trabalha na sua área e temos 
diversas áreas diferentes de 
atuação", acrescenta.

Ainda segundo padre Sil- 
vano, é provável que o nú­
mero de pessoas envolvidas 
nos movimentos pastorais 
supere os 1,5 mil fiéis dire­
tamente ligados às ativida­
des. "Tem muita gente que 
trabalha, ajuda e não gosta 
de aparecer. Apenas freqüen- 
ta a missa discretamente", 
pondera. "Mas sempre que 
a gente precisa, eles partici­
pam e ajudam na festa e em 
outros eventos", completa.

Para se ter uma idéia do 
grande número de pessoas 
envolvidas, são 300 os fiéis 
que trabalham diretamente 
como voluntários na Festa 
de São Cristóvão. "Se for ver 
com atenção, 300 pessoas 
trabalhando é pouco perto 
do número de famílias que 
temos envolvidas nos nos­
sos projetos", avalia.

Além do ECC (Encontro 
de Casais com Cristo) que 
em cada uma das suas sete 
edições reuniu 150 casais, a 
paróquia tem outras incon­
táveis subdivisões de ativi­
dades. Se fossemos citar e 
especificar uma por uma as 
ações desenvolvidas, o espa­
ço na edição jornalística se­
ria insuficiente.

Para citarmos alguns mo­
vimentos, a paróquia tem os 
grupos de Crisma, Batismo, 
Pastoral da Criança, Pastoral 
Familiar, três grupos de ca­
tequese, TLC (Treinamento 
de Liderança Cristã) e mi- 
ni-TLC, Pastoral Vocacional, 
quatro corais com turmas 
de diferentes idades e seto­
res, e quatro coordenadorias 
administrativas de diversas 
atividades.

A força da Igreja Cristo 
Ressuscitado vem da fé 
dos católicos da 
comunidade 
da Cecap

Deus esta em todo o 
universo e em toda a parte. 
Deus estaria de igual modo 
em todos os universos que 

se criassem. Deus em 
virtude de Sua imensidade, 
está em tudo que existe”.
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Salve o padroeiro!
Termina nesse final de semana a 16^ Festa de São Cristóvão, na Cecap; procissão da benção dos carros será no domingo, 
logo após a missa, que começa às 8h; hoje a partir das 22h, a animação fica por conta da dupla lençoense André e Matheus

Fotos: Fernanda Benedetti
Ká t ia  Sa r t o r i

Ainda dá tempo de cur­
tir a 16^ Festa de São Cris­
tóvão, promovida pela co­
munidade da Igreja Cristo 
Ressuscitado, na Cecap, com 
shows e barracas com doces, 
bebidas e comidas. Hoje, a 
atração musical da festa é 
a dupla lençoense André & 
Matheus, a partir das 22h. 
Amanhã tem show com Fer­
nando e Nino.

A festa vai chegando ao 
final depois de três finais de 
semana de comemorações. A 
quermesse teve início no dia 
7 de julho, com a realização 
de um show de prêmios.

Para quem pretende visi­
tar a quermesse amanhã, a 
praça de alimentação esta­
rá funcionando a partir das 
11h30. O cardápio do almo­
ço é churrasco.

Segundo estimativas do 
padre Silvano Palmeira, pá­
roco da Igreja Cristo Res­
suscitado, a festa recebeu 
aproximadamente cinco mil 
pessoas por final de semana. 
A renda da festa será rever­
tida para a construção de 
um centro de catequese na 
comunidade. Segundo padre 
Silvano, para realizar a obra, 
será preciso R$ 350 mil.

PROGRAMAÇÃO
A programação religiosa 

começou na quinta-feira 20, 
com o tríduo em louvor a 
São Cristóvão. A missa, ce­
lebrada pelo padre Silvano

PROGRAMAÇAO
HOJE___________________
19h30
tríduo em louvor a São 
Cristóvão

22h
André & Matheus

oman^ ^ ^ h
8h
missa, carreata e benção 
dos veículos, motoristas e 
chaves dos veículos.

11h30
almoço

19h30
missa de encerramento 
da 16  ̂ festa em louvor a 
São Cristóvão.

21h
show com Fernando & Nino

Quermesse termina nesse final de semana; André & Matheus cantam hoje a noite, a partir de 22h

Palmeira, contou com a par­
ticipação do Coral Maria de 
Nazaré e benção do sal. On­
tem, a liturgia foi conduzida 
pelo padre Paulo da Con­
ceição e a missa teve a par­
ticipação do Coral de Nossa 
Senhora do Rosário e bênção 
das crianças. Hoje, último 
dia do tríduo, participação

do Coral Sagrada Família e 
a liturgia será realizada pela 
Capela de Santo Expedito e 
Sant'Ana e benção das chaves 
das casas. Durante o tríduo, 
haverá missa, às 19h30.

Amanhã haverá duas mis­
sas. A primeira será celebra­
da às 8h em louvor a São 
Cristóvão, com apresentação

do Coral de São Cristóvão. 
Logo após haverá a procissão 
e carreata pelas ruas da cida­
de, com bênção dos veículos, 
chaves dos carros e dos mo­
toristas. Às 19h30, acontece 
a missa de encerramento das 
festividades com a participa­
ção do Coral Vinde e Adorai 
Divino Amor.

f é . princípi^ 
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História da igreja Cristo Ressuscitado 
começa em 1983, com doação de terreno 
para construção da capela de Santa Luzia

Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r t o r i

De capela à paróquia. As­
sim pode ser resumida a traje­
tória da Igreja Cristo Ressusci­
tado, na Cecap. Mas cada tijolo 
colocado nas paredes do tem­
plo traduzem a fé e a devoção 
de uma comunidade.

A história da capela que deu 
origem à igreja começou a ser 
escrita no dia 12 de agosto de 
1983. Nesta data, a comunidade 
católica da Cecap recebeu a doa­
ção de um terreno. O nome dos 
benfeitores: João Paccola e An- 
tônia Fuganholi. Antônia, que 
já é falecida, na época em que 
fez a doação desejava que fosse 
erguida uma capela em ação de 
graças a Santa Luzia. Ela acredi­
tava ter um problema de visão 
curado com a ajuda da santa.

O terreno, entretanto, ficava 
muito próximo à capela de São 
Benedito, na avenida 25 de Ja­
neiro, e o padre João Amâncio 
Novaes, pároco da matriz de 
Nossa Senhora da Piedade na 
época, determinou que uma 
nova capela fosse erguida na Ce­
cap. E tinha outra novidade, o 
templo seria erguido em honra 
a São Cristóvão e Santa Luzia.

Na época, a Cecap, ou Nú­
cleo Habitacional João Zillo, era 
um pólo habitacional recente 
em Lençóis Paulista e a constru­
ção da capela vinha atender um 
anseio de muitos fiéis. Passaram- 
se mais quatro anos. Em 1987, 
foi escolhido o terreno 
onde hoje está a 
igreja e eleita a 
comissão que 
ficaria respon­
sável por toda a 
obra. A doação 
do terreno foi 
feita no dia 20 
de setembro de 
1988 e a partir

dessa data a construção final­
mente começou.

Um dos momentos mais 
marcantes na história da capela 
foi a visita da imagem peregrina 
de Nossa Senhora Aparecida, em 
25 de fevereiro de 1997. Para os 
católicos mais fervorosos, a visita 
foi um passo fundamental para 
a evolução de capela à paróquia.

Outro momento que marcou 
a vida dos fiéis foi a realização 
da primeira Semana Santa, que 
aconteceu entre 23 e 30 de mar­
ço de 1997. Também em 1997, 
começou a desabrochar o pro­
jeto para a futura igreja, no mês 
de julho, durante a festa de São 
Cristóvão. No dia 25 de julho foi 
realizada a primeira missa, no 
local onde hoje está a igreja.

De 1988 à 1999, a capela re­
presentou um centro de orações, 
um espaço para catequização 
de crianças e jovens e também 
um ponto de encontro para a 
comunidade. Com tanta movi­
mentação e com o crescimento 
do bairro, o salão foi ficando pe­
queno para tantos fiéis.

Em 2 de março de 1999, o 
Conselho Presbiterial de Botu- 
catu atendeu o pedido para o 
desmembramento da capela de 
São Cristóvão e Santa Luzia do 
Santuário Nossa Senhora da Pie­
dade e autorizou a construção 
da igreja Cristo Ressuscitado. A 
partir deste momento, começa 
uma nova história.

Santa Luzia, a 
protetora dos olhos

Construção da igreja começou em 1988 fundamental

São Cristóvão é o pa­
droeiro dos motoristas. 
Santa Luzia, a protetora dos 
olhos. Os fiéis da paróquia 
Cristo Ressuscitado, na Ce- 
cap, dividem a devoção en­
tre estes dois santos.

"A festa em São Cristó­
vão é maior, mas também as 
homenagens a Santa Luzia 
são prestadas anualmente. 
A quermesse de Santa Luzia 
é realizada em dezembro", 
explica o pároco da igreja 
Cristo Ressuscitado, padre 
Silvano Palmeira.

Assim como acontece 
com São Cristóvão, cuja da­
ta é 25 de julho, também o 
dia de Santa Luzia é lembra­
da na data de sua morte: 13 
de dezembro. Documentos 
históricos apontam que o 
ano de sua morte foi 303.

Mistérios e lendas ron­
dam a história de vida de 
uma jovem que é conside­
rada exemplo de entrega e 
ficou mundialmente conhe­
cida como protetora dos 
olhos. "O maior exemplo 
que se pode tirar da vida 
dos santos são os martírios 
que sofreram em defesa da 
fé", diz padre Silvano.

Contada nos dias atuais, 
a história de Luzia mostra 
uma mulher forte e inde­
pendente, disposta a tudo, 
até mesmo a sacrificar sua 
vida na defesa de seus ide­
ais. Santa Luzia ou Santa 
Lúcia como é conhecida em 
alguns países, é uma das 
mártires mais populares do 
catolicismo.

As histórias sobre a san­
ta datam do século IV, épo­
ca em que os cristãos ainda 
eram perseguidos pelo Im­
pério Romano. Luzia vinha

de família rica e devia, mas 
não queria, se submeter a 
um casamento arranjado 
pelos pais. A doutrina ca­
tólica diz que, na verdade, 
Luzia não queria se casar. 
Queria entregar-se à vida 
religiosa. Os relatos dizem 
inclusive, que a fé da jovem, 
conseguiu a cura da mãe, 
que estava doente.

A mãe de Luzia enten­
deu sua devoção e aceitou 
quando a moça doou todo 
o dinheiro de seu dote pa­
ra os pobres. Mas o rapaz a 
quem estava prometida não 
aceitou, a denunciou aos 
perseguidores dos cristãos e 
ela acabou presa.

Na prisão, Luzia foi 
submetida a torturas e 
provações, numa ten ta­
tiva de fazê-la negar sua 
fé no cristianismo. A jo­
vem não sucumbiu. No 
auge da tortura, Luzia 
teve os arrancados.

Esta passagem ganhou 
o acréscimo de um ato fan­
tástico. Diz a lenda, que 
mesmo após serem arran­
cados, os olhos da santa 
voltaram a nascer. Luzia 
acabou decapitada.

Devido a seu nome, Lu­
zia, que traz o significado 
de "luz", e pelo sofrimento 
e tortura por que passou, a 
santa ficou conhecida co­
mo protetora dos olhos e 
aclamada por quem tem 
problemas de visão.

Segundo o padre Silva- 
no, o significado de luz, 
nesse caso, é amplo. Não 
se restringe somente a ce­
gueira física, mas também 
a cegueira da alma, que im­
pede de ver com clareza e 
obscurece a fé.

^̂ Deus, ser infinito, fonte 
inesgotável 

de todo 0 hem \̂



Os braços da igreja
Paróquia de São Cristóvão coordena atividades de quatro capelas do município, uma pronta e três em construção, e atende 
cerca de 16 mil fiéis; todas foram erguidas com ajuda da fé das comunidades de todas as regiões de Lençóis Paulista

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Com aproximadamente 16 
mil fiéis, seria praticamente 
impossível coordenar todas as 
atividades de uma comunida­
de em um único templo. Isso 
porque a paróquia Cristo Res­
suscitado, na Cecap, congrega 
praticamente todos os fiéis 
lençoenses que moram nas

proximidades do rio da Prata, 
desde a beira da rodovia Mare­
chal Rondon até o Jardim do 
Caju, último bairro no cami­
nho rio adentro.

Outras quatro capelas 
-  em bairros diferentes -  de­
vem em breve, dar apoio à ca­
pela da paróquia Cristo Res­
suscitado, comandada pelo 
padre Silvano Palmeira. Uma

delas já está pronta, a Capela 
Nossa Senhora do Rosário, no 
Jardim do Caju. Outras três 
capelas estão em obras, umas 
mais, outras menos adianta­
das. A capela de Santa Terezi- 
nha, no Jardim Monte Azul, 
a capela Santo Expedito, no 
Jardim Príncipe, e a capela de 
Sant'Ana e São Joaquim, en­
tre o Caju e Itamaraty.

Segundo o padre Silvano 
Palmeira, em todas as obras, 
foi fundamental a ajuda da 
comunidade. A capela de Nos­
sa Senhora do Rosário, por 
exemplo, foi em sua maior 
parte construída em cima de 
doações de fiéis de outras ca­
pelas. E tem uma placa em 
homenagem às pessoas que 
ajudaram a erguer a obra.

A Capela Santa Terezinha,

no Jardim Monte Azul, já tem 
pronto o salão catequético, 
para a realização de missas, 
eventos e atividades da co­
munidade. "O Salão está em 
fase de acabamento e logo 
vamos começar a construir o 
prédio da igreja", afirma Pa­
dre Silvano.

A Capela de Santo Ex­
pedito, no Jardim Príncipe, 
também está em construção 
avançada. Os terrenos foram 
doados pelo empresário Da­
niel Zillo. Outro empresário 
local, Dorival Gonzaga de 
Oliveira, da Frigol, também 
colaborou com a obra. A co­
munidade se encarregou do 
resto. "Através de doações 
dos devotos, arrecadamos 
praticamente todo o mate­
rial", diz o padre. "A capela

já está em fase de cobertura. 
Acredito que até o final do 
ano já celebraremos missas 
dentro dela", completa.

Ainda em fase inicial de 
construção está a Capela de 
Sant'Ana, entre os bairros 
Jardim do Caju e Itamaraty. 
O esquema vai ser o mesmo: 
um patrimônio erguido so­
bre a solidez da fé de uma

comunidade. O terreno -  de 
aproximadamente 700 me­
tros quadrados -  foi doado 
pelo casal de devotos Walter 
Cosin e Ermelinda Paccola. 
Segundo o padre Silvano Pal­
meira, dos 16 mil fiéis da pa­
róquia Cristo Ressuscitado, 
cerca de dois mil são atendi­
dos pelas capelas espalhadas 
nos bairros.

Fotos: Fernanda Benedetti

Acima, obras da capela de 
Santo Expedito, no Jardim 

Príncipe, e ao lado, local 
onde será erguida a igreja 

de Sant'Ana e São Joaquim, 
no Itamaraty

Acima, salão catequético da 
capela de Santa Terezinha, no 
Jardim Monte Azul; ao lado, 
Nossa Senhora do Rosário, no 
Jardim Caju I e II, única das 
quatro capelas já prontas



A comunidade
Paróquia de São Cristóvão têm cerca de 16 mil fiéis 
espalhados em 12 bairros da cidade e quatro comunidades 
rurais; "A comunidade é muito assídua e não costuma perder 
as missas", comenta o padre Silvano Palmeira

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Foi uma paróquia erguida 
em tempo recorde, na velo­
cidade da fé de uma comu­
nidade. A paróquia Cristo 
Ressuscitado, na Cecap, foi 
criada em 1982, pelo padre 
João Amâncio da Costa No­
vaes, então pároco da Igreja 
Matriz de Lençóis Paulista. O 
prédio da igreja estava pronto 
17 anos depois, em 1999. Um 
tempo considerado curto para 
erguer uma estrutura grande, 
que abriga cerca de 700 fiéis. 
"Foi uma decisão muito feliz 
na época em que essa igreja 
foi projetada para ter o tama­
nho que tem. Talvez já se sou­
besse que a comunidade teria 
um grande crescimento no fu­
turo", afirma o pároco, padre 
Silvano Palmeira.

Boa parte do dinheiro foi ar­
recadado através de doações da 
comunidade e arrecadação de 
festas. "Naquele tempo, o po­
der aquisitivo era maior", brin­
ca. "O povo de Lençóis é muito 
bom. Um povo católico que co­
labora e as empresas costumam 
ajudar a igreja", completa.

O resultado da fé daque­
la comunidade foi animador. 
Hoje, a paróquia Cristo Res­
suscitado conta com aproxi­
madamente 16 mil fiéis, dis­
tribuídos em 12 bairros da 
cidade e quatro comunidades 
rurais. Para reforçar a estrutu­
ra, outras três capelas estão em 
construção no Jardim Itama- 
raty, Jardim Príncipe e Monte

Azul. Direta ou indiretamen­
te atende aos bairros Cecap, 
Itapuã, Lorena, Maria Luiza, 
Príncipe, Monte Azul, Açaí 
I e II, Veneza, Caju I e II, Jar­
dim Sant'ana, Itamaraty, e as 
comunidades rurais de Usina 
Barra Grande, Vargem Limpa, 
Farturinha e Rio Claro.

"A comunidade é bastante 
assídua e não costuma perder 
missas", diz padre Silvano Pal­
meira. Além da presença física, 
outros números ajudam a visua­
lizar o tamanho do envolvimen­
to daquela comunidade com a 
fé cristã. Por exemplo, são quase 
30 pastorais ou movimentos 
cristãos, que envolvem aproxi­
madamente 1,5 mil fiéis. Pelo 
menos, 300 deles trabalham 
como voluntários na Festa de 
São Cristóvão, principal evento 
comemorativo da paróquia.

Além da Festa de São Cris­
tóvão, a paróquia também 
louva Santa Luzia, em de­
zembro. É um evento menor 
e criado recentemente. Em 
média, há cada 60 ou 90 dias 
a comunidade organiza uma 
festa ou show de prêmios para 
arrecadar fundos e continuar 
investindo no crescimento.

Estrutura que exige boa 
disposição do pároco Silva- 
no Palmeira. A rotina é pu­
xada. Na terça-feira ele faz o 
que chama de "atendimento". 
Agenda visitas e vai até a resi­
dência dos fiéis. Atende uma 
média de cinco casas por dia. 
"Às vezes, aparece algum ca­
so mais urgente, alguém com

uma doença ou um problema 
mais sério e a gente encontra 
um tempo para atender tam­
bém", acrescenta.

As missas começam na 
quarta-feira e só terminam 
no domingo. É o tempo que 
ele tem para atender as cape­
las e comunidades rurais. Em 
alguns lugares, a celebração 
é feita nas próprias casas. "A 
capela de Sant'Ana e São Joa­
quim ainda não está pronta e 
a gente celebra nas casas. Em 
algumas comunidades rurais 
tem poucas pessoas morando 
e também fazemos a missa nas 
casas", conta. "É bom porque 
reúne o pessoal", completa.

Missa de Cura e Libertação faz sucesso na cidade
A paróquia de Cristo 

Ressuscitado tem sede na 
Cecap e atende bairros vizi­
nhos e comunidades rurais. 
Mas ainda tem um atrativo a 
mais, que faz com que a pa­
róquia seja conhecida por fi­
éis de vários pontos da cida­
de. Muita gente, nos meios 
católicos ou não, já deve ter 
ouvido alguém reservar en­
tre seus compromissos uma 
pausa para a noite de quin­
ta-feira e garantir presença 
na missa de Cura e Liber­
tação, realizada pelo padre 
Silvano Palmeira.

"É uma missa bastante

conhecida, procurada pela 
cidade toda. É uma missa 
de mais louvor. Não que 
as outras não tenham, mas 
essa é mais concentrada", 
explica padre Silvano. "O 
principal ponto é a passa­
gem do Santíssimo. As pes­
soas têm a oportunidade 
de tocar e fazer seu pedido 
direto a Jesus. Eles cantam 
e se emocionam bastan­
te", continua. O resultado: 
todas as noites de quinta- 
feira a paróquia de Cristo 
Ressuscitado está lotada. E 
a missa já inspira fiéis de 
outras praças e uma vez por

mês já é realizada na paró­
quia São Pedro e São Paulo, 
no Núcleo Luiz Zillo, pelo 
padre Marcelo.

Foi um modelo de missa 
trazida pelo Padre Silvano 
Palmeira, em 2002. A comu­
nidade adotou logo de cara. 
"Antes de chegar aqui pas­
sei por algumas comunida­
des que tinham essa missa. 
Acho bastante interessante e 
resolvi fazer aqui também", 
lembra. Ele conta que prati­
camente não teve resistência. 
"A Cecap sempre teve muito 
forte o movimento de reno­
vação carismática, então o

povo já tinha o estilo de lou­
var. Não tive dificuldade em 
entrar com a missa de Cura 
e Libertação", afirma.

Padre Silvano ainda rea­
liza oura missa em estilo di­
ferente. A missa de Louvor 
a Santa Filomena, uma san­
ta martirizada aos 13 anos, 
conhecida como santa dos 
desesperados. "Pedimos 
autorização para o bispo, 
porque teve um tempo em 
que a Santa Filomena an­
dou cassada pela igreja. O 
bispo disse que não tinha 
problemas, por ser uma de­
voção popular", conta.

“A FÉ E 0  IDEAL HÃO DE SER SEMPRE AS MAIS PODEROSAS 

ALAVANCAS DO PROGRESSO E DA FELICIDADE”

HPT

‘ HOMENAGEM DA HOT107 A
PARÓQUIA CRISTO RESSUSCITADO
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